“ANO 


XCII- NUMERO 15 


Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1947 


FUNDADORES 


H. G. de Miranda, M. S. Carqueja e F, S. Carqueja 


BENTO 


DIRECTOR, EDITOR E PROPRIETÁRIO 


F, Seara Cardoso 
Redacção, adminis 


(No poRTO 


TELEFONOS | em LISBOA 


2 
R. Alecrim, 61 ) Estado, 67 


ed? 
Chete da Redacção Hugo Rocha 


ção e composição 
Avenida das Nações Aliadas, 107 
End, Teleg.: Comércio — PORTO 


“000: 


CARQUENJA 


O 


)Rêde, 21 22 0 23 
+Estado, 4 


O rendimento escolar 


Fala-se, muitas vezes, no rendi- 
mento da escola e não se costuma 
dizer, claramente, o que se entende 
por esta expressão. Que rende a escola ? 
Que produz ela? A cultura é a repre- 
sentante deste rendimento? Mas a cul- 
tura, o que é ela? Tudo expressões 
pouco explicitas e conveniente seria 
clarificar estas ideias turvas. 

Hã, próximo do lago de Zurique, 
na Suíça, uma montanha, chamada 
Uthberg, que se eleva acima dos ne- 
voeiros que, muitas vezes, empanam a 
cidade e o lago. Quando o cume da 
montanha fica a descoberto e limpo de 
nuvens, o caso é notificado e os ama- 
dores do belo Sol e do céu azul me- 
tem-se no funicular, atravessam o forro 
mebuloso e lá vão gozar o espectáculo 
maravilhoso, dominador, das alturas. 
Pena é não termos nós, sempre à mão, 
o funicular que nos levantasse acima 
das nuvens que obscurecem a vista e 
os horizontes. O funicular, nestes ca- 
sos, é o esforço, a reflexão, a tenaci- 
dade que o fornecem. 

As notas do professor, as aprova- 
ções nos exames, são considerados os 
indicadores do aproveitamento escolar. 
Notas acima de 10, aprovação em nú- 
mero, e está assegurado o rendimento 
escolar, E tudo isto é falso, tudo isto 
é poeira, é valor convencional. A nota 
traduz o sentir e o juizo do mestre, 
sentimento inconsistente e juízo falaz, 
como tudo o que é subjectivo, mas o 
pior não é isso, o pior está no critério 
adoptado para a valorização. Carta- 
mente, o juízo dos homens será sem- 
pre subjectivo, isto é uma pesagem 
feita em balança abstracta, com pesos 
aferidos pela consciência de cada um, 
sujeita, portanto, esta pesagem ao fun- 
cionamento da balança que tem os 
eixos perros ou lassos, consoante o 
bom ou mau humor da digestão ou dos 
mervos. O coeficiente pessoal inevitá- 
vel só pode ser corrigido pelo coefi- 
ciente pessoal doutros julgadores. Para 
remediar este inconveniente, recorreu- 
-se à prova escrita e, em verdade, 
alguns erros puderam ser corrigidos, 
«como mostraram os recursos atendidos 
nos exames em que se viu que o re- 
provado ficava distinto ou quase, depois 
da revisão. Mas o número da revisão 
provou a precariedade do sistema. 
Veio-se à prova oral, que tem em seu 
favor muitas coisas e uma delas é a 
fiscalização do público. 

Mas não é disto que desejo falar, 
é do critério de valor. A rota alta cor- 
responde quase sempre à boa memó- 
ria que papagueia os compêndios e a 
fala do mestre, com bastante desemba- 
«aço, Há alunos que falam tão depressa 
que mal se entende o que dizem. Estes 
são os decuriões. Têm as coisas na 
em regra, não pas- 


ma lingua a 
ga de nomes e lugares (do mapa), 
de serras, rios, cidades, golfos, portos, 
cabos, etc. Apesar do calor da estação, 
fazia calafrios tanta «sabedoria». Que 
prodigioso esforço foi necessário para 
se chegar áquele apuro: tudo deco- 
«ado, tudo solto como areia, sem ci- 
mento aglutinativo. Segundo o critério 
vigente, o rendimento desta escola era 
bom : os alunos sabiam tudo. Pois bem, 
os alunos não sabiam nada, porque 
toda aquela poeira era areia solta que 
o vento do Outono levava para longe. 
Com efeito, em Outubro, os alunos 
tinham esquecido quase tudo. Um ano 
depois, não tinham memória de nada. 
Era esta a própria confissão do pro- 
fessor que, honestamente, não dizia: 
«Estou aqui há dez anos e tenho ve- 
nificado estes resultados». 

O bom rendimento escolar vinha à 
parar neste «bluff» : total Ignorância, 
ao fim de um ano. À pedagogia sen- 
sata não se acomoda com este critério 
do rendimento escolar. Que deve a 
escola dar ao aluno para que se possa 
dizer, com propriedade, que houve 
rendimento? Deve dar a capacidade, 
capacidade de compreender, de estudar, 
de fazer. A cultura, que é senão o ama- 
nho, a adubação e a preparação do 
terreno agricola? Terra cultivada é 
terra que produz. Que espécie de pro- 
dução poderiam dar tais alunos de geo- 
grafia, com o rendimento escolar que 
sabemos? Terra incapaz de produzir 
não é terra cultivada. A cultura me- 
de-se pela produção. 

O rendimento escolar que as notas 
e os exames representam, significa uma 
cultura fictícia; é a incapacidade de 
produzir qualquer coisa que valha, Não 
estará apto a fazer uma experiência 


PES neem eme 


Fastos doutros tempos 


ROCHA MARTINS 


Os servos russos e a mentira política 


ção dos camponeses poderia ser regulada pelas leis que lhes 


filósofo enciclopedista D'Alembert recebeu, em — geyem os meios de adquirirem a liberdade 


por 


atum 


de fisica, de quimica, de botânica ; 
não será capaz de fazer a tradução dum 
conto escrito em francês ou em inglês, 
como não traduzir, com acerto, dez 
versos de «Eneida». Não conhecerá os 
nomes das plantas das avenidas e dos 
jardins e não conhecerá a qualidade da 
sua madeira. Não estará em condições 
de fazer uma critica literária, nem 
aproximar, com jeito, duas épocas his- 
tóricas. Nem com as mãos, nem com 
o espirito, será capaz de produzir uma 
obra que o habilite a entrar nos cursos 
superiores. Na antiga organização cor- 
porativa dos oficiais, os aprendizes 
tinham de pagar aos mestres o preço 
da aprendizagem e, ao fim de muitos 
anos de trabalho, em benefício do 
mestre, para ascender à mestria e pas- 
sar à qualidade de patrão eram obri- 
gados a fazer uma «obra prima» que 
O júri examinava e que, sendo apro- 
vado, lhe dava o direito de entrada na 
olasse patronal, 

Qual é a obra prima que, hoje, se 
pede aos alunos do ensino secundário 
que desejam ingressar nos estudos su- 
periores? Poderiamos, com essas obras 
Primas, constituir um museu que fiça- 
ria quase vazio de senso comum. À 
noção do rendimento escolar, que 
grassa entre nós, carece de reforma, 
de profunda reforma, que tem de ser 
precedida doutra muito difícil de fa- 
zer... mas não impossível. 

Concluo este artigo por um afo- 
rismo de Gustavo Le Bon : 

Desenvolver no homem a reflexão, o 


juizo, a energia, o sangue frio seria 
bem mais necessário que impor-lhe a 
insípida fraseologia que constitui o 


ensino escolar. 


E ainda estoutro, cheio de bom 
senso 
Nada mais perigoso que as ideias 


gerais desligadas das suas raízes, con- 

duzem sempre ao simplismo e à income | 

pressão. I 

À ligação com as raizes quem 

no-la dera É | 
Serras e Silva. 


E e 


Avião ou h 


Parece um avião de bazar... mas 


tão leve, gracioso e Wnaneirinho, que dá údeia de simples brinquedo! Uma 
demonstração, inegável, do muito que tem avançado a técnica da construção aérea, 
progresso que garante o futuro da aviação civil, prestes a ser divulgada, a tornar- 


-se tão corrente como o automóvel. 


Neste capítulo, os norte-americanos e os ingleses colocam-se em primeiro 
plano; pelo saber dos seus técnicos e engenheiros. Depois dos gigantescos apare- 
lhos de bombardeamento, que decidiram da sorte da última guerra, aparecem, à 


caminho da paz, para tarefas mais uteis 


povos, anuladas as distâncias, os modelos reduzidos, de ordem popular, digamos. 
ais recente tipo é o que apresenta 


os passageiros. Um principiante pode adaptar-se rápidamente. Mas, assim leve, 
este avião de aza baixa é veloz e tem um raio de acção superior a 1.100 quiló- 
metros, o que o torna ideal, Possui conforto e, nota a salientar, não gasta mais, 
segundo os construtores afirmam, de 20 litros por hora. 

E' assim que a aviação civil vai ganhando terreno. Não tardará uma dúzia 
, bastante espalhada e que as viagens 


de anos que esteja, mesmo em Portugal 


aéreas se tornem faceis e correntes, em aparelhos de pequena envergadura. Pára 


quem tiver vida atarefada, em negócios 


sistema não pode ser melhor... desde que os campos de aterragem se multipl 


quem — bem entendido. 


1765, uma carta de Catarina Il da Rússia, na 


qual se lia : 


Vereis como, para utilidade do meu império, forrageel 
no presidente De Montesquieu, sem o citar. Espero que, se 
ele me vê trabalhar, lá do outro mundo, me perdoará este plá- 
Elo, para o bem de vinte milhões de homens e que daí deve 


resultar. Ele amava muito a Humanidade 


O livro «O Espírito das Leis» é o meu breviário. 


A imperatriz, pilhando na obra do grande reno- 
vador, acabaria por escrever a famosa «nstrução» 
Bu a Comissão Legislativa e que resolveu publicar. 

i 


zia, no final : 


Praza a Deus que à obra por nós iniciada chegue ao seu 
gim, pois, deste modo, não haverá nação no Mundo onde a 
justiça seja melhor tratada e respeitada e, por consequência, 
maior a prosperidade. Se o fim que almejo não for atingido, 
não quero viver para ver semelhante desgraça. 


Guiada pela obra de Montesquieu, a imperatriz 
realizaria uma verdadeira revolução, mas baralharia 
«Os ricos não devem oprimir os 
pobres». Também condenava as torturas e cs suplicios, 
preconizava o fim da escravatura, dizia que os servos 
deviam ser defendidos contra os abusos e os maus 


tudo. Ela escreveu 


tratos. Eis a sua doutrina : 


Constituí grande abuso a existência simultânea de uma 
escravatura pessoal e real. Cada homem deve ter com que se 
vestir e se alimentar, conforme o seu estado, tudo determi- 
nado pela lel. As leis devem providenciar para que os servos 
Bão sejam abandonados na velhice. Os castigos infligidos aos 
devertam ser regulados, em virtu- 


servos pelos seus senhor 


ou por dizer: 
— «Catarina a 


a se formalizar. Ela comentou, 


não soube impedir 


vidão funda-se sob o 
mais para animais 


e latim. A Beardé 


de Dijon, coube o prémio de mil ducados. Então, a So- 
ciedade de Economia, por uma votação. já se vê orde- 
nada pela imperatriz, que fingia fazer tudo legalmente, 
opôs-se à publicação da memória, por treze votos con- 


tra três. 


da de um direito de legislação e não de propriedade, A condi- 


Tudo isto devia ser apresentado a uma esp: 
Parlamento, onde tinham assento os grandes do impé- 
rio. Quando abriram as sessões, Gregório Orlof come- 


: «Reunia-os para examinar as leis 
e ocupam-se da anatomia das minhas qualidades». 
Bibikop, que presidia áquela espécie de «Duma», 


mesmos elogios hiperból 
sias. A sua preocupação principal parecia ser q liber- 
dade dos servos e, entre outra notas da sua mão, apare- 
cia a seguinte, relativa ao empreendimento : 


Se não é possível conceder a personalidade a um servo, 
é porque não é um homem, Chamai-lhe um animal, o que não 
nos dará muita glória e fama no Mundo inteiro. A let da se: 


Ao mesmo tempo, estabelecia prémios para a me- 
lhor memória relativa à posse da ferra por quem a rega 
com o seu suor. Propusera à Sociedade de Economia 
Politica, que fundara, a resolução do problema. Rece- 
beu cento e vinte respostas em alemão, russo, francês 


Rebentara a revolução de Pugatchef e Catarina II 
não achou o momento propício para se dar latitude às 
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Vai ser assinada 


UMA ALIANÇ 


entre a Grã-Bretanha e a França, 
como resultado da visita de Léon Blum 


a Londres 


LONDRES, 15 — O Presidente do Conselho de ministros » 
francês, Léon Blum, dépois de várias entrevistas que teve com o . 

À cidade dos 
buracos... 


Governo britânico, anunciou hoje aqui que se tinha chegado a 
acordo para uma aliança entre a França e a Grã-Bretanha. Léon 
Blum declarou que seria publicado, simultâneamente, em Paris e 
em Londres, um comunicado com os pormenores dessa aliança». 

Que mal teria feito o Porto? cla- 

mará um bom tripeiro ao olhar, tan- 

tas vezes, os golpes rudes, de pá e 

picareta, que sofrem as suas ruas. 


— REUTER. 

Realmente, esta tarefa de abrir e fe- 
char buracos, a propósito de tudo e 
de nada, não pode ser simpática nem 
| agradável aos portuenses. Não há — 
disso estamos convencidos — cidade 
ou aldeia onde se revolva tanto o 
subsolo como no Porto. 
Agora voltou-se à tarefa. Em al- 
gumas ruas do Porto apareceram, 
novamente, longos buracos, possivel- 
mente para arranjar velhas canali- 
zações ou estabelecer novas canal 
zações. 
Ora não é nada agradável esta 
tarefa, frequentes vezes repetida. E 
não é agradável por muitas razõe. 
Primeiro, porque, geralmente, nas 
ruas mal iluminadas, há acidentes. 
Repare-se que, ainda há dias, se re- 
gistaram quedas, figurando entre as 
vitimas um estudante. Segundo, por- 
que esses trabalhos são morosos, e 


LONDRES, 15 — Foi anunciado, oficialmente, que se assi- 
nará o mais cedo possivel um tratado de aliança entre a França 
e a Grã-Bretanha, Um comunicado oficial publicado em Londres 
esta noite, depois de terminadas as conversações do Presidente do 
Conselho de ministros francês, Léon Blum, com o primeiro-minis- 
tro britânico, Clement Attlee, e o secretário dos Negócios Estran- 
geiros, Ernest Bevin, anuncia que se acordou assinar um tratado 
de aliança, o mais brevemente possivel, com o objectivo de evitar 
qualquer outra agressão por parte da Alemanha e salvaguardar a 
paz e a segurança mundiais. A aliança proposta entre a Grã-Bre- 
tanha e a França deverá manter-se dentro do disposto no art.º 
52.º da Carta das Nações Unidas. As negociações para se chegar 
à redacção definitiva desse tratado de aliança, iniciar-se-ão o 
mais brevemente possivel. — REUTER. 


LONDRES, 15 — O comunicado 
oficial, publicado pelo gabinete do pri- 
me ro-ministro britânico, depois de en- 
cerradas as conversações entre o presi- 
dente do Conselho francês, Léon Blum, 
e o primeito-ministro britânico Clement 
Antlee, acompanhado pelo m'nistro dos 
Estrangeiros, Emest Bevin, é do teor 


E, 


O Governo britânico 


enviou neva nota diplomática 
ao Governo da 


POLONIA 


protestando, energicamente, 


O terramoto 
no Japão 


Várias regiões do Japão, foram sa- 
cudidas, no fim do ano, por violentos 
tremores de terra que, conforme «O 
Comércio do Porto» informou, oportu- 
namente, causaram centenas de mortos 
e feridos. A fotografia mostra uma 
família a quem o abalo sísmico destruiu 
o lar, vivendo ao ar livre, na ilha de 
Shungu. 


rinquedo? 


não. E' um autêntico aparelho voador, 


Vão ser desvendados 
novos 


segredos 


: no É permitem a continuada exibição de 
contra a maneira como estão a ser conduz = | score o Prodente tm espectáculo pouco honroso. E ter- 
7 ) o ceiro, porque ao cabo de mil perju- 


Léon Blum, fez a Londres, forneceu a 
oportunidade de um estudo, em con- 
junto, de um certo número de proble- 
mas de comum interesse para os gover- 
ros da França e do Reino Unido e para 
muito util troca de pontos de vista so- 
bre inúmeras questões. Foi analisada 
pormenor zadamente a que: da poli- 
tica a seguir, a respeito da Alemanha. 
Durante essa análise, ambas as partes 


rações e de mil aberturas do leito das 
ruas, a cidade fica com as suas arté- 
rias aleijadas, desniveladas e feias, 
Geralmente, depois de se cobrirem 
os buracos, os pavimentos apresen- 
tam-se mal corrigidos e mal assentes. 

Sem dúvida que estes factos que 
acabamos de apontar hão-de ter uma 
solução mais conveniente. Se temos 
de continuar a ver a cidade esbura- 
cada, ao menos que se procure evi- 
tar os inconvenientes de toda a or- 


dos os preparativos dos ele ções 


LONDRES, 15 (Do redactor diplomático da «Reuter») — 
Soube-se, hoje, de fonte autorizada, que o Governo britânico en- 
viou terceira nota à Polónia protestando, energicamente, contra 
a forma como decorre a campanha eleitoral para as próximas 
eleições gerais que estão marcadas para domingo. Esta última 
nota, cujo texto completo será publicado em breve, foi entregue | heceram ser do maior Interésse 

polaco pelo Encarregado de Negócios da Gra-Bretanha à 
« A nota britânica também se ocupa em pormenor (Continua na 3 página) móveis, laboratórios montados sobre | gem que tais obras acarretam. E será 
das acusações polacas contra a. E todas e um helicoptero vão ser tas regras, 
taco ni res 19 de á iz ; 
re o 


Uma opinião... 


keproduziu v último número ua 
revista «Museu» um quadro a óleo 
de D. Carlos de Bragança, acom- 
panhado de uma pequena nota cri- 
tica. Pertence essa tela, por he- 
rança, à familia de Eça de Queirós. 
Oferta do Soberano ao romancista 
do «Primo Basilio», ela é mais uma 
prova das altas e raras qualidades 
do Homem que, com méritos ex- 
cepcionais, exerceu a chefia da 
Nação portuguesa, num dos mo- 
mentos mais fecundos e desvairados 
da sua história secular, Artista de 
verdade, e não simples amador ha- 
bilidoso, D. Carlos ocupa, por di- 
reito próprio, lugar honroso entre 
os pintores do seu tempo e ndo será 
por lisonjeira homenagem à realeza, 
que alguns dos seus trabalhos figu- 
rarão nas galerias dos museus na- 
cionais. Esse lugar pertence-lhe por 
direito de conquista honrosamente 
alcançado. 

Mas se o artista se encontra de- 
finitivamente colocado no lugar que 
lhe compete, o Rei e q Homem não 
foram, ainda, devidamente exalta- 
dos. E justo é que o seja quem, com 
a mais clara inteligência, contribuiu 
para a consolidação do terceiro Im- 
pério colonial português, — o Impé- 
rio de África — orientando superior- 
mente a política externa da Na- 
ção, e, ao serviço dela, exerceu, 
junto das cortes e governos da Eu- 
Topa, a mais ampla e fecunda acti- 
vidade diplomática, A' distância dos 
anos, apagadas as labaredas altas 
da mesquinha política interna que 
atingiram o Rei, sacrificando-o, ve- 
rifica-se de quantas injustiças foi 
vitima aquele que outro desejo não 
teve do que bem servir Portugal. E 
ica-se, ainda, que esse Homem, 
superiormente inteligente e culto, 
era também dotado de excepcional 
bondade, daquela bondade larga e 
generosa que é apanágio dos ho- 
mens verdadeiramente superiores. 
No entanto, a justiça feita já a D. 
Carlos I, por aqueles mesmos que, 
de boa fé, foram seus adversários 
politicos, não chegou até do povo 
em pública homenagem. Essa repa- 
ração lhe é devida ainda, pela lem- 
brança do seu nome em praças ou 
avenidas das cidades daquém e da- 
lém mar, onde figuram tantos no- 
mes de ilustres «anónimos», a par 
de grandes e autênticos valores na- 
cionais. Haja pois a coragem de 
exaltar publicamente D. Carlos de 
Bragança, o Rei, 0 Artista e o Ho- 
mem, já que nestes três atributos 
bem mereceu da Pátria — varão 
ilustre que dela foi. 

EGO 


UM ITALIANO 


ITALIANO 


MORREU NO MOMENTO EM 
QUE A ROLETA LHE DAVA 
A FORTUNA 


VENEZA, 15. — Filipe Valetti, 
anos, empregado no Arsenal dé 
quando ostava jogando à rolota no 

dum colapso cardiaco, no 
que, comovidamente, verl- 
posse do uma quans 


da selva africano 


por uma expedição equipada 
com posto de ráaio, laborató- 
ros e um hescoptero 


DERBY LINE (VERMONT - IN- 
GLATERRA), 15 — Postos de rádio 


e para mais estreito contacto entre os 


hoje. Trata-se de um «Culver» 
tratar, se façam de uma só vez em 
cada rua ou mesmo em cada zona, e 
não parcelarmente; que, sempre que 
tenham de abrir-se buracos, os res- 
pectivos trabalhos não devem ir 
além de um curto espaço de tempo; 
que, uma vez tapados esses buracos, 
se corrijam e nivelem os pavimentos. 
—e se 


Adido militar francês 
O sr. coronel Cattoir, adido mi- 
litar junto da legação de França em 
Lisboa, que, ontem, chegou a esta 
cidade, esteve no Governo Civil do 
Porto, a apresentar cumprimentos 
ao chefe do distrito, 


sã RE” 
dição preparada pelo explorador 
tropical Attilio Gatti, que tal anun- 
ciou agora. 

A expedição explorará partes de 
Tanganika, Uganda, Kenya, Zanzi- 
dar e possivelmente o Congo Belga, 
segundo Gatti aisse à United Press. 

Uma ilha flutuante — embarca- 
ção camuflada com vegetação fresca 
— será empregada nos rios e lagos 
de modo que os membros da expedi- 
ção possam aproximar-se dos ani- 
mais tropicais raros, fotografá-los e 
tomar o som dos seus urros e berros. 


comunicação britânica assunto. 


o 


A decisão britanicas, nesta ultima o 
fase, de fazer uma declaração | 
quanto ao seu nonto de vista sobre | 
o acto eleitoral do próximo domingo, 
foi tomada depois de uma consulta 
com o embaixador britanico em 
Varsóvia, Victor Cavendish Ben- 
tínch, que regressou a Londres, no 
fim da semana passada. 

A decisão também foi tomada 
tendo em conta a recomendação fel- 
ta na semana passada numa nota 
do Governo norte-americano para 
os Governos britanico e soviético, 
convidando as trós grandes potên- 
cias a fazerem uma diligência co- 
mum antes do dia das eleinões. 

A opinião do Governo britanico 
é de que o Governo polaco tem 
obrigação de garantir às três gran- 
des potências, nos termos dos acor- 
dos de Potsdam e de Yalta, que o 
acto eleitoral decorra com a maior 
liberdade e correcção. 

Entretanto, há provas de que, de 
facto, a campanha eleitoral está a 
ser prejudicada pela opressão e pela 
intimidação. — REUTER. 


MOLOTOV AFIRMA QUE A PO- 
LÓNIA NAO VIOLOU OS ACOR- 
DOS DE YALTA E POTSDAM 

LONDRES, 15. — Respondendo à 
nota do general Beddell Smith, em- 
baixador dos Estados - Unidos em 
Moscovo, Vyacheslav Molotov, minis 
tro dos Estrangeiros soviético, repu- 
diou, hoje, a alegação do Governo 
norte-americano de que o Governo 
polaco violara os acordos de Yalta e 
de Potsdam. A resposta de Molotov 
foi rúdio-difundida pela emissora de 
Moscovo. — Reuter 

0 


A saliência dos 
carris 


na ponte de Luís | 


próx'mo da Boa Nova, 
em Leça da Palmeira, 


há trinta e quairo 
anos 


o vapor «Veronese» 


Faz hoje trinta e quatro anos que 
naufragou, próximo da capelinha da 
Boa Nova. em Leça da Palmeira, o 
vapor «Veronese» — acontecimento 
de forte intensidade dramática que 
deu ensejo a que Portugal conquis- 
tasse 0 «record» do mundo de salva- 
mentos por cabo de vai-vem. Foi às 
cinco horas da manhã, invernosa e 
fria com névoa a formar espesso pai- 
nel. O poder visual não alcançava, 
do mar, a costa nem os escolhos. 
Leça da Palmeira dormia e, na ca- 
pelinha da Senhora da Lapa, no Lu- 
gar das Lages, erguida sobre q cor- 
covo duma duna debruçada, resigna- 
damente na praia, ardia perpétua luz 
votiva ao Senhor dos Mareantes. 

O «Veronese» embarcara pai 
geiros em Liverpool e em Vigo. Di- 
rigla-se a Leixões. O porto de mar 
da capital do Norte não oferecia, a 
esse tempo, as menores condições de 
segurança nem possuia sinais lumi- 
nosos... nem sirenes.,. Enganada no 
rumo, a grande cidade de ferro flu- 
tuante encostou-se, demasiadamente, 
a terra. Um estoque de água, ajuda- 
do por rajada ciclónica, acavalou 
parte do monstro sobre as rochas 
submersas, Dos camarotes onde dor- 
miam, sairam, espavoridos, homens, 
mulheres e crianças. Em volta, como 
garras ferozes de monstros invisi- 
veis, as vagas rugiam, furiosamente. 

E depois duma luta heróica, 
que durou dias, os homens dos salva- 
-vidas, os bombeiros e os populares 
conseguiram salvar 102 as 
do desaparecido, no naufrágio, 
passageiros e tripulantes daquele 
vapor. 


(Continua na 3º página) 
comem serem, 


E' eleito, hoje, o 
Presidente da República 
Francesa 


As duas figuras sôbre as quais incide 
de preferência a atenção popular são 


Herriot e Vincent Auriol 


PARIS, 15 — Amanhã, 16, o Presidente da República será eleito, em 
Versalhes, 

A comparação entre os poderes que a II! República reconhecia ao chefe 

de Estado e os que lhe são atribuídos pela nova Constituição, permitem concluir 
que as prerrogativas do presidente da IV República francesa em nada foram dimi- 
nuidas. Este, pelo contrário, tem as condições necessárias para desempenhar 
grande papel. 
O Presidente da República preside ao Conselho dos Ministros. Aqui, a 
bem dizer, a inovação está nos textos e não nos hábitos, porque, em todas as 
épocas, o chefe de Estado exerce esta presidência. O que é novo, é a disposição 
em virtude da qual manda redigir e conserva as actas das sessões. Nomeia por 
decreto o presidente do Conselho e os ministros por este escolhidos. Neste caso, 
também, a Constituição limita-se a confirmar a tradição. 


(Continua na 3.º página) 


que, exijam deslocações constantes, o 


Têm-nos chegado, nos últimos 
dias, novas e urgentes petições acêr- 
ca do estado lastimoso do tabuleiro 
superior da ponte de Luis 1. Embora 
tivessem mandado para ali uma bri- 
gada de trabalhadores para proceder 
ao conveniente arranjo das covas há 
muito abertas e convertidas, mercê 
das chuvas, em lamaçais, há, ainda, 
um mal pior que parece não ter cons- 
tituído motivo de atenção para as 
entidades que superintendem neste 
sector de actividade. Trata-se, como 
é fácil de depreender, da saliência 

is dos «eléctricos». Há muito 
tempo, já, como tivemos ocasião de 
frizar, que esses carris, possivelmen- 
te devido às obras que se fizeram ali, 
estão acima do próprio pavimento, 
constituindo sério perigo, sobretudo 
para o trânsito de veiculos. O movi- 
mento naquela artéria é intenso e 
constante. Grande número de vezes 
as caminhetas e os automóveis, ao 
procurarem desviar-se dos «eléctri 
cos», ficam com as rodas presas à 
nha, O que não só representa um pe- 
rigo iminente de embate, como, ain- 
da, corta e inutiliza os pneus. Outras 
vezes os carros ou vão embater com 
o passeio ou, então, no momento da 
manobra, atravessam-se na ponte. Se 
isto representa um embaraço e um 
perigo para o trânsito de veículos, 
também oferece séria ameaça aos 
peões que por ali transitam em mú- À: is 


mero de muitos milhares por dia. Está doente o rei 


O reajustamento da linha impõe- 
da Dinamarca 


-se, e urgentemente, E" obra para já, 
pois não se compadece com demoras 
COPENHAGUE, 15. — Anunciou- 
-se, oficialmente, esta noite, que o 


ou adiamentos. Insistimos, pois, jun- 

to das entidades competentes, para 
rei Cristiano da Dinamarca está 
doente com um resfriamento e li- 


que sejam desde já atendidas as jus- 
tus petições que até nós têm vindo, 

geira infecção dos pulmões. — REU- 
TER. 


écie de 


Grande, muito sábia mãe da pátria». 


que os deputados continuassem nos 
cos à senhora de todas as Rús- 


princípio honesto estabelecido por an! 


no nume, 
utapeto verdes 
, produto 


de VAbbaye, membro da Academia 


Conforme «O Comércio do Porto» vem noticiando, o Governo soviético pediu à Noruega para lhe ser autorizado estabelo- 
cer bases militares na ilha de Spitzbergen, cujas ricas minas de carvão são, já, exploradas pelos 
sovietes. A fotografia reproduz um aspecto de Spitzbergen, que é uma ilha de grande importância 

estratégica e que, na passada guerra, sofreu grandes bombardeamentos da R. A. F. 


e que estão cheias de razão e de ver- 


(Continua na 2.º página) dade, 


2 Quinta-fe 


Fastos DOUTROS TEMPOS 


(CONTINUAÇÃO 1.º PÁGINA) | 


ira, 16 de Janeiro de 1947 | 9 Comercio do Porto 


MULHERES E CRIAN AS| — PELA —= 


= |PROVINCIA Diário de Braga. 


DE NOVO CONTRA A SUPERABUNDÂNCIA DE TABERNAS... 


JANEIRO, 15— Tem chegado até nós calorosos aplausos acerca da local da 
Acidente de viação passada quinta-feira, relativa à superabundância de tabernas, o que demonstra” 
PONTE DO LIMA, 15. — Quando | tetarem) cs osos dasejos “identificados com aê” aspirações gerais da cidade 
ur sutomóvelas praca de nado | Potim rito tendao, ânicistiva Gartião désie «Diário», os aplausos recebidos, vão 
Castelo se: dirigia en] Élta vila. co | Para quem. de direito. Pelo nojo parte acolhemos, com simpatia, a diligência, e 
fazer curva do UARgO dA PRRERRERA oferecemos a nossa colaboração no sentido de se pôr cobro a um mal, que, como 
Horalano no bando Além da | Mistos, vem de longe, é constitue motivo da desprestígio para Braga. As taber- 
Ponto Cobaieu conta Um auto | 03 =e Principalmente taberias como algumas que há por at— são focos de vícios, 
4 d contrários à educação e, por vezes, fermento de más ideias e de desordens. Não 

foi, depois, chocar com um poste da ai x bsol 
nação público. dermbendo 6 queremos, com este pensamento, condenar, absolutamente, as tabernas. Mas, pre- 
O passageiros do velculo dairam | tenáemos, evidentemente, trabalhar dentro das posrbilidades que esta tribuna 
llesos doas e carro ficou muito dani | “tmite. para que o existência desses estabelecimentos seja limitada, em retação 
ticado. à quantidade, e, quanto às que fiquem, para que lhes seja imposto um ar da 
ção é condicionado o funcionamento. Fot este o propósito que nos animou 
quando das nossas anteriores considerações, determinadas pela ansia do servir 
Assaltos e roubos | ciãe o nunca portadoras de aoravo fêse para quem fosse. Apros-nos registar. 
PONTE DO GOVE (Bu.ão), 15. — | agora, que o propósito do Grémio do Comércio, o nosso propósito e também o da 
Os gatunos tém praticado bastantes | parte «limpas da nossa terra, encontrou, da parte do cheje do distrito, er. dr. 
rouvos, sendo vitumas das suas | Henrique Cabral, o mais dedicado e pronto acolhimento. Deve, mesmo, afirmar-se, 
proezas os srs. Antônio Monteiro dk | que o problema nascido de facilidades existofites, como dissemos, em recuadas 
Corvalho, a quem roubarem todas | épocas, já o sr. dr. Henrique Cabral o havia enfrentado, contrariando muitas 
as galinhas, José Magalhães, Jóa- | pretensões relativas à abertura de tabernas novas, quase todas as semanas apre. 
quim Rocha e Adelino Nogueira, à | sentadas Mos, agora, passou a ser encarado com malor profundidade, Um inquê- 
quem furtaram várias peças de rou- | rito — podemos chamar-he assim — corre seus tramítes. O chefe do distrito, pro- 
pa; a Josquum Noguesna, dez quilos | cura saber junto da Câmara —e a Câmara junto do Grémio do Comércio — quais 
de farmnha e a Domingos Pinto da |as artórias da cidade onde, por sistema, não será consentida a abertura de tabere 
Fonseca e a Antório Pereira, alguns | nas; quais os estabelecimentos déste género, cuja existência não deve ser permt- 
toahos tida, por comprometer a dignidade de templos, monumentos ou estabelecimentos 
— "Também, no lugar de Gosende, | do Estado. Um parecer geral, e formal, portanto, o que val receber o sr. dr. 
foi assaltada a capoeira do sr, Adé- | Henrique Cabral para, depois, apreciado com o seu critério superior, servir de, 
rito Pinto de Azeredo, da casa da | norma às providências q tomar. E ninguém duvida de que essas providências — 
Nogueira, mas, pressentidos, os la: | que já satemos asperadas noutras capitais da distrito para aplicação local — vão 
rápios puseram-se em fuga. conduzir à resolução do problema, O conjunto de vontades pelo objectivo con- 


quistadas, é, disso, segura garantia. 
Incêndio 


Através das frinchas 


Há já aguns anos, pessoa amiga seu porte, maneiras ou palavras, 
que entrara na vida religiosa quis | tudo o que possa ser falta ou, mes- 
aar-me uma emprança aa sua vo-| mo, simples imperfeição. Mas, lá 
maaa de navio e entregou-me uma| vem um dia em que, em conversa 
Serie de estampazinhas cumemora: | mais íntima, uma frincha se abre 
uvas para eu escoher a que mais) nessus portas cerradas, de-xando 
me agiauasse, Lram tão numerosas | passar a luz purissima da graça di- 
e tao var.agas, Que avenas uma Li-| vuna que aii se abriga. E o que assim 
xei, ae tantas que me passaram de-| se descortina penetra-nos de como- 
DBIXO GOS GuNOS E Se me apagaram | vido respeito e da religiosa admi- 
au memoria, aepois que as restitui | ração. Ah, se procurássemos ser uma 
a sua aona, stou a ve-ia, essa es- | dessas almas! Se, con elas, sou 
taimpa aa «Ars Sucra», arustica-| béssemos entesourar em nós, aos 
mente aesenhada e aelicadamente | poucos e poucos, as riquezas divinas 
cowrida. A mea ali representada | e espalhá-las à nossa volta ! Se ten- 
era, por certo, traduzida ae miaue.ra | tássemos ser como que a manifesta 
orgunal: uma porta lecnaa, porta | ção viva das realidades tão belas 
granae e larga de madeira tosca e | que tantos, por seu mil, desconhe- 
UarCUMiAS (elas inciemencias do | cem.., talvez me digar : «Vocação 
tempo, Do laao extervor, dois anjos | para alguns privilegiados |» E eu 
ajocunaaos em irente um Go ouLro,| respondo: «Porque assim, geral- 
incunavam-se, de mãos postas, em | mente, se sa é que tais almas são 
atituae ae prounda adoração, Ca] raras...» tucto, é vocação para 
ora, era noite escura. Mas, lá de | todos! Então não é verdade que ser 
aentro, atraves aas trinchas da Ve- | foco de luz constitul o dever normal 
ha porva esburacaaa, jorrava uma | do cristão ? | No dia em que nos le- 
«uz tão intensa e tão desiumbrance, | varam, criancinhas, à pia baptismal, 
que até parecia atugentar as trevas | em cada um de nós se acendeu esse 
e levar a toaa a parte à sua mara- | facho interior da fé, E cada um de 
vilhosa claridade. Não me recorao já | nós ficou investido da missão de fa- 
da legenda. Apenas me lembro do | zê-lo brilhar, quando, em nossa mão 
que nos revelava : am daquele por-| pequena e frágil, colocaram a «cha 
(ão cerrado escondia-se o poure cur- | ma ardente» do círio do nosso baptis 
ral de Beém, onde respindecia a] mo... 


ideias com que procurava ludibriar a Europa. Se, algu- soberanos reenviavam os queixosos aos seus carrascos, 
ma vez, pensou, realmente, em favorecer os servos, a aos donos. Proibia-lhes que lhes batessem, por aquele 
sua volubilidade não lho consentia, Examinando bem à | passo, mas deviam deportá-los. Era uma maneira muito 
acção e o espírito da imperatriz, chega-se à conclusão hábil de continuar a povoar as regiões distantes, não 
de que nunca pretendeu, em boa verdade, fazer coisa  descontentando mais Os servos e fazendo com que os 
alguma do que espalhava entre os filósofos e que o seu senhores se acautelassem na violência das punições. 
império não comportaria, Ganhava, porém, grande Em todo o caso, quando lhe falavam da porcaria, ver- 
fama de reformadora dentro das mais avançadas ideias, dadeiramente nojenta, do aldeão russo, a imperatriz 
sem as desenvolver nem, mesmo, fazer mais do que dizia; «Como querem que eles tenham cuidado com 
enunciá-las. Cimentava bases para se aguentar e, como — um corpo que não lhes pertence? !y Tudo isto era para 
a antiga nobreza não ocultava a sua oposição, embora a Europa ver e oubir. porque O tráfico dos escravos 
teórica, criava uma aristocracia nova, sua, que afron- — fazia-se e continuaria, durante muitos séculos. 
tava a que tinha raizes mais profundas no império. Aos Eis um elucidativo anúncio, publicado na «Gazeta 
Saltikof, Galitzine e Nauchkine opunha Pothemkine, de São Petersburgo», em 1708: 
de quem fazia rer da Polónia, e Orlof, almirante. Eram 
os seus amantes elevados às dignidades, ao mesmo tem- Quem quiser comprar uma família ou um rapaz ou uma 
po que mergulhava na indignidade. rapariga, separadamente, pode diriglt-se à lavadeira de sedas, 
O caso dos servos era, para ela, a nosso ver, um - detronte da igreja de Kasan. O rapaz chama-se Ivan, tem vinte 
meio de trazer em constante sobressalto os donos e e um anos, é são, robustó e sabe frisar os cabelos das senhoras. 
esperançados os escravos. Pensava em libertar os que A rapariga, bem saudável, chama-se Marfa, tem quinze anos 
nascessem de certa data em diante e ordenava aos pro- e sabe coser e bordar, Podem examinar-se e vendem-se por 
prietários dos servos que, em vez de os castigarem, um preço em conta. - 
EP para.a Sibéria. O que pa- q 
recia medi umanidade não era mais do que O Por mais que a imperatriz falasse em abolir a 
meio prático de povoar aquela vasta região, Como um escravatura ou igielor com o fim o ento E casti- 
dos senhores de escravos não fizesse caso da determi- gos e os tormentos dos escravos, o seu sucessor ainda os 
nação imperial e tivesse mandado chicotear um dos ia anunciados como bestas de carga ou animais de 
seus servos. até ve-lo morto. ela deportou-o. De futuro, regalo. O que existia na Rússia era a mentira projecta- 
os espancadores hesitavam na barbaridade dos castigos, da através dos reclamos imperiais, mistificando a Eu- 
o que dava alento aos oprimidos. e não o envavam — ropa, onde os sábios e os filósojos acreditavam ou fin- 
para a Sibéria, afim de não os perderem em proveito giam acreditar nas boas intenções da imperatriz. Era 
do povoamento da terra de exílio, Durante algum tem- uma grande tabuleta de logros afixada como um bri- 
Po, foi permitido aos escravos apresentarem queixa à — Ihante quadro de progresso e de regeneração. Os escra- 
imperatriz contra os senhores que os maltratassem. Os vos continuavam a ser postos em praça. 
requerimentos subiam à imperial presença, mas os ij 


= ama as e are nm re + sea sa seen ca sm cre a e a a 
quiz do Mundos que a humildade | “omou-se tão densa e tão angus | MEDRÕES, 15, — Foi, há dias, o e Err Piada ela qasalem 

Instituto Nacional da nossa carne enterma não conse- | tiosa a noite das almas nas trevas] esta freguesia alormada com um o sr. dr. Costa Castela, masistradu que 

y guia velar. geladas da indiferença, da impleda- À incêndio que se manifestou num pré-| Os retalhistas de mercearia deverão | Ve” EO e o a eim aa O 


mai consid. 1 y 
dio do er, Albano Pereira de Queirós. | cortar às senhas de renovação dos Con- | susmo tez o sm de OAvelra Braga am 
O fogo foi extinto em pouco tempo, | sumidores interitos nos as mto e | Nome da Ordem dor Advogados, tendo 
por populares, sendo os prejuízos de | terão de “apresentar para levantamento |“ Sº- dr: Costa Castela agradecido. 


pouca monta das cadernetas do 2º trmestre COM UMA PERNA FRACTURADA 


Quanta vez tenho evocado o pe-| de, do ódio Implacável ! Mais do que 
queno quadro em que a piedade e| nunca, nós, os que vivemos de fé 
o tanto do artista souberam im-| temos a obrigação imperiosa 
primir ideia tão beia e tão tecunda | combatê-la, sobretudo pelo exemplo 


“e k 
Pela Cidade | srs. 


——— SUDEADESEMBRO) em lições! Atigura-se-me ver neis | corajoso e intrépido do constante 6) rem Pe ria da De apação. Concehio da 1 6. A E OUTRAS CONTUSÕES 
qu Pisitam as, gemensocs, de, pr; | à Imagem de córias almas rins o) 86) CUM da proceda em | Pelos cinco horas da madrugada de | idusiaSittnidas US insert ieê 
A t qafctiam efe d | apendemo graça que tentem ou) lo de Des, Quo dal, proceda er” | pois cinco hrs da madrugada de tivos ci 08 tt mei | oe amd 5 ua ge 
rvores e casoias do mis, Na medias em quo as condigões | (ti PÁ CO aiscretas da modés- | ria o que não vem de dentro ? Seja, À estabolecimento-olicina de estofador] NA DELEGAÇÃO DE «O | yiíir qdo irônica de, Viláren, con. 
fam lina Tratahos” ta Pronatação do | tia e da simplicidade cristã. Exte-| pois, a nosta vida exuberância de | o albardeiro, propriedade de José COMERCIO DO PORTO» Dido ca ora PARDAVA UE Sape RO 
Vim nosso antigo leitor escre- meto da Avenida. Todos os pedidos é so: terrenos com vista às futuras plantações | riormente, não se distinguem de] luz no santuário interior e ela sairá | Eleutério e situnia na Rua dos Ar- foi colhido pelo veículo, que se voltou 


de batata. 

Duma maneira geral às searas já na 
cidas apresentam bom aspecto, emboi 
um pouco atrazadas, o que ailás não é 
para estranhar porquanto a máioria das 


ps x j - De passagem nesta cidade, teve a], 4 y 
neiros. desta cidade, Acudiram. | gentera de vir o cita De cuação apre- | iasporadamente « dém de várias cone: 


prontamente, os bombeiros que, em | sentar cumprimentos, o prestigioso, bar- ' 
» ve . perna esquerda pela tíbia. Ficou inter- 
pouco tempo, conseguiram dominar | celense sr. comendador Miguel Gomes | nado na enfermaria n+ 6, 


à incêndio. de Miranda. Agradecemos o obséquio. 
O prédio é propriedade do sr.) HOMENAGEM A UM DIRIGENTE) UMA SERIE DE CAPTURAS 


José Gomes Rodrigues, comerciante DA M. P. A P.S.P. capturou os seguintes In- 


nesta cidade, Quer O prédio quer o divíduos : Rafael Hentique de Castelo 
recheio, estão a coberto do seguro. |, Os componentes do Centro nº 5 dá | Branco, de 18 anos, natural da freguas 
Lgnóra-se à causa do alnistro Mocidade Portuguesa (Escola Industrial | sla da Sé, Braga, por se ter evadido 
Ê ú & pcomerciai de Braga), prestaram. hoje. | do Coog a Oficina de, 5. José: Maria 

A ;.| homenagem ao seu comandante o ex- | Ester, de 40 anos, da Sé, Braga 
BARCA DE ALVA, 15 — Mais| .suno da referida escola, sr. Artur | da Conceição Marinho, de 32 am 
um incêndio se manifestou numa | Eduardo Eaurnira, pano! por motiva da sli ho o Fate ; Maria Ra 
i - | sua retirada para o Brasil, Ná homes | 46 anos, de Lago, Amares. é Isabe, Cor- 
pilha de lenha na estação dos 04 | nngem tomaram parte muitas dezenas | reta, de 29 anos, de Ateães, Via Verde, 
Ee de ferro mam diz! vo. | 28, antiãos companheiros do ar: Lou | por cêcandalos ha via Dública ; Jocé dá 
'ompareceram os Bombeiros Vo-| reiro Basto, que o envoiveram numa | Silva, de 35 anos, agricultor, de Lamas, 
luntários de Figueira de Castelo | comovente manifestação de simpatia, | conceito de Braga, para averiguações e. 
Rodri e, juntamente co! ul | quando da sua entrega do cargo. Àsso-| também, para averiguações Augusto 
igo que, juntamente com popl- | caram-se, numa” eloquente demonstra- | Franklin Veloso, de 18 anos, filho de José 
lares, extinguiram q fogo. ão, de preço peias qua.idades do, ceu | Baptista Voos e de Olívia de Almeida 
- e. < -— | ântigo aluno, Op ars. engenheiro gorge | de Geraz, concelho da Póvoa de La- 

ima, director da escola ; dr. Abilio de | nhoso 


muitas outras. São naurais no seu) de nós a iluminar as almas, como, 
modo de ser, interessam-se por qual-| na concepção do artista da «Ars Sa- 
quer assunto, falam de tudo sem] crah, em plena escuridão da noite, 
constrangimento. Só quem as obser-| jorravam claridades celestes da 
var de muito perto, pressentindo | porta mal vedada do estábulo de 
nelas alguma coisa de extraordiná-l Belém. K 

rio, notará o cuidado em evitar, no Margarida de Magalhães. 


O E PP E O ia pa 


Diário de Vianr 


Desporio Regional 


licitações dos moradores para ser dado 
remédio a tal estado de coisas, não fo- 
ram, até agora, atendidos. 


ve-nos; tusões pe.o corpo, sofreu a fractura da 


Eis £om interesse o com, satisfação, o 
artigo «Resolução aplaudível», publicado 4 
em O Comórcio do Porto. E' O eterno Conhecemos o local e já aprecta- | sementeiras se efectuaram tardiamente, 
gas ra das glgantescas, inestéti mos os factos de que, com toda q ra- No fia do País, anta os plitad Vs 
istormes árvores que povoam e abafam | 2ão, se queixa q nosso leitor. Na ver-| manentes como os temporários embora 
diversas ruas e aveni desta cidade, j i é ie li castigados pelas geadas, apresentam bom 
Causando mal-estar prejuízos, incómodos | dade, aquilo está a pedir limpezu... | aspecto, tendo fornecido pastagem e erva 
é inconvenlentes dé ordem vária a quem, | mas mais completa e metódica do | de corte abundantes. 
Gero gu têm má sorte de viver maseus | que foi feita ria Rua de Fúria Ch tos Iagares em plena Iatoração 
tes da Grande Guerra, uma das alvejadas. | Marães, onde cortaram as áreas Confirmam-se as informações já referi- 
Já expuz, pessonlmente, a um engenher- | Por capricho e não segundo a or das no última relatório, quanto à quali- 
ro aa sem superintendência hor devida. Quanto à «casota»... os Eae dade da ataa fue ne PR 
assuntos de jardins e arvoredos, que estu jardt E Th vada acidez, facto que se atribui ao mat 
artéria não é uma Avenida. mas uma eo | dos, ER a ostra | estado da azeitona muito atacada pela 
truméira, desde que começou a queda | Para dar q io pi «mosca» e também pelã «gafar. 
da folha das árvores enormes que a pu-| ções, dizem que provisóriamente,) A estimativa da produção da azeitona, 
Jogm, do invadindo e maculando: quit: | Mas, como é sabido; na nosea terra meras do mês anterior, Embora inda soja 
das casas, se alguma janela tica aberts, | O Poa definitivo. Ver prematuro fazer uma avaliação do mon- 
Se quiser passar por aqui, ficará ediflcs« | dade seja dita, o sistema não é o ltante global da produção, é de esperar 
do com as belezas dos aleijões que se pro- | melhor. Parece-nos que os jardins| ué esia supere a do ano anterior em 


VIANA DO CASTELO, 15—A entrada do Desportivo de Monção no Cam- 


longam por esta Avenida, ladeada de tão | deviam ser libertos dessas ica- | cerca de 18 por cento. s 
excelentes o modernas editicações. E não | (ços. que lhes dertos dean) rum 0 at | peonato Nacional da ll Divisão, vindo valorizar o desporto deste distrito que, | À Ja Afuujo  Régaio, proferir fcretário; (e BOLRTIMIDIÁRIO 
Te to, SOMENTE mades montão & | pecto. Enfim... Transportes Colectivos | assim. 26 na asvisão menor mais um dos seus representantes, ojereco-se-nos a 10q ê onte Oríaio é À 
NiGodo cureBoL DESASTROSO | po S,fBoiEtm» da Camara Municipal d | MNT a ros deste distrito, Monção tem eldo uma das mais ntu- NOVO DELEGADO DO PRO. | caciano de Divesa Batros Of sepulo 
orto pul o seguinte despacho CURADOR DA REPUBLICA tado na Sé em frente ao altar dó Se- 


siásticas na prática do futebol e já em diversas épocas o seu grupo representativo, 
«utando contra todas as jorças de imércia e contra restrições que, nos meios pe- 
quenos, entravam à vida dos clubes que ao género se dedicam, tem aparecido, 
sempre aguerrido, decaíndo hoje, mas erguendo-se de novo, como se as forças 
intimas que o animam tivessem, como têm, raizes fundas que não o deixam morrer, 

Regressa, âgora, ds lides desportivas em condições assaz honrosas, justo 
prémio duma brilhante actuação no câmpeonato da Associação de Braga de cuja 
It Divisão foi O vencedor. Implicitamente, a encantadora vila de Monção, a quo 
nos ligam tantos laços de admiração, dssume no campo desportivo responsabilt- 
dade de que deve compenetrar-se em vários aspectos. Primeiro, tem a vila, os 
seus habitantes e dté as suas entidades representativas, obrigação de não desam- 
pararem, nem material nem mordimente, os seus rep: tem, também, 


«Em cumprimento da de.iberação de 
Pela PSP, foram presos Foi socorrido no Hospital Geral de | 19 de Junho wtimo, e em vista da co- 
Joaquim Ribeiro da Costa, de 19 anós | Santo Ancónio, o industra! Raui Afon- | municação do Conselho de Aiministra- 
serralhejro, do Barro de Rébordões, por | só Reis, de 26 ana, da Rua das Flores, | ção do Serviço de Transportes Coleéti- 
ser conhecido da Policia como gatuno | que sofreu iuxação do cotovelo esquer- | vos do Porto, de 21 de Dezembro, de- 
cadastrado e se entregar à vadiagem. - p do, quando jogava num treino de fu-| termino que se comunique ao Conselho 
= And da Silva, de & anos, oporátia | tebol, de Administração da Companhia Carris 
da Rua das Aldas, para averiguações du de Ferro do Porto que se encontra em 
surto. ACHADO DUM TAMPÃO DE RODA | pagamento c-à sua disposição, na Te- 
= Carolina Vieira Mota, fle 97 nos, DE AUTOMOVEL sourária do respectivo Servço, a parte 
doméstica do Ayro dos. Bacuihociros, ds anuidade à que so refere à cláusula 
juardo Neves Correta, máritimo, sets A 1. do contrato de 32 de Dezembro de 
atorada certa, pot se etwolvido em | | O arrumador de automoveis n.º 44,) 1906, correspondente ao periodo decor- 
desordem e desubedecerem go guarda | Domingos Maia Araujo, tem em seu po-| sido desde 1 de Julho uítimo até ao 
coplor, a entregar a quem provar que | fim do ano de 1946, e à rede da con- 
— Miredo António, de 49 anos, sorvi- 
ga 7 


me a nhor da Agonia 
'omou, hoje, posse do cargo de De- Aniversários — Hoje fazem anos as 
ANIVERBARIOS egado cá eo ador da arqnica na “ 7 Maria Emiliia E Acelainoh 
a ê comarca de Braga, o sr. dr. Abílio da | de Mefieses, D. Maria Augusta Castro 
Foxem amanhã anos as senhorasi, | | Costa Castela, promovido à 1º classe e] Abreu c Antas D. Aniônia Augusta 
o irei da no de lr Lemes Ta. | Hansíerido, por esse motivo, de Santa | Ferrera Calheiros. D. Ana Joaquina de 
e Lorena (Pombal), D. Palmira Lone Ti | Comba Dão. A posse fol-lhe conferida | Vasconcelos Pinto ; e os srs. José Fere 
de Meneses Pareira Taveira de: Carvalho, | Plo Jus do 1.º Tribunal, sr. dr. Faria | retra de Ocivelra e Armindo Moreira. 
D. Emilia de Vosconcelos Cabral Metelo; | Sampaio, na presença do sr. dr. Leite Farmácias de serviço — Hoje estão 
D. Moria António Lelte de Castro, D. Je- | da Siva, juiz do 2º Tribunal, chete| de serviço permanente as farmácias : 
sulma de Castro Nunes, D. Ema Carlota | da secretaria, conde de Carcaveos | Orfãos, na Praça Municipal; Morgado, 
una de o traria Amália de | chefes de secção, advogados, soLeitado- | no Campo da Vinha, é Lina, na Ruã 
) ") tôro e vários amigos) dos Chãos. — 4, M. é . 


Sousa Guedes, D. Maria Hitária de Al-| Fes, pessoal do 
meida Pereira e Sousa, D. Margarida Ban- a 


detra (Porto Cóvo). 


pº 
lhe pertence um tamoao ge roga de 
is cessão, no montante de 1.942.313856,5. 


al, sem avetigua- vel «Láhiian, pod.ndo ser -| Est ménto é feito sob rê! à população apaixonada pelos desportos, da garrida vila ralana, de se colocar à É os senhores 

does a j curada ha Avenida dos Allados, 71 4 97. | gas Vesponsam idades da Companhia em initeg “nos verdadeiros princípios de hospitalie | | D. João Cotta Falcão Aranha do Sousa a EM ARGANIL : 
:5 NO TRAE O | jençio “às jssiinisões de, pre Eis E neo do julabol É Menerces. dr. Antônio Martins Salondo, Festas e Romarias! Ria à À gard 

sam morad E 4 Rm ou Ra DS ado a a que a lu s a nos campos é ilxonante, nem porisso ds assisténe LT rias leia z fik (1 ta dia 26 do-cor- 

ado nó estabalesimento de carvonria Vílimas de acidentes quando traba- gets ESA devem deixar-se inebrlar por paroxitos, que são, 4 maior parte dás veses, à fascarênhas Valdez Pinto da) a ad er 0 

Soria de Jesus Gomes, da Rua de Nove | mavam, receberam curativo no Ho! ] at o a benefício do hos 

E RP crer Ahdvama, repataara cura spa) Realiza-se no próximo | causa de atitudes desagradáveis dentro dos terrenos de jogo. Infelizmente, aínda EM VIAGEM . A 8. Gonçalo, em Eiriz ARGANTE 15 O pata 


se vê muito disso por esse País fora, incluindo Vidna, evidentemente, onde às 
vezes se registam dessas atitudes, felizmente isoladas. Monção val passar a 
assistir d pugnds apalxonantes. Os seus jogadores vão sair os muros da vila e 
exibir-se em diversas terras do País. Como vianenso, formulamos os mais sin- 


' belecimento de caridade que é 6 Hos] 

Com sua esposa, sr* D. Maria da Gló| paços DE FERREIRA. 15 — Na er-| pital do Arganil, o que tantos servi. 
ria Duarte de Sousa Coutinho, está em | mida do monte de Elriz, realiza-se. no-| ços presta a esta terra e região, el- 
Lisboa O sr, Gaspar do Cadabal Queiros | próximos dias 18 e 19 do corrente. à ati: | contra-so, também, à semelhança de 
Ribeiro de Sousa Coutinho. Uga festiy Made em honta de S Gonçalo. À tantos outrus do nossc Pais, & brag 


rasidonso José Paiva, de 24 anos, res: | domingo, em Amarante, 


do lugar 
com um .argo ferimento no pé diréito. 


Recolheu ja de Observações. “ 
colheu à a de ouro, de) q tradicional festivi- 


SERVIÇAIS INFIEIS 


A sr* D. Maria Joté Sobra: Piguse- 
redo, da Rua do Padre Luis Cabral 94, 


Apresentou Aulas 3a Ea a gontta 15 anos, einpregado. comercial, do tugar dad S. 6 I ceros votos pelos seus éxitos, com o desejo siricaro, também, de que Jogadores “- 9 programa, traçado 6 o seguinte: + | com tremendas dttcutdades moneiás 
únia Jesus, do Jardim de lou | de Barroso, Avintes, com Um feriment de e apaixonados saib: u Dia 18 = Alvorada e ornamentação | rias. Se não fóra < auxlio e carini 
coupe nt uia IA RA di ui nO a PO Amp ade a onçalo pa s solbam sempre estar 4 altura da honra que tsso representa PEDIDO DE CASAMENTO ata prado td o ER | aa sr Gogetoa gde ade 
+ valor  AOSCO, u í E Prerass q clarã os festejos. o ai . seus transes 
pas, no valer de 00800. à eg ao. | $8 AQ Mm embate com a cominhetb | asgaciáNçto, 19 — Seslistoss no ptó-| FESTA FRANCO-ORTUGUESA ==, imibosto dê suntica a canto é cinqueita ) Polo er, Lula de Caniro Minos, da das Puros Anunciata 08 RA po | masa Cole JAN tera engerrado 


foi pedida q mão da Panda de Freamunde As JJas suas portas, deixando, assim, &0 
genti menina Aurora da Costa Vaz Viat ada da fenda iene com sermão. De] desamparo os seus doentes pobrós é 
19, ado Minho, para o sr. Jos | We. arraial com batar de prendas é | inválidos que tem de sustentar. 

Antônio de Mesquita Alves, ajudante de | larde aTaidl Cm A Danda. — C Arganil 6 todas as terras que for. 


Sob os auspícios da «Al.ence Françal- | escudos de indemnização ao queixoso, à 
sem, cuja delegação nesta cidade ficou | firma Ferreira & C*. 

recentemente constituída, como noticias) CIRCULC DE CULTURA MUSICAL 
mos rónlsá-se, no próximo, dormngo.| «A Delegação do Cireulo dé Cultura 


Ds ximo domingo, nesta .oca'idade, à pri- 
NitéLio Jesus Sousa, de 30 Sh0s "meira romaria deste aho em honra de 
S. Gonçaio. Nesse dia, ém que 0 caien- 
dário Miurgico marca a sua festa, grande 


xana, professora, da Rua de Costa 6 
Drai, Apresentou queixa na Policia, cos 


e dor, da Rua de'S, Pedro de 
ira a cua cervical Deolinda Morelia da | Miragaia com um ferim E 


Miragaia, com um ferimento na mão 


Silva, acusando-a de lu ter futiado um 

Sia Sousando de e let du dO pu | esquerda, colhidu por uma guilhotina: | myjtigão de devotos, que os tem fervo- | Uma fesia de confraternização, franco: | Musical, hérlo cidade, resolveu, de acor. quarda-livros na caso António Pinto de mam este concelho, preparam-se, Ago: 

hcate” uma caneta de tinta permanente, ACIDENTE DESASTROSO Dosom do perto é ao longe, costuma vir | -portuguesa, a primeira organizada por | do com a direcção geral daque.e orga- | Mesquita, Ltd.*, da Rus do Almada, desta A Santo Amaro, em Paços fa para tomar parte no cortejo dê 

um vístido e uma blusa tudo no Va- em. piedosa romagem ao tumulo do gio- | aquesa delegação. nismo, estabeiecer a adm:ssão de novus | cidade, nt oferendas que em benefício do seu 
rioso santo dominicano e assistir á soie- Virão a esta cidade, g:ém de nieme | sócios faclitando o pagamento da ina- O enlace realiza-se brevemente. de Ferreira hospital se realizará no próximo dia 


dor de 2,1508500, 


Deu entrado na enfermaria 38 do | hidade religiosa que, na igreja majestosa + sos « . + 26 do corrente e em todas elas reina 


hros de desuque da coónia francesa, Ed em trós prestações, sendo a pris 
mel PAÇOS Di FERREIRA, 15 — Real. 1 6 maior entusiasmo por esta manifes- 


r Hospital Gera! de Santo Aniónio, Maria | jevantada em sua honta, se celebra com | no Porto, o respectivo consul gera, nes- ra iquidada antes da realização do 

POR DELITO ANTI-ECONÓMIOO | Postiia! Cera e deb ano. Jotnaleira, | Manta a a e parece ate, caio | ia cidade, o dfector do Instituto Ian: | concerto“ pelo agrupamento Ros] Carreiras de lanchas | um, ma matriz austa vila, em 1º 8 19] tação do caridade, tido se preparando 

Pala Secção de Jultiçã da Policia do lugar do Pinio, Barreiros, Maia, com | 4 médida que o lempo passa, o seu cuto | cos da capital do Norte, dr. Paul | vivas; 4 segunda após esto concaris é do corrente, vs anuais festejós em honta | para que este cortejo resulte brilha 

gaia A PD PRA Drs AD queimaduras numa mão produzidas pelo | mumenta € a protecção do humi.de Servo | Teyssier, bem como 6 cannecido escis- | a terceira antes da audição da Orques- na Ria de Aveiro de Santo Anaro, e, confirmando, mais uma vez, 6 

e a ria iam o rr iUme que se lhe pegou aos vestidos e | de Deus é Ihvocada com mais ansiedade. | tor e jornaista Robert Aron, redactor-| tra Sinfônica da Emas ra Nacional, O programa elaborado inclul ; admiráveis sentimentos de bairrismo 
o ir 4 quando apagava 0 fogo. Por isso, se o tempo o permitir, no | -Chete da revista «La Netn. iveu, mém disto, facullar à quais AVIMRO. 15 = Consta que a emprésa bla jp = Al la, hs 7 horas. Ora |e de gencrosidado que distingue os 


imo do Muro ra 
RE A PS PERO a das enrretras do lanchas | memtação do adro e Praça do Dr. Taão | habitantes do concelho de Arganil —E. 


À's 16 ho 
na Ria, está ha contitigencia de suspen: | de Meireles AO melo-dA darão entrada A do ee 


Franceses, 


Sam de Estudos | quer sócio a requisição de um ou de 
te resta | mais convites, no 


dia 19 Amarante encher. de vida o 


QUEDAS GRAVES de movimento, que as romarias de 5. lugar insere: so excepeonai de 


e lo de Vila 3 . 
e anta Gonçalo lhe costumam imprimir. Na vés. | regiona., baseada no foicore dese con-| ter em sua cisa visitas dar esto serviço publico, em consequencia | na vila a banda de Vilela e “ 
para averiguaçõis de úslito AmGtCONO | | consequência de quedas, recebe. | Dera haverá manifestações festivas : um | cesho, é em que aciará o giupo da dade, em dia de concerto, dos Dosador encargos Úlscals que a 006: | Junto de s768 Prelrass que 4 
MULHER MORDIDA POR rare eonsequênçia de fuedas AeSSos: | grupo de «Zés P'reiraso percorrerá as ruas | alunas do professor ViLemur, que, como | se a direcção estudar q chso de forma | rm. A verificar a paralisação das ) lia a tona da vila a anunciar os fon 
UM CAO to António é da via e, juntamerite com o repicar di tave, dirige O Curso de francos da-| que a interpretação dessa Con carretras, Não só esta cldade mas, tam- | tojos, é 
> Fernando Ferreira Fonseca, de 9]sinos e esírulejar dos foguetes. poi que, sala, não redunde em detrimento dos ditei- | bem ns populações da Gafanha e do) | Dia 19 = Alvorada às 7 horas, N's » = 
do ilospita Geral do Santo Antônio | anos, da Rua de Miguel Bombarda, fe- | vibrar de alegria os amarântinos Áqueie grupo de gentis vianenses, in- | tos sociais, Forto. é mis especialmente a de 8, Já- | horas, chegada da banda de Vilela As a 


cinto” softurto enormes prejuízos, te botas missa solene com sermão, De | Prigão de dois larápios e apreensão 
Fala ultima DOVOAÇÃO, separada do | tarde, arraial com leílão dê prendas do turo 
mad. não dlepáe de | concerto imusteal pela mesma banda. No dia 26 “da Dezembro 5. 6; dis 


povos das vizinhanças. N domingo 


terpreta.á para vs vistantes, canções MOVIMENTO MARITIMO — Entru 
Vorada festa; às Y horas, será rezada | dan Er A 4 Enru 


foi socorrida Rosa Fariá, de do anos, 
danças adehs, A's 20 horas, num res, das: navio-motor espanhol «Conta Ag 


rido 'no froni 
aperiria, da Avenida de Fornão Maga E 


— Joaquim 


erreira da Silva, de 88 


Uhes, cum estorlações na polia cafuer | and, da travessa da Igreja de Para- | M:ssa no altar do Santo; ás 11 horas, | aúrante tipico da beira-ro, terá ugar | turianas, proveniente de Vigo; Navio- vor um far R 
da, mordida por um cão, com um ferimento no couro ca-| Missa so.cne, com sérmão presado pe'o | um Jantar de coniraternização, assis- | «motor holandês «Algarver. vindo de mionção, pratico |, Tomoráda tesão de fogo encerrará ct) od  ounda Ferreira de Olivelro, 
heluao. pároco de Travanca, rev. Miguel da Cu- | indo, aem das ent.dades visitantes, a | Leixões | fale motor aPontuals e Vapor | tm condições do seguranca « regulando | festejos — € . do “ligar de Fontes, freguesia de gera 
PEDIDO DE CAPTURA e ernardina de Jesus, de 70 anos Inha Barros. A banda dos Bombeiros | direcção da «A Lence Française» nesta | espanhol «Marujinp, de Vigo, em déalio. | úado nara. Aveiro Qedo, praticaram-lhe um furto de objec- 
cidade, é 6 agente consuiar do França.) Saídas: núvio-motor «D. José Is com] A ton dosta mrata só depois do Ao Mártir S. Sebastião, tos de ouro e dinheiro no valor de esé. 
A direcção da Policia Judetária ost- | ainhos, com um ferimento na nádega | festejos. arruando é executando um con: | «r. Diogo de Abreu Teixeira Final- | carga do mateira, para Oran 6 Neimkt- | totabelorim das elras de lanchas em Sernancelhe 3500500, tendo-se posto em fuga, logo 


dolsar de. praticamente, estar isolada o 


em seguida, 


esquerda. Recúsou O intel námiento. certó musical sob a regência do seu | mente, às 22 horus, na Sua de Estuaus | res; iate-motor «O hanenses, para Lei- 


eiou a todas as dutorídades do pais soll- 
citando à captura de Joaquim 1 Silva amaestron, gr, Manuel Ferreira, das 14-30 | Reberi Aron, reaizará uma conterência | xões e vapor espanhol «Vicente Sogress consequencia * experimentou à SBRNANCBLHE. 15 — No prósimo dia Apresentada queixa no posto da G. 
Porcira, que se laz passtr por serviçal QUEM PERDEU? - ás 17-30, — C. sobre «La vie spritueke en Frances | para Gijon, taribém com carregamento | localinado fo curto espaço de dois anos | a realizise, toa vita. a festividade em) np, R dos Csrvalhos, o comandante do 


um desenvolvimento constderavel. Estes) honra do Mártir S, Sebastião que será | referido também se hotve nas Investl: 
metos de trausporte fluvial tem sido uti | abrilhantada por úma filarmónica da | gações que os arguidos não tardaram 

lisados pola sento de Jncinto para | região, Haverá missa cantada, sermão | Cor presos São eles: José Neves Peréi 
vir a Avelro efectuar as suas transacções | e procissão. — C. ta: solteiro, de 19 anos, trabalhador, ha- 
do mesmo modo aue os aproveitam mul- sas tural do lugar de Vale dé Santo, tres 


dam Sua de 
Centro Cultural dos 
C. T. T. do Porto 


à qual está sendo aguardada com G| de madeira —5, C, 
mas vivo Interesse dada a categoria do| — passe 
conferente. 


A VISITA DO CORPO CONSULAR 
oe Ap isitA quo, conto coxsuzan) Os pequenos cantores 


e residiu em Leça da palmeira, 6 quai 
6 acusado de estar implicado em vários 
furtos nos quais tomou parte, tambem, 
O preso q conhecido entuno cadastrado 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depositados a.guns objectos acha- 
dos na via pública e que se entregam 


o «Pifaros, a quem N 
provar pertencer-lhes, a saber : à ú 
Es que todos os anos costuma reaizor um É tas dezenas de oporarios residentes na guesta de Alvarenga, concelho de Aro 
EMPREGADO INFIEL — PRISÃO a É e ag q raro =. = École” contraternização,  tscolheu, de Viena ado erra Cntanha quo Ta se encon] RELATÓRIOS [caca muiher com quem eie vivia, ma- 


ados, Sob 0 ponto de vista tl ria Madalena Mendes, viuva, de 26 ani 
serviçal, untural do lugar de Pereira,, 


tram 
ristico as lanchas representam aprecia. 
vel beneficio nois permitem. hor um PORTUENSE RÁDIO CLUBE — Rece- | freguesia de Cinfães, Duuro. As cuptu- 
mto. apreciar qm lirgo trecho da | bemos o relatório e contas, referente à | ras foram efectuadas pelas autoridades , 
Pla e tor contacto directo com alguns | actividade da direcção e parecer do con- | policiais de Arouca, à requisição dó 
dos mais belos asnuotos da laguna, selho fiscal. Por ele se verifica que a | Activo comandante do posto da G. N. R.j 
Colncidem, assim. Os Interesses actividade desenvolvida foi das mais pro- | dos Carvalhos que, para o efeito, se des- 
micos e turísticos da região, co! dutivas para a colectividade. Além da | focou a Arouca 
Civil vanitaneno de so imntiterem ds car | festa realizada no ano findo no Coliseu do | — Dos interrogatórios a que procedeu, 
fulras cuja criação aliás, mereceu os | Porto — festa que constituiu um éxito | resultou a coniissão do furto, com to-, 
mais rasgados aplausos das entidades, In- | notável — o documento referido alude ao | dos os pormenores, e à apreensão de to- 
teressadas no progresso local. E' de espe- | passeio anual dos colaboradores da esta- | dos os valores furtados, que estavam 
at vols que todos os organismos 1- | cão, bem como à instalação futura do) bem escondidos num buraco duma pa-: 
bresentantes dos Inter Ablonais 19: | novo emissor privativo e outras obras in- | rede na residência dos pais do Neves., 
cam sentir qua as rele Cticlas «ão | tercêsantes realizadas, já, nos respectivos | O furto foi entregue à queixosa e os) 
de auténtico é inegavel Interesse publico | estúdios prêsos vieram para esta cidade, réco- | 
"nessas circunstancias merecem à pr inendo às prisões do Aljube 1 
fectão de que necessitam para manter O respectivo processo foi entregue à 


7? SM Er tal tum, m nussa gdaaa — 6 — 
ssa inicintiva, que muito nos desva-) Está assento que O programa que os 
nece, foi da lembrança do nosso consui À pegncnos cantores de Viena vho cumprir 
em Vigo, sr. dr. Manúe, Anselmo é do | no Porto, no Tentro Rivoll, nn nolto do 
consul do Brasil na mesma edades er |qo do corrente. será ço mesmo que se 
dr. José Lavrador Viana não esquece | faz ouvir, no Teatro Naclonal do S. Car 
que este. distinto dipomata, quando da |ios em Lisboa 
visita das entidades espanholas a estã) prio 05 numaros de exito seguro dos. 
cidade, no ano findo, contribuiu cum | so proLrama, está a ota de Th. Lo VILO 
um importante donativo para as casas | ria 
de coridade. No dizer do prof. Luis de Freitas Dran 
us vis tantes chegarão a esta cidade | co L Vitoria é um dos malores musicos 
na próxima sexta-feira rentizando-se, NU | criadores de todos 08 tempos Se se pre- 
mesmo dia, à tarde, nus sa0as A | Londosse destacar os quatro maloros vul. 
+ Uma festa am sun ta a sormposião, Amitátlva, a capela» 
4 orla sória escolhido. sem auvida, para 
JULGAMENTOS — No tribunal desta | figurar ao lado de Joaquim Després, Or- 


«Cartas d'Amor» 


Esta revista fantasfa, que na épo- 

ca finda tanto agradou ao público, 
repete-se no dia 39 do corrente, no 
outro Rivoll. O Centro Cultural dos 
PT. do Porto, que possue, incontés- 
tivelmente, valores artísticos, vai dar- 
-nos com «Cartas d'Amors um dell- 
closo é encantador espeotáculo.. 

A intoressanto rovista fol enrique- 
cida com novos números o com novos 
elementos, entre os quais um admird- 
vol solista em viola. 
e 


Música nos jardins 


jto de gasolina, uma bomba para 
iciceta, um par de luvas dé cabeda! 
para homem, uma chave e umã pasta 
de cabed 


Foi preso dosé Joaquim Peroira, da 
Rua Nove de Abril, 22, por ter furtado 
à fírmia dosó Montúiro &e Trinão, da Tua 
do Almada, bi7-15 ande era empregado, 
vátias carteiras para homem, mo valor 
aproximado de 4000800. 


EMBATE DE VEICULOS — UMA 
PESSOA FERIDA E GRAVES 
AVARIAS NOS VEÍCULOS 


Pelas 44 horas € ela, de ontem no 
cruzamento das suas da Agra é de Ma- 
roolal Saldanha, dause o embate entro 
o automóvel S S-11-04, conduzido pelo seu 


, contendo algumas letras. 
e 


Bodo a famílias pobres 
do Monte Pedral 


Comemorando a entrada no 28.º ano 
de existência, o jornal «O Exército» 
manda celebrar, hoje, uma solenidade 
Leligiosa na igreja de Nossa Senhora 
da Conceição, ao Marquês do Pombal, 
distribuindo, “em seguída, um bojo 
40 fumilias pobres do Monte Pedal, 


RI Da oie in o At À banda do Regimento de Infanta: | Comarca, responderam, wii prucarsos Med lando Lasso « Palestrina, suporandoos, | “o, Referentes do ano de 1046, estão | Poncia Judiciária desta cidade, 
a ql Tndia, 6 o automível Load | ———+ e 00 t—— — | fin 1.6 O, axecuts, noto, das dá he 18) (atos so) indi= | do certo. no fervor o na Intensidade do pu Ss Selntóons do. Conselho 
EPE Ta A IT B FÃ o) h horas e meia, na Praça 9 de Abril, | Víduos: Antón.o Hernandos de Azevedo. | sentimento, aguia 1 da Ordem dos Advogados e da| Gapiura dum individuo condenado 
Tio Ron UR qa TO AS ancos ompanhias lim goncerto com O sogulnto programa PASO, AU PE Tae ea Vitoria toi um nrotogido da, Impura Experiência de material | Associação dos Aminos da Escola de E por furto 
3 ) osenagem a Agidoto Pi farei j rlz D. Murta, filha de Carlos V o Viuva Castro Daire. da 
Jerito, provocou tocas avárias em am] Banco Espírito Santo o Comoreial | ras, macho do MR Silva; «Flores Como não tivesse sido imilianio À de Austria fundador da AP pro Sao A G. N. R. do posto dos Cacvalhos, 
s o ferimentos na pero de Lisboa campestras, ouverture, do Erancisco a erupo dos Pequenos Cantores de de incêndios ese > | capturou Mário Campos de Oliveira Cór 


EASTER NAS A cã Minicisal valho. solteiro, de  £o aros, criado. de 
ja parada do quartel do ho servir, natural do lugar de Sá, freguê- 
do” Sapadores — Bombéiros realizou-se, úmára Mtnicipa BE ds Arcotêlo, mas sem Morada Chma; 
ontem à tarde, uma experiência com um e contra o qual havia mandados de cap- 
EovO modo da aqu Teias para d do Porto a aa é ceindan tac 
são de água. Assistitum do acto, Hoje às 16 horas, c «om a useis-| pela crime de furto. t 
no nm da Reta Norte, sr. tenente: | tôncia do st. cônsul de Espanha no Recolheu à Cadeia Civil do Porto, 
-corone! Serafim de Morais, os coman- | Porto, o ilustre escultor espanhol, sr. à 
dantes de várias corporações de bom-| D. Juan Avalos fará oliciaimente en Não parou a sola toda É 
belros municipais e voluntários, dá | trega, nos Paeos do Concelho, no sr.) p, Quexou-se à Poliela, 6 st Seratit 
Coimbra, Braga, Gumardes, Goa, Vila | presidente do Município, da essnltura) Broe. industma. do lugar de Santiago, 
do Conde, ete, 6 sr, Adrianó Tusta Fer. | quo ofereceu à Câmara Municipal do) qliveira do Douro, conta Jota 
reira é CUtrAs pesioas, o, Sousa, de mesma freguesia, arguindo-o 
de não entregar o dinheiro que lhe 
meses | contiou para o pagamento de sola. 
Acrescenta o queixoso que 9 Sousa 
recebeu para esse pagamento 1,250800 e 
só entregou 500900, ficando com o res- 


Di ario d e C Dim b dO VA gp pq Tab 


Em Valadares, cam ontem 4 um noço 
du sua residencia Maria Fernanda 


difelta e no couto cabeludo ao condu- 
dor do segundo carro sr Manuel Jog- 
quim Pereira dos Santos, que recebeu 
curátivo no hospital, 

A Polícia tomou conta da ocorrencta. 


AGRESSÕES 


Foram idos no Hospital Geral 
de Santo Aniónio, vimas de agressões : 
Eira da Conceição Cavalheiro, de 

és! a Rua de Benjoia, 


no frontal, agredida 
com uma vassoura 


Vieira Pinto, de 11 anos, 
moço de recados, da Rua de 10€8, 
com um ferimento no couro cabeludo. 


BJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELEOTRICOS 


Na Caixa de Previdênci 


Pinto; «Fanidangilio galego», int 
mezzo, de À, Carvalho; «Tannhauser> 
ele cção L 
alondrinos», pantomima, do 

iugm; «Vitórias, marcha de concerto, 

de Tavares Branco. 


DS SU A 5 UU UT 


Diário de Guimarães 


São Sebastião— Santo Amaro — Festividade e romaria — 
Circulo de Cultura Musical — Recital — Prédios — Outras notícias 


A festa artistica que o famoso coro 
val: realizar no Porto « quo fará parto 
das comemorações do 159 aniversario do 
condenada em trinta dias de multa A | Teútio Rivoli é de molde a interessar 
dez escudos, duzentos e vinte escudos | idos os admiradores de bon musica dos 
de Imposto de justiça e om escudos de | (a cidade, 
indemnização 4 quelosa tendo, ho en=| - Os bilietas para o espectacilo, encon! 
tanto, a pona sido suspensa por trás] tramsc á venda desdo o dia 15 do cor 
anos; Manuel Marques | do a nas bilnetetras do Teatro Rivoli 
vrador, residente em Vila de Punh sa nús 
aeusado dé er me de dano, fondo sido Ateneu C ercial 
condenado numa mui cuniária, du- 
tentos e cinquenta escudos de imposto omercia 

le justiça e cento « cinquenta escudos 
de indemnização à queixosa e por uiti- do Porto 
mo, Abilio da Costa, o «Lovancar, de) No próximo domingo, pelas 15 horas 
48 anos, residente nesta cidade, também | e meia, realiza-se, no salão nobre desta 
acusado do mesmo crime; fdi conde-| colectividade. um chá dançante denti- 

ado em sessenta dias de muita a cinco | nado ao associados c senhoras do suas 
escudos, duzentos e vinte escudos defamílias. 


Referentes à gerência do ano trans- 
acto, esião pub.icados o reatório e con. 
tas do Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisbo: 
21,950 .928626. 


o da óperas, de Wagner; 
5 U 


Os lucros líaudos foram de 


doméstica da Rua do Senhor de Mato- | Vóuntários desta via abrihantará estos 


q 


do Pessoal 


dos Serviços de Transpor Metnços como” par ; E a a Pe i o 
Ai Cega OBIaUIO  aotaados = rea | Be: Alberto. da Rooha, Martino, abado RO, da, ia is Luta anti-tuberculosa — Desastres — Outras notícias A iris DR a PR 
São Martinho de ;Dume. 7 ' o o ai O cadáver foi removido va tostte 
carros eléctricos e que se e! mingo, efectuar-se-á a bitações de que E ss A SRA daN RE adiver fo removido para o tost 
quem provar pertencer. lhes, à ros oa a omaria ido Santo, Amaro, tânto é tanto carece Donalivos recebidos | Jin: de da O DO ponsnção | Hamaano BG exames“ radionconicos. | uno do Nntea Sa 
ne a o ra Udo “da | na ireguenta de, Bão Vicente de Mescoté- | O e ardo e que a Adompanhe o ca ontem: : de “Euberculose do Colmbra a | O Desbensario vive da dedicação do seu 
+ ) pra levante. so É NOS dos Hon 
maiha, um tacho com” comida. . seis | 105: SEMPrO NULO Mo orca maior, ficou | Pital vimaranense, sempre pronto a con mais rolevantes serviços às | coro clínico da do director dos Hospi 


tudo "quanto diz respeito ao 


da-chuvas de homem, quatro guar- 


d- | tribuir 
da-chuvas de senho! inda não determ p 


transferido para dia, 


. 
cos menos abastadas desta cidade | taís da Universidade sr. prof, dr. João 
Tendo por patrono O nome do saudoso | Pinto & de generosidade do publico que | n 0 
ssor Dr Adelino Vieira de Campos. | tem uma grande simpatia por esta Uns 


duás uvas de ge. | Laio Concerto promovido pela Di- | progresso da nossa terra. T 19 
nhora, trós pares de luvas de senhora, o. do ido Rqltical, | É a propósitos A demolição dos pré- aTRDITO aos nero AT DOAR O continundo obra dusso q cão é a nua [E : 
ahora, ts paros de ur dera erans | Fecoão, do Círqulo de Cultura Mi: | dios da Fus do. Conde Dom Monique” a | Dos srs. Eduardo Pereira Pinto & Filhos, para disteibuirmos por pobres oontHiundoroa AM Cha ita qua O Doda man UE RARE or | 
au Pt Raro in nl squeiro, | cita, no A o parem go que ui Foro tem eo ro- protegidos por «O Comércio do Porto», em homenagem à memória guess « tuinbom dos benemerentes Santa Oruz celebra- 

o jércio uimarães, o entoso pla- é! V ã 5 os ses, professores Luulo e A ama esta dos Santos Mú es 
ton o At Come rolo, do Guimarina, & talento a DAR IT b de D. AS Alves Correia, mãe dos sócios da firma . É 500800 oa Deo, DA easorom, Mira Ttio, da A Eri ra O o tos Minho | VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
com ervas medicinais, um jarro com | são organizadora fazem parto as alunas | pelo multo que engrandeco Gui or intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), em sufrágio da mitos Justino Gtrão. Silva Mare | cão dos fiols as santas reliquias "| DE «O COMERCIO DO PORTO» 
Efeito pio Tea) Homem. ge do ques, de Gulmabido ja da Comitião ais in rg alma do sr. António Gonçalves da Silva, da família de Famalicão, x ques e Amaro da silva Rosa a cuja de -—O sr. dr. Robert K. Brady, director 

Es -| de Honra a sr 3 o: s ne. er ves usa vas dicação site! o ão a xi a terra, rofo Partlram d : á a 

da-chuvos de Homem, nove gunrda-chu- | seira de Aguiar Méndes Ribeiro c 08) E com tal aceleramonto so procede aos | p, Pi? duas, senhoras envergonhadas vB | ioaçãa PLC, MO mTOAS 6 | A a E rp RIA nf. cado Micha doa ip não à 


De José António e João Manuel Alves Carneiro dos Santos, por alma Durante O ano que flidou Inscreve. Jima «A lírica ing para Céte, q sr* D. Adelaide Monteiro; - 


érs. José Mandes Ribeiro Junior e An- | referidos trabalhos, que não receamos f 
do pai do sf, cónego dr. Pinto da Costa, para as Irmázinhas dos ruins no Disponsario, 0t3 homens a 195] —Com uma perna fracturada devido | e de Miranda do Douro pará Vila Flor, o 


tónio de-Sousa Lima, afirmar que já na próxima Primavera 


vas de senliora, uma luva de criança, 
duas luvas de senhora, um par de luvas 


de homem, dois porta-moedas com di-| O programa, esperado com Interesse, | será um facto o ambicionado parque em Pobras 50500 | mulhnres, mn total da 1.408 doentes : é p 
e pc ma | SA ... ue. aum qua UM 00 qua 4 eres, 0! o entes 0 [a desastro no terniho, recolheu aos Hos- | sr. José iMaria Guerra. 
nheiro, duas chaves, um pente, uma | será blicado dentro em brava, volta do Castelo. Em volta do Castelo, da | p, M: fo] ã sutrágio da alma é do he “2 Jo numero de consultas repetidas foi de | vitais da Liivoisidade Antonio Lucas, Regressaram ao Porto: de Sernancelh 
importancia em dinhéiro, uma boneca, | — À Camara Municipal, a que preside | igreja de São Miguel do Castelo, dos Pa- | Do sr. Marques Guimarães, em suírágio da alma do querido e velho ee. Distribultam-se 1.844 formulas me- | de 62 anos natural de Relves Soure. o 47 Antônio Dias Leitão; 4 do Marco du 
um embrulho com uma garrafa, pão. | sr. dr. Fernando Manuel de Castro | ços des Duques e da estátua de D.Afonso | amigo António Gonçalves da Silva, para pobres protegidos pelo dlcnmentosas. Flzeram-so 7 frentcccto: | — Tambem all dem entrada, Francisco | Canavezes, o rev, Adão Gonçalves de Car- 
açucar é café: ur embrulho com um | Gonçalves, já tomou as devidas provi- | Henriques. onjunto que constitui um nosso jornal a. a . eu ne art aut Duna aus aco 40500 | mins. 8.997 poeumotorax e devam-so 877 | Henrianes Bento, empregado de mesa, valho; à Foz do Douro, de Lisboa, o sr. 
pano, uma mantilha e um embru do com | dencias respeitantes ao desmantelado | admirável museu ag ar livre, inteceoes As sessões de ralos ultra-violetas | residente mu Cusi do Sal, que caly de | Emesto do Queiroz Ribeiro; « à Vila Nova 
um cordão religioso, dois panos e uma | prédio que, à entrada da Rua Fran Assim seja! — €. e | rim it Mutnoio de SAM Requistinrmo | umo Dicleleta, «ofrondda contusão cranca- + de Gala, de Oliveira de Azemeis. u sr.* D, 
saca, Agra, desde há muto ameaçava ruína, A transpectne ce ara aos 8603870 [o (e torta feitas 389 analises de expee 1 na o “É Maria Rosa da Silva Rocha. ira 


O Comereis do Berto 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA  |Vai ser assinada uma 


MUNDIAL 


TRABALHOS PREPARATÓRIOS 


Afirma-se que a Conferência de 
Moscovo, a iniciar-se a 10 de Março 
próximo, será a mais importante de 
todas quantas se têm realizado, com 
o objectivo de fraguar a paz defini. 
tiva, Por isso, os árduos trabalhos 
que acabam de começar, em Londres, 
entre os adjuntos dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros, assumem in- 
teresse capital, Surgiram já mais ou 
menos concretizados os modos de ver 
de países, como a Holanda e a Che- 
coslováquia, que, tendo fronteiras co- 
muns com a Alemanha e sendo fra- 
cos, sob o aspecto militar, dependem, 
muito directamente, das soluções a 
adoptar. Bevin também proferiu pa- 
lavras esclarecedoras sobre as prová- 
veis directrizes que seguirão as nego- 
ciações. Tudo se fará afim de que se 
desmilitarize a Alemanha, sem lhe 
roubar os meios de vida pacífica, 
tanto espiritual como material, a que 
tem direito. 


VENCER - SE- ÃO AS DIFICUL- 
DADES 


Fazem-se variados vaticínios. To- 
dos eles, porém, mais ou menos opti- 
mistas. Sem esquecer que setenta e 
cinco milhões de alemães, encurrala- 
dos em território mais reduzido que 
anteriormente, atentas as amputa- 
ções do lado de Leste e a du Sarre, 
têm de contar na existência da Eu- 
ropa, espera-se que será encontrada, 
por fim, a fórmula que, sendo justa 
e benéfica para a Alemanha, redun- 
de, também, em vantagem para toda 
a Europa e, portanto, para o Mundo. 
O problema, ainda que difícil, não 
é insolúvel, Encontrar-seá o pro- 
cesso, sobretudo no campo das acti- 
vidades cientificas e industriais, de 
tornar a produtividade alemã pro- 
veitosa e não ameaçadora. 


SEM COACÇÕES 


A propósito da questão da auto- 
nomia da Birmânia, foram profe- 
ridas palavras, por Atilee, que tra- 
duzem, impressivamente, a evolução 
que se deu, no espirito britânico, 
quanto à maneira de conceber e de 
manter a perdunabilidade da Co- 
munidade ou do Império. Ninguém 
será forçado, contra vontade, a fa- 
zer parte deles. Já o mesmo havia 
sido feito sentir à Índia. Durante 
a guerra, assistiu-se ao inédito es- 
pectáculo de países, como a África 
do Sul, discutirem e deliberarem se 
haviam ou não de se colocar ao lado 
da Grã-Bretanha, na luta contra a 
Alemanha. A Irlanda, paredes meias, 
se pode dizer, da Ingaterra e per- 
tencente à Comunidade, manteve, 
até final, a sua neutralidade, pe- 
rante o conflito de vida ou de morte 
em que estava empenhada a Grã- 
-Bretanha. 
- Factos 


IGNOTUS 


0 Governo britanico 


contestou a acusa- 
ção de um orgão 
soviético 


de que a Grã-Bretanha 


repudiava 


a aliança anglo-russa 


LONDRES, 15 — (Do redactor dipio- 
mático da Apência «Reuterm): — O ar. 
tigo publicado hoje no jornal soviético 
«Pravda», dizendo que a Grã-Bretanha 
deixou de honrar a aliança anglo-sovié. 
tica de 194] é, endrgicamente, repudíado 
pelo informador oficial do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros britânico O artigo 
rejere-se a uma frase de Emest Bevin, 
no seu discurso de 22 de Dezembro, em 
que dizia que à Grã-Bretanha não esta- 
va amarrada a qualquer potência estran- 
geira. O jornal soviético utilisou esta 
frase para sugerir que a Grã-Bretanha 
Já se não considera ligada pelos tratados 
com a Unido Soviética. O Informador do 
Ministério dos Estrangeiros britânius, 
disse 


evidente que essa frase foi desta- 
cada do texto para se tornar um pomu 
de debate. Essa frase referia-se ao facto 
de não estarmos ligados, também, aos 
Estados Unidos. A passagem completa do 
discurso de Bevin era a seguinte: «Ã 
minha primeira resposta a essas infor- 
mações é a de que a Grá-Bretanha está 
disposta a tratar de cada problema se- 
gundo os méritos respectivos. Ela não Se 
considera ligada a qualquer, excepto as 
obrigações nos termos da Carta das Na- 
ções Unidas, e eu penso que a nossa poli- 
fica já demonstrou que temos os nossos 
objectivos e propósitos próprios». 

O Informador frisou que a Gri-Breta- 
nha considera a allança anglo-soviética 
como uma realidade viva. Acrescentou 
que, se a declaração de Bevin pudesse 
ser interpretada no «Pravda», isso explt- 
earia a denúncia por parte da Grã-Breta- 
nha de todos os tratados existentes com 
os vários países. — REUTER. 


Muitos soldados nor- 
te-americanos 


que estão em serviço 
na Alemanha 


privaram-se do seu 


café 


para o oferecerem aos 
velhos de Berlim 


BERLIM, 15 — Anuncia-se que 315 
soldados norte-americanos, privando-se 
da ração do café a que tinham direito, 
conseguiram obter 165 quilos de café 
norte-americano e ofereceram-nos para 
ser distribuido pelos alemães idosos, 
residentes na área de ocupação norte- 
-americana de Berlim. 

O referido café foi entregue aos 
«centros de aquecimento» americanos, 
que distribuirão aquela bebida reconfor- 
tante pelos alemães idosos de Berlim. 

O governador militar norte-ameri- 
cano, ao anunciar a notícia acima refe- 
rida, acrescentou : — «Com esta gene- 
rosa oferta de café, esses soldados ame- 
ricanos demonstraram exuberantemente 
que os seus corações também sentem as 
tristezas das agruras e pesados sacrifi- 
cios e privações porque presentemente 
está a passar o povo alemão e, nestes 
dias tristes e de frio intensíssimo, não 
quiseram deixar passar a oportunidade 
para mostrarem a sua simpatia pelo 
povo alemão, — UP. 


“ALIA 


NÇA 


entre a Grã-Bretanha e a França 


(CONTINUAÇÃO 


para os dois paises tomar medidas efi- 
cientes que evitem a reconstrução eco- 
nómica da Alemanha — embora neces- 
sária por muitas razões — a ponto de 
ela se tornar, de novo, uma ameaça para 
a paz do mundo. Reconheceu-se que 
era necessário o aumento das importa- 
cões de carvão para o restabelecimento 
económico da França, e que maior pro- 
dução de carvão no Ruhr, era um factor 
essencial da reconstrução europeia. To- 
davia, admitiu-se que não era possivel 
aumento imediato nas exportações do 
Ruhr, e que, para se garantir a reabili- 
tação das minas do Ruhr e aumento 
progressivo das exportações da Alema- 
nha, quantidades adequadas de carvão 
deveriam ser retidas nessa região. 


A ALIANÇA CONSTITUE UMA 
ACÇÃO PREVENTIVA CONTRA 
POSSIVEIS AMEAÇAS DA 
ALEMANHA 


Não obstante Isso, notou-se com sa- 
tistação que, contanto que a produção 
se clevasse ao rítmo actualmente pre- 
visto, as autoridades, na Alemanha, pre- 
viam o restabeecimento, em fins de 
Abril de 1947, do nível de exportações 
em vigor antes das reduções de No- 
vembro passado. 

Uma vez obtido este primeiro resul- 
tado, continuarão a fazer-se todos os 
esforços para aumentar, progressivi 
mente, tanio a produção como a expor- 
tação, até poderem ser satisfeitas as ne- 
cessidades vitais da França e dos outros 
países importadores, 

Reconheceu-se que os dois países, 
tendo sido, por duas vezes, atacados 
pela Alemanha, num período de vinte 
e cinco anos, têm interesse igual em 
proteger-se contra nova ameaça alem 

Por isso, concordou-se com qué 
nessas circunstancias, deveria ser firmí 
do um tratado de ailança entre eias, o 
mais próximo possivel, dentro do espí- 
rito do artigo 52º da Carta das Nações 
Unidas, e com o objectivo de evitar 
qualquer nova agressão da Alemanha e 
manter a paz e a segurança. Concor- 
dou-se com que se iniciassem mais 
rapidamente possível as 
para esse fim. 

Além disso, os dois governos estão 
convencidos de que a conclusão desse 
tratado facilitará a solução, com o es- 
pírito de entendimento mutuo, de todas 
as questões que se suscitem entre os 
dois países. Em vista dos íntimos elos 
que existem entre os dois países, nos 
campos comercial e industrial, concor- 
dou-se com que fossem dadas instruções 
aos representantes franceses e britani- 
cos na comissão econômica anglo-fran- 
cesa para realizarem, urgentemente, a 
sua missão de examinarem os planos 
respectivos de reconstrução e modern!- 
zação, com o fim de evitar colisão en- 
tre eles. 

Notou-se, com satisfação, que a co- 
missão se reuníria em Paris dentro de 
poucos dias e que isso daria oportuni- 
dade para se discutir as plenas conse- 
quências do piano de Monnet. 

Combinou-se que houvesse nova reu- 
nião assim que o «Livro Branco» econó- 
mico britanico tivesse sido debatido no 
Parlamento. — REUTER. 


Estamos em 


negociações 


face dum 


opinião de Londres 


LONDRES, 15 (Do correspondente 
diplomático da «Reuter») — Os obser- 
vadores políticos conside: a decisão 
de se continuar com negociações 
para uma aliança anglo-francesa, uma 
das mais importantes de-toda a histó 
dos dois paises. A decisão tomada du- 
rante as conversações de dois dias, em 
Londres, entre Léon Blum, pi 
ro francês, e o primei 
britânico, Clement Attlce, e o secretá- 
rio dos Estrangeiros, Ernest Bevin, fo 
recebida, calorosamente, nos meios ofi- 
ciais. Se as negociações correrem sem 
entraves, como se espera, em vista do 
grande estudo, a que a questão tem 
estado sujeita nos últimos dois anos, a 
conclusão da aliança completará o triân- 
gulo de tratados de depois da guerra 


— e: 


DA 1.º: PÁGINA) 


que ligam o Ocidente e Oriente da Eu- 
ropa, iniciado pela aliança anglo-sovié- 
tica de Maio de 1942 e seguido por 
uma aliança semelhante franco-soviética 
de Dezembro de 1944. A possibilidado 
de se completar este triângulo com uma 
aliança anglo-francesa é, assim, pôr em 
terreno firme a velha «Ententey entre 
os dois paises, que tom estado em es- 
tudo em Londres e Paris desde a liber- 
tação da França da ocupação alemã, em 
Agosto de 1944, 


PARA A CONCLUSÃO DO ACOR- 
DO, ESCOLHEU-SE A OCASIÃO 
MAIS OPORTUNA 


O facto de o passo decisivo ter sido 
retardado nor tanto tempo foi devido 
aos governos sucessivos franceses e bri- 
tanicos desejarem, primeiro, afastar as 
principais causas de atrito, As princi. 
pais eram o desacordo franco-britanico 
Sobre a independência dos Estados do 
Levante, solucionado depois da reunião 
de Londres do Conselho de Segurança, 
em Fevereiro de 146 e sobre as reivin- 
dicações francesas no Ruhr, Renania é 
Sarre. Recentemente. as opiniões fran- 
cesa é britanica sobre o futuro dos ter- 
ritórios ocidentais da Alemanha apro 
ximaramse muito ma. durante à 
visita de Blum à Londres, Attlee pode 
dissipar alguns dos receios do Governo 
francês, de que da cooperação econômica 
entre a Gra-Bretanha e a Alemanha pu- 
dessem resultar prejuízos para os inte- 
resses franceses, À decisão de Se firmar 
uma aliança deve, tambem, contribuir 
muito para acalmar o ressentimento da 
França, depois da recente visita a Lon- 
dres do chefe social-democrata alemão 
dr. Kurt Schamacher. 


AS DUAS NAÇÕES PRESTARÃO 
AUXÍLIO ECONÓMICO UMA 
A OUTRA 


Espera-se, nos melos geralmente bem 
informados, que a alíança siga o modelo 
dos pactos anteriores anglo-soviético € 
francosoviético, e, por consequência, não 
apresente grandes dificuldades de redac 
ção, Ambos esses pactos foram firmados 

720 amos, Ambos eles incluem cláusu- 
as em que se declara que as partes 
exercerão a comum para preservar 
a paz no após-guerra; darão uma à ou- 
tra auxilio militar, no caso de nova 


ameaça da Alemanha ou dos seus alia. 
dos durante a guerra: colaboração dem 
tro dos princípios das Unidas; 
prestação, uma à outra, de auxilio eco- 
nómico e abster-se-do de firmar alianças 
ou de entrar em coligações dirigidas 
contra a outra parte, — Reuter. 


A IMPRENSA BRITÂNICA SEGUE 
COM MUITO INTERESSE AS 
CONVERSAÇÕES FRANCO- 
“BRITÂNICAS 

LONDRES, 15. — Leon Blum, cheje 
do Governo francês regressa amanhã a 
Paris, dando por terminada a sua visita 
oficial a Londres. 

Blum prossegutu, noje, as discussões 
com Clement Attlee, com quem atmo- 
cou, devendo assistir é noite a uma 
grande recepção dada em sua honra, 

A Imprensa britantca continua a co- 
mentar a visita de Blum a Londres em 
termos construtivos para a amizade e 
compreensão franco-britanica. — 

O «Times» diz que a base das negu- 
clações é a reafirmação da cooperação 

th m 
que a a França à 
estabilizar a sua economia, da qual «de- 
pende a estabilidade da Europa», 

Em relação ao assunto do tratado de 
paz com a Alemanha, diz o «Times» que 
as conversações entre Attlee e Blum 
foram cordeais, mas nada pode decidtr- 
-Se entre ambos porque o caso está de- 
pendente da discussão entre os «Quatro 
Grandes». —U, P. 


O CASAL ATTLEE OFERECEU UM 

ALMOÇO NO N.º 10 DE DOWNING 

STREET EM ONA DO CASAL 
BL' 


LONDRES, 15. — Léon Blum, 
primeiro-ministro da França, e a se 
nhora Blum, foram hóspedes de hon- 
ra num almoço oferecido. hoje, pelo 
primeiro-ministro britânico, Clement 
Attlee, e a sua esposa, na sua resi- 
dência oficial, Downing Street, 10. 
Entre os convidados, encontrava-se 
o ministro dos Negócios Estrangeiros 
britânico, Ernest Bevin. — Reuter. 


O professor Smertenko, 


vice-presidente da Liga Americana para 
a Palestina Livre, será, hoje, 


expuiso 


da Grã-Bretanha 


pelo facto de haver desemharcado no país 
sem ter autorização para 0 fazer 


PARIS, 15. — Partiu hoje ào 11 horas 
de avião para Londres, desobedecendo 
à proibição da entrada na Grá-Bretanhi 
o professor John Jacob Smertenko, vi 
ce-presidento da Liga Americana para a 


Palestina Livro, O seu secretário decla- 
rou que devia desembarcar no acropor- 
to de Croydon. Anteriormente, fóra 
anunciado que Smertenko pusera de 
parte a ideia de visitar a Grã-Bretanha, 
Antes da partida, Smertenko declarou: 
«Fui obrigado a alugar um avião par! 

o britanico des 
u ao expediente de utilizar a sua in- 
uência para que as companhias «Air 
e outras não me vendessem à 
medida está de acordo 
os do Governo britanico 
pai me do direito rudimentar 
de Ilquidar os meus negócios particula- 
dos meus bens qe: 
soais para os transferir para os E 
Unidos», — REUTER. 


Frano 


LONDRES, 15 — O professor 
Smertenko, vice-presidente da Liga 
Americana para q Palestina Livre, 
chegou, hoje, ao aeroporto de Croy- 
dor, vindo de Paris, num avião par- 
ticular por êle alugado. — REUTER. 


O PROFESSOR SMERTENKO NÃO 
FOI AUTORIZADO A FALAR COM 
QUALQUER PESSOA 

LONDRES, 15—O professor J. 
'Smertenko, vice-presidente da Liga 
Americana para a Palestina Livre, 
que chegou ao aeroporto de Croy- 
don esta manhã, vindo de Paris 
ião particular, era esperado 
por agentes da polícia de investiga- 
ção criminal e da imigração e foi 
conduzido para um local que se não 
indicou. Não foi permitido ao pro- 
fessor Smertenko falar com qual- 
quer pessoa, e a policia do Ministé- 
rio da Aeronáutica guardou todas 
as entradas. 

Uma honra depois de ter chegado 
o professor Smertenko continuava a 
ser interrogado por agentes da po- 
lícia e funcionários do serviço de 
imigração. 

Dois jornalistas americanos que 
acompanharam o professor Smer- 
tenko, no avião, foram interrogados 
pelas autoridades de imigração e 
partiram, seguidamente, de Croy- 
don para Londres, — REUTER. 


Smertenko será expulso 
hoje 


LONDRES, 15. — O professor 
Smertenko, vice-presidente da Liga 
Americana para a Palestina Livre, 
que não acatou a proibição do MI- 
mistério do Interior britanico da 
entrada neste nais, tendo chegado 
hoje de avião ao aeroporto di 
Croydon, será transportado para 
fora da Grã-Bretanha, amanhã, no 
mesmo avião em que chegou. 
— REUTER. 


RR 
Os mistérios da selva 


africana 
(Continuação da 1.º página) 


O heliocoptero será utilizado 
pura ver e fotografar as partes ina- 
cessíveis das montanhas, Experiên- 
cias de rádio e electricidade serão 
levadas a efeito na floresta de Iturá, 
descrita algumas vezes como sendo 
a mais húmida e chuvosa região da 
terra. 

Os principais objectivos da nova 
expedição à África, denominada 
oficialmente «Safarin, são estudar a 
vida dos animais e plantas africa- 
nas e visitar simultâneamente algu- 
mas das tribus nativas, incluindo 
os pigmeus. —U. P, 


UMA ITALIANA 


CONSERVOU O CADÁVER DUM 
IRMÃO JUNTO DE SI, DURANTE 
VINTE E QUATRO DIAS 


ROMA, 15 — Carolina Monteforte, Ge 
46 anos, está detida para ser submetida 
a uma exame mental, pelo facto au «ur 
guardado no leito, o corpo do seu fale- 
cido irmão pelo espaço de 24 dias, 

Convocada para uma velha casa, nos 
arredores de Roma, pelos vizinhos que st 
queixavam do mau cheiro, a polícia ae- 
parou com o corpo de Manilio Montefor- 
te, decomposto e jazendo no seu leito 
de morte, e encontrou a irmã incoerente, 
fncapaz de responder às perguntas jel* 
tas, — (U. Pe 


A Ciência médica britânica 


Nas suas conversações com 
o Presidente Truman, 


o principe-herdeiro da 
Arábia Saudita 


propõe-se tratar das relações entre 
o seu país e os Estados Unidos 


e abordar, tambem, o 


problema da Palestina 


WASHINGTON, 15. — O princi- 
pe herdeiro da Arábia Saudita, que 
ofereceu ao presidente Truman uma 
espada e um punhal cravejado de 
pedras preciosas, quando visitou, on- 
tem, a Casa Branca, declarou aos jor- 
nalistas que o problema da Palesti- 
na era um dos assuntos que ele es- 
perava discutir com o presidente 
Truman antes de partir de Washin- 
gton para uma visita de cinco sema- 
nas a várias cidades dos Estados-Un:- 
dos. O principe espera partiy no pro- 
ximo sábado. 

Acrescentou que tinhu a maior es- 
perança de encontrar um ensejo de 
rever, com o presidente Truman, to- 
dos os assuntos referentes às rela- 
ções entre os Estados-Unidos e a Ará- 


vai aplicar a 


electroterapia, 


a seis 


elefantes 


atacados de doença 
desconhecida 


LONDRES, 15 — Os funcionários do 
«Circo Bertram Mills», apelaram para a 
moderna ciência médica, numa tentativa 
de cura da progressiva doença que ata- 
cou parcialmente e paralizou o tronco us 
seis dos seus elefantes. 

Os animais, em consequência da doen- 
ça que sofrem, chegaram ao ponto de não 
poderem mover-se para fazerem a tradl- 
cional vénia, no momento em que se 
ouvem os acordes do hino «God Save the 
Kingo, 

O tratamento por electroterapta fot ja 
aplicado ao elefante «Kapholy, brilhante 
estrela da Companhia, com 18 anos de 
idade, e que se encontrava em piores 
condições de saúde. Os médicos do circo 
declaram que fot o «Kapholy o primeiro 
a adoecer, há cerca de dots meses, ptu- 
rando sempre o seu estado de saúde. Este 
elefante melhorou um pouco, depois de 
meta dúzia de tratamentos eléctricos — 
administrados por uma linda enfermeira. 

Os outros elefantes doentes são: «Man- 
jultiv, «Hunguliv, «Bathon, «Lechnes e 
«Jennien. Todos os bichos têm melhoruu: 
considerâvelmente com a aplicação de 
tratamentos de onda curta, podendo ja, 
até certo ponto, alimentar-se sózinhos, 
embora o seu estado ainda não seja nor- 


ções entre os Estados-Unidos e a Ará- 
bia Saudita eram muito cordiais, 
acrescentou : 

— (Os nossos dois povos estão pro- 
fundamente ansiosos por trabalhar 
lado a lado a todos os respeitos, de 
forma a conseguirmos a estabilidade, 
a paz e a tranquilidade no Próximo- 
Oriente, 

O emir disse ainda que procurava 
discutir com os altos funcionários 
americanos vários assuntos econó- 
micos e políticos. 

— A Arábia Saudita — disse ele 
— oferece grandes possibilidades às 
Iniciativas americanas,-de esperar 
que capitais americanos sejam inves 
tidos em emprêsas que auxiliem o 
desenvolvimento da Arábia Saudita, 


mal, bia Saudita, incluindo a questão da | — Reuter. 
16 4 (dade dos «doentes», oscila entre vs | Palestina». Declarando que às rela- 
Os médicos não têm possibilidades de 
dizer qual a causa da doença, mas utt- Dec o<-————— 
lizando uma sugestão dum corre gelt PEN SRA oh 
americano, pensam que a mesma tenha | respeito; mesa ssembleia. . 
aaa eia meto “clima rude da te | Nantonoh ques careta” comia | O julgamento do actor 


glaterra 
A ideia do tratamento por etectrictda 
de ocorreu ao proprietário do Circo, Ber 
tram Mills, que já sofreu duma dor ciá- 
rica, embora nurica tivesse sido determt- 
mada a causa da sua doença. — (U. P.). 


É Z 
E" eleito hoje, o 


Presidente da Rêpública 


Francesa 
(Continuação da 1.º página) 


Parlamento durante as interrupções 
da sessão ordinária anual ou fora 
desta. 

Como se verifica, a Constituição 
de 1946, no que respeita ao primeiro 
magistrado da República, nada tem 
de revolucionária. E' mesmo lícito 
dizer-se que as inovações não são 
de grande monta, 

Mantém o essencial, acrescenta- 
-lhe usos que recebem força de lei 
e, Seo é certo que suprime determi- 
mados direitos — que o presidente 
não exercia, deixara de exercer ou 
apenas exercia por intermédio do 


Steane 


LONDRES, 15 — Cedric Sebastian Stea- 
ne, de 53 anos, actor que está a ser jul- 
gado sob a acusação de ter tomado parte 
num filme de propaganda alemã, duran- 
te a guerra, e praticado outros actos de 
auxílio ao Inimigo, declarou, hoje, no 
tribunal, que usava o nome de Jack Tre- 
vor nos trabalhos do filme. Steane, que 
declara estar inocente de quantas acusa- 
ções sobre ele pesam, disse que recebera 
em média, dos alemães, duas libras puê 
semana e negou ter a intenção de aux 
Mar o inimigo. Tudo quanto fez foi à 
força, Em Maio de 1941, depois de se 
ter recusado a falar pela «rádios, fol 
procurado por três agentes da «Gestapo», 


O PRESIDENTE TEM A SEU | Governo — cria outros novos, tão do-ine uma orelha; Prestando deciarações 
CARGO NOVAS FUNÇÕES | importantes, pelo menos. — (HX-) “º “O meu marido punca teve sentimen- 
; os favoráveis dos alemi y 


A verdadeira inovação, relativa- 
mente à tradição de antes da guerra 
e não às leis de 1875, que eram mu- 
das a este respeito —, é esta: o pre- 
sidente do Conselho e os ministros 
só podem ser nomeado depois do 
primeiro ter sido investido na con- 
fiança da Assembleia Nacional, a 
que será submetido o programa e à 
política do Ministério que aquele 
propõe formar. Recordamos que, no 
passado, se procedia, primeiro, à 
nomeação e que depois o Governo 
se apresentava ao Parlamento, do 
qual solicitava a confiança. 

Por outro lado o Presidente da 
de novas fun- 


damente, un 
Inglesa 

Sedric Steane foi considerado culpado 
de ter entrado ao serviço do sistema do 
radiodifusão da Alemanha, sendo conde- 
nado a 3 anos de trabalhos forçados. — 


REUTER. 
— — 


Várias noticias 


LAHORE, 15 — A polícia passou, ho- 
e, uma busca à residência de B. P. L. 
Bed!, organizador do partido comunista 
na provincia de Punjab, e levou certos 
livros e documentos. A busca demorou 
9 horas e meia. Ontem, agentes da poli 
cla passaram uma busca À sede do Pai 
tido Comuni! como aconteceu em mi 
| tas cidades da India. 

Cn ia ensaia voo 
JERUSALÉM, 15 — O general coman- 
«dantes das tropas britânicas na Palestina, 
comutou hoje a pena de 12 bastonadas 


a pes 


ço d 
A AUSTRIA 

ESTA AMEAÇADA DE FICAR SEM 
JORNAIS POR FALTA DE PAPEL 


VIENA, 15 — Os proprietários dos jor- 
nais austríacos declaram que vão deixar 
de publicar jornais em todo o país, a 
partir de 21 de Janeiro corrente, a não 
ser que seja posta à sua disposição malor 
quantidade de papel. Numa declaração 
publicada hoje, a Associação dos Jorna- 
listas Austriacos pede abastecimentos 
bastantes de papel à Imprensa antes uu 
se permitir a exportação para o estran: 
geiro. O orgão socialista «Arbeiterzel 
tung», comentando essa informação, diz: 
«A verdadeira panaceia contra a sabota- 
gem dos fabricantes de papel, que estão 
a prejudicar os interesses da Imprensa, 


r ra m lucré 


dos 14 que 0 orga- 
suplentes 


dois membros — 
nismo conta — e dois 


alheios ao Parlamento, e à magis- Debembre a um árabe de 1 anos. que 
tratura, mas fazendo parte das Pro-) ATRAVESSA UMA SITUAÇÃO de posse de armas de fogo sem 
fissões judiciárias; e, acima de tudo, ANGUSTIOSA para isso. — REUTER, 

a presidência da União Francesa, de) pOMA, 15-As indústrias tex- Eu 


que representa os interesses perma- 
nentes. 

Quanto aos poderes que lhe eram 
reconhecidos pela III República, a 
nova Constituição mantém o septe- 
nato, mas, diversamente das leis de 
1875, que não fixavam limite, ape- 
nas prevê uma reeleição. 

O chefe de Estado tinha a inicia- 
tiva das leis, concorrentemente com 
os membros das duas Câmaras, Do- 
ravante, esta iniciativa compete ao 
presidente do Conselho. 

Como no passado, o presidente 
da República promulga as leis; mas 
deixa de ter o encargo de lhes asse- 
gurar a execução, mas, se O prest- 
dente não promulgar a lei no prazo 
fixado, a promulgação cabe ao pre- 
sidente da Assembleia Nacional. 

O direito de indulto subsiste, com 
o correctivo que deve ser exercido 
em Conselho Superior da Magistra- 
tura, criação de 1946. 

O presidente da República dis- 
punha da força armada; passa, ago- 
ra, a ter o título de «Chefe dos 
Exércitos»; o presidente do Conse- 
lho assegura a direcção das forças 
armadas e coordena q dispositivo da 
defesa nacional, 


teis e de sedas do Norte de Itália 
acabam de receber, agora, novo e 
duro golpe, com a declaração feita 
pelo Ministério do Comércio de que 
a Organização do Carvão Europeu, 
em Londres, “recusou terminante- 
mente conceder contingentes espe- 
ciais de carvão para apressar e de- 
senvolver a produção daquela in- 
dústria italiana. 

A indústria italiana de sedas 
sofreu tremendamente durante a 
guerra, por causa dos roubos da ma- 
quinaria, praticados pelos alemães, 
e uinda devido no facto de a popu- 
lação, em consequência da falta de 
combustíveis, ter cortada as amo- 
reiras e empregado a madeira des- 
tas árvores para queimar. —U. P. 


noticias 


AS RELAÇÕES CULTURAIS 
FRANCO-BRASILEIRAS 


RIO DE JANE 
fessor Ives Rocar' 
Sorbonne que 
os culturais, técnico: 
Brasil, tendo pronun: 
conferência para os oficiais 
riores sobre o emprego do «radar» 
artes da guerra e da paz, fez 
à Imprensa a respeito 
culturais entre a n- 


UM. 


NASCERAM MAIS QUATRO 
GEMEOS EM FRANÇA 


RO, 15— O pro- 
da Universidade 

visitou vár: 
e cienti- 
do 


Um campeão de box 
recebeu a sõco dois 


ladrões 
QUE SE PREPARAVAM 
PARA O ROUBAR 
SYDNEY, 15. — Dols ladrões, dum 


bando que perturba a tranquilidade de 
Sydney, cometeram um grave erro tde- 


do 


fio ad O a PARIS, 15.— A senhora Jeanne- 
AS RESPONSABILIDADES DO [uma garagem que pertence a Harry ARIS, 15.4 Fa URA 

Stone “antigo campedo de bor da Aus-| mot, de Rantechaux, próximo de 
PRESIDENTE DA REPUBLICA | iráiia: Quando os dois homens entra-| Besinçon, no Leste da França, deu 

ram mo escritório da garagem forem) pojo | uz quadrigémeos. Todos se 


Não podia declarar a guerra sem 
o consentimento prévio das duas 
Câmaras. Agora, a guerra não pode 
ser declarada — por quem, se a 
Constituição não o diz? — sem um 
voto da Assembleia Nacional e pa- 
recer do Conselho da República. 

Cada um dos seus actos devia 
ser referendado por um ministro. 
Doravante, a assinatura do presi- 
dento do Conselho será, por sua vez 
também, obrigatória, 

Podia, desde que o Senado estl- 
vesse de acordo, dissolver a Câmara. 
O novo regimento é mais compli- 
cado e não pode, aliás, ser aplicado 
nos primeiros 18 meses da legisla- 
tura: o presidente pronuncia por 
decreto a dissolução da Assembleia 
Nacional, se assim fôr resolvido em 
Conselho dos ministros, depois de 


recebidos a soco e tiveram de fugir, 
— REULER, 


Std 
Morreram vinte e duos 
pessoas 


na queda de um 
om 
aviao 


no Mexico 


encontram bem. — REUTER. 


MAVIO CANADIANO QUE 
ESTA EM PERIGO 


O barco de car 


se ante 
ndo um mar 
a Le 
ansmitiu hoje 
tra o mar, à 


binou encon! 
navio de E 
e com o rebocador 
marinha norte-americana Nipnuc 
api 


CIDADE DO MÉXICO, 15, — 


Vinte e dois militares americanos 
morreram carbonizados ontem, quan- 


ouvido o parecer do presidento da | do um transporte do Exército se des- 
Assembleia, e se, no decorrer dum | penhou perto de Puebla. Carne para 
mesmo período de 18 meses, o Minis-| O avião, que trazia 3 tripulantes, cimento da 


8 oficiais e 11 soldados, despenhou- 
-se e incendiou-se logo em seguida a 
ter levantado voo. Os grupos de sal- 
vamento não conseguiram identifi- 
car os restos dos espa 


DAYTON (Ohio), 15-—Uma For- 
taleza-Voadora do Exército america- | o 
no despenhou-se e incendiou-se on- | nm total de cerca de 17 toneladas 
tem, perto desta cidade, Morreram 3] de carne limpa, que foram dis 
tripulantes e outro ficou ferido. — | buidos pelos talhos da cidade para 
Reuter. abastecimento da população. 


tério tiver sido colocado duas vezes 
em minoria; feito isto, deve designar 
o presidente da Assembleia como 
presidente do Conselho para despa- 
char os negócios correntes até à re- 
união da nova Câmara. 

O Presidente da República ape- 
nas era — e continua a ser — res- 
ponsável no caso de alta traição; 
apenas a Câmara O podia processar 
judicialmente: este procedimento ca- 
berá, agora, à Assembleia Nacional; 


abati 

1 do Porto, as se- 
5 bois, com o pêso 
de 11.518 quilos; 12 vitelas, com 894 
31 suinos, com 2.497 quilos, 
carneiros, com 1.851 quilos, 


Foram, ontem, 
tadouro Municip 
guintes rezes : 


A Conferencia de Londres 


entre os adjuntos dos mi- 
nistros dos Estrangeiros 


LONDRES, 15 (Do redactor da «Reuter», Montague Taylor) — Os sub- 
=secretários dos Negocios Estrangeiros das grandes potências discutiram, hoje, a 
proposta australiana para que as Nações Aliadas mais pequenas sejam ouvidas em 
todas as fases dos trabalhos desses sub-secretários àcerca do tratado de paz com 
a Alemanha. Não se chegou a acordo. No seu memorando, o delegado da Austrá- 
lia sugeriu que às pequenas potências participem em todas as fases dos trabalhos, 
que sejam autorizadas a discutir, e não apenas a apresentarem os seus pontos de 
vista, devendo os respectivos representantes tomar conhecimento de toda a docu- 
mentação 


tantes das pequenas potências nas dis- 
cussões não está dentro do plano de 
trabalhos fixados nelo Conselho dos 
quatro ministros dos Negócios Estran- 
geiros. A reunião desta manhã terminou 
às 12 horas e 45 minutos (GMT). 
— REUTER, 


Os representantes da Grã-Bretanha 
dos Estados Unidos e da França, segun 
do consta, manifestam o desejo de sa 
tistazer a aspiração da Austrália, em- 
bora não apoiem completamente essa 
preteinão. O representante soviético 
declarou que a admissão dos represen- 


area er a a SR 


Setenta e oito em-[O) Adido Militar da 
barcaçõesem perigo França em Lisboa 


devido ao forte tempo- 
ral na costa algarvia 


TAVIRA. 15 — (Pelo telefone) — Ta- 
vira está a viver horas de verdadeira 
tormenta e da malor angustia. A classe 
piscatória, Importanto factor do seu 
progresso, está de Juto 6 não se sabe, 
ainda, ats que ponto irão os motivos 
dos seus choros. Além das vidas Já dadas 
“omo perdidas, há a registar Os onor- 
mes prejuízos nos barcos desta impor 
tante praça, pois são catorze as embar- 
«ações colhidas pelo temporal que surgiu 
ineeperadamente sobre O mar, na ma- 
drugada de hoje. 

Esses catorze barcos da barra de Ta- 
vira, Cabanas e Santa Luzia foram, em 
graride parte, destruídos pelo temporal. 
aque os voltou sobre 9 mar com as res 
pectivas tripulações arrastadas pelas om 
das. 


visitou a Agencia do Porto 
da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 


e assistiu, no Instituto 
Francês, à exibição de 
times militares 


Acompanhado pelo sr. Jean de 
Forestier, visitou, ontem de tarde, 
a Agência do Porto da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra, o 
Adido Militar da França em Lisboa 
sr. coronel Maurice Caton, sendo 
recebido pela comissão administra- 
tiva daquela anstitução patriótica 
presidida pelo sr. engenheiro Custó- 
dio Guimarãe: 

O ilustre visitante, antes de re- 
tirar, manifestou a boa impressão 
que lhe causou a montagem dos 
serviços da L. C. G. G., tendo-se in- 
formado, devidamente, da sua acção 
cultural e social. 

A' noite, no salão de conferê 
cias do Instituto Francês e por ini- 
ciativa do consul no Porto, efectuou- 
-se a exibição de quatro filmes mili 
tares que documentam a maneira 
como o Exército daquele pais está 
apetrechado com material moderno 
a fim de honrar as suas nobres e 
históricas tradições, Além de nume- 
rosas individualidades da colónia 


Até agora, sabe-se que morreram três 
pescadores : * António Pomenta, Jacinto 
Piloto e José Emiliano, Há, porem, mui- 
tos feridos que estão a ser conduzidos 
para terra pelo salva-vidas da Capitania 
de Tavira, seguindo, depois, para o hos- 
pital, no pronto-socorro da Casa dos 
Pescadores, 

o cais de emparque dos tripulantes, 
» à desenrolar-se is Jancinantes. 

mílias dos pescadores acorreram 
ali e, em altos gritos clamam pela vida 
dos parentes ; 

— Salvem-nos. Salvam-nos | 

Homens e mulheres foram acometidos 
de sincopes, sendo, então, conduzidos ao 
hospital, onde o pessoaj clínico e de 
enfermagem não tem mãos a medir, 

Atê agora, foram apenas salvos al- 
guns dos tripulantes de quatro barcos, 
havendo a suspeita de que há multas 
s tripulações das restan- 


melhor opinião dos téen! 
astre deve-se, principalmente, 
ao asureamento da barra que, em cer- 
tos casos de perigo não dá pastagem aos 
ba: 


A população de Tavira, pricipalmente 
atória, val pedir providên- 


ogia Deatério ro Pair Provido | francesa, assistiram À sessão cine 
Tanctas em quo ce deu"o desastre de | matográfica os srs. general Joaquim 
hoje são, infelizmente, de repetir, M gia, Neto, Somendánte da 1º Re- 
gião Militar; coronel Joviano Lo- 

SETENTA E OITO BARCOS pes, governador civil do Porto; J. 
mama EM PERIGO qua) de Forestier e Soubeyran, consul e 
tante alnda era grande a aglomeração | Vice-consul da França; dr. Paul 
de pessoas no cals de embarque das tri-| Tey r, director do Instituto Fran- 
qulações. Os mais angustiados, “porém | cês; drs. Hardisson e Renato de 


mm OS p dos tripulantes de três 
darxos que faltam, ainda, e que, de ma- 
nhã. foram vistos, ao longe, pelo salva- 
vidas, à lutar com as ondas 

AS sacadas em perigo eram em nu- 
mero de 3 correespondentes q 58 Dai 
cos. dos quais 14 ficaram destruidos 
foram abandonados no mar pelas tripu- 
lações, sendo os 
salvo, 

Entre olto fertd 
vidade, só não há 


Mendonça, consules, respectivamen- 
te, da Espanha e do Brasil; major 
Alfredo José Ferraz Vieira Pinto 
de Oliveira, Chefe do Estado Maior ; 
coronel Luis Sanches, coronel Fra- 
zão, comandante do Regimento de 
Artilharia 6 e provedor da Santa 
Casa da Misericórdia; major Raul 
Ferreira Braga, comandante da P. 
S. P.; major Américo de Oliveira, 


Po 


alguns hã de era- 
endo mais vítimas à 
lamentar porque os servios de socorro 


ram, 


da capitania 
ma aii 


“regt cid 
Os infelizes pes es mortos deixam 
vluyas € filhos menores, 


do Povo foi 


marães, presidente di 
Combatentes da Grande Guerta , 


Como dissemos. O desastre deu-se. prin- E a 
cinalmente. devido às más condições do | professores pintores Mendes da Si 
porto. que. cstá cinquenta por. cento as | va e Antônio Fernandes ; prof. Vi 
sorvado. dindo, assim, que as em Ea) pr 
darcacões CEM A boo da Mares tenente Gonçalo de Meire- 


3 tão de fragata Manuel Au- 
gusto Botelho, comandante do porto 
de Leixões; comandante António 


mina jo temporal. 
O Deneficimento do porto é. 
um caso de coração 


portanto, 
de hemanidade e de 


respeito px interesses da nação, mo Ê 
tiro Dor que O povo desta região aguar- | Caires Silva Braga, tenente Manuel 
da, ansioso, que m tomadas as pro- | Teixeira Lopes, etc. 


Foram presos quatro 
empregados dos 
Correios 


por roubo e viciação de 
encomendas postais 


Os C. T. T. do Porto tinham, há 
multo, conhecimento de que esta- 
vam a ser praticados roubos e vi- 
ciação de encomendas postais. 

O caso foi participado á Policia 
Judiciária, que iniciou diligências e 
investigações, prendendo, como Im- 
plicados nos crimes, Abílio Alves de 
Oliveira, carteiro, de 23 anos, da 
Rua da Porta do Sol; Afonso Au- 
gusto P; Ferreira, de 2 
serventuário, da Rua dos Mártires 


Antes da exibição dos filmes, o 
sr. coronel Maurice Caton pronun- 
ciou breves palavras de apresenta- 
ção, descrevendo, em síntese, quais 
as intenções do Ministério da Guerra 
ao pretender torná-los conhecidos 
no estrangeiro. 


eram, exclusiva- 
ção militar e um 
[ emocio- 
ssagem do Reno e a 
ultima fase da campanha no Sul 

da Alemanha. 
asse 


Um lavrador caíu da 
bicicleta e ficou 
muito ferido 


PENAFIEL, 15. —Por ter caído 
da bicicleta que montava, foi con- 
duzido ao hospital desta cidade, no 
automóvel do sr. Julio da Cunha 
Mesquita, Manuel Moreira de Sou- 
sa, solteiro, de 26 anos, lavrador, da 


da Liberdad: Mário Alfredo Car- a 
doso Martins, de 26 anos, também | freguesia de Beire, concelho de Pa- 
serventuário, da Rua de Serpa Pin-| redes. 


Foi tratado pelo sr. dr. Joaquim 
da Rocha Reis de feridas graves no 
frontal e de comoção cerebral. Fi- 
cou internado por ser grave o seu 
estado. 

a 


Construção de estradas 


Junta Autónoma de Estr 
mise ontem propostas pára q 
ulntes empreitadas 


to; e Guilhermino Pereira Alves da 
Costa, de 30 anos, igualmente ser- 
ventuário, da Rua de Miragata. 

O processo foi organizado e en- 
viado ao tribunal, tendo o delegado 
do M. P. ordenado outras diligências 
fim do processo ser perfeitamente 

truido. ' 
Os referidos empregados actua- 
vam separadamente, pelo que foi 
mais dificil descobrir toda a meada. 
Soube-se que dols dos Infiels empre- 
gados roubavam parte das encomen- 
das na estação de S. Bento e os 
outros dois na Central da Batalha. 


ir 


João da 
no distrito d 
00: construção 


Os géneros alimentícios eram, O: construção 
de preferência, o que os referidos so de Faro, pela 
empregados roubavam, julgando, por antes à estrada 

oe Jul p Catarina de 


certo, que esses géneros fôssem do 
«mercado negro» e, portanto, actua- 
vam a coberto de qualquer inter- 
venção policial. 

Os furtos estão calculados em 
algumas dezenas de contos e as 
encomendas viciadas são em nu- 
mero de cem. Os infieis empregados 
recolheram á cadeia, sem admissão 
de fiança, 


no distrito, de 
>>> seco 
Grupo Dramático dos 
Empregados do 
Comercio do Porto 


gs 

A nova Comissão do Fest 
tectividade, constituída pelos srs. Eduar- 
do Alfredo Antunes, José Emílio Carva- 
lho e Manuel Teixeira Pinto, promove 
nos Di 18 e 49 do corrente, 
dalles, 21,30 e 16 horas 1 a 
dos “a todos os sócios à 


timos, tubal, na base 


1.055, 


desta co 


— 6 
Bairro piscató 
de Espinho 


Na Direcção dos Edifícios do Norte 


familia 


realizou-se um concurso para a recepção sta Comissão está à empr 
de propostas da construção das In: os esforços, para que as fut 

ções de caracter social, a erguer no uiões familiares, tenham o 

vo pisca inho e que que se araim nos primeiros tempos 
orçadas 200.000500. da sua existenci 


só podia ser julgado pelo Senado: 
terá de comparecer perante o Su- 
premo Tribunal Especial. No pas- 
sado, era um decreto do presidente 
que constituia o Senado em Tribu- 
nal Especial para julgar toda a qual- 
quer pessoa arguida de atentado 
contra a segurança do Estado; esta 
disposição foi suprimida. O Supremo 
Tribunal Especial tem vida consti- 
tucional própria: é eleito pela 
Assembleia Nacional no início de 
cada legislatura. 


A NOVA CONSTITUIÇÃO MAN- 

TEM ESSENCIALMENTE OS AN- 

TIGOS PODERES DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O Presidente da República podia 
convocar o Parlamento antes da 
data prevista, No regime novo, não 
desempenha qualquer papel a este 


E ol 


Ferd'nand esquece- 
-se da carteira, do 
que a esposa se 
aproveitou 


4 


4 Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1947 O Comerrio do Porto 
EEE DD SEPARE GE 


DESASSOMBRO! 


FOI O QUE OS CONSAGRADOS 
ESCRITORES TEATRAIS 

Arnaldo Leite e Campos Monteiro 
tiveram ao escrever a magnitica e hilariante peça 


O Vira Casacas 


QUE É 
UM AUTENTICO PANFLETOI 


a's 4 aa tarde e 9 e 30 aa none 
9.º SEMANA E ULTIMA € 84: € 85º Exibições FELIX AYLMER e GRETA GYNT no enternecedor filme de enorme sucesso 


do malor exito dos tilmes portugueses 
UM HOMEM DO RIBATEJO | O SR. EMANUEL 
A emoc.onante aventura dum simpático velho que arisca a vida na defesa dum ideal 


Realizado por O DEE TOR nt: interpretado 
AR RA 
O UM ESPECTACULO DE GRANDE BELHZA DRAMATICA 
Proaução kilmes Albuquerque Programa SONORO FILME 


TRINDADE -- OLIMPIA 


Telef. 4a1z Telef. 533 


MATINÉE às 4 h. e SOIRÉE às 9 1/2 h. 
A ESTREIA EM PORTUGAL DO SONHO ESPLENDOROSO DA «METRO-GOLOWYN-MAYER » 


Ed TE MEET 


Tel, 2458 


HOJE - Exmicoss Coliseu do Porto, Amanhã: 


às 4 horas, 
o ua Tololons Sise SENSACIONAL ESTREIA 
do extraordinário FI Mk 


do grandioso filme português, eque retira, em MUSICAL Nº 1 do ANO 
pleno sucesso, após 4 semanas de enchentes 


em tecnicolor, 


contra Y 
OS ARRANJIST - E rs Ema E er rd 
68 Da E RA ú é recebida com o entusiosmo unânime do público e dos críticos portugueses w pe 
E radasita RS PR a reed q QUIAs Irmãs Do 
I E daqui, como conselho — | | aprseirmaet, Fatbticnica de | | cenas de amor & o tedho cbr 4 
É parelhas, Surpreen- = de to- 
VIRA- c ASACAS se de conselhos precisa o let filme” corro, parelha <en- | | de rosa vem a contento de 
« » tor — digamos que vale a pena | | rosa e iubjugadora. A côr alia: | | dos, «KISMET» realizado, com 
em cujo desempenho, inimitavel de graça, uma vez ver '«KISMET», uma obra que Depole do Ladrão ' de Bogaao: PE Das randE com 
mais triunta o popularissimo e querido actor cómico William Dieterle realizou, em- a as tais aparato, principalmente as 
pregando todas as enormes zior. Chega-se ao fim, sob o do- ada no palácio do «Grão- com | 
COsTINHA De lidados dos cstodica do | | imínio de"leso chica | | a Pao eo movimento - Betiy Grable, June Haver 
vontade. . de repetir. A monta- 
Á FRENTE DUM HI gem é impecável e a colaboração e espectativa. Um filme, pois, No programa; 
A ÓPTIMA COMPANHIA Metro Goldwyn Mayer. Eça miau tra) | que Se vê com agrado e é um pRBrama) e John Poyne 
«JORNAL DE NOTICIAS» na : elo espectáculo para a vista. 0 lid d 
“O COMÉRCIO DO PORTO» «O PRIMEIRO DE JANEIRO» JORNAL FOX-MOVIET NE, aciuo Ida es (A sala tem aquecimento) 
AI ULTIMAS EXIBIÇÕES DOS FILMES DA «FOX» 
Cari Us A Ib erto O yisrério DA BERMUDA, com Preston Foster é Anne Rutherford 
's 3,30 € às 9 1/4 BELOS E BALAS, com César Romero e Mary Beth Hughes $ —""——= 
Hoje, às 21,30 Tel. 9559 


JÚLIO DENIZ 


ESTREIA mais um tilme com 


MARIKA ROKK 


o SER 4 
É At “ao, 


O Revista do maior deslumbramento 


A's 16 e 2130 
O «récord» do êxito em filmes do gémero! 


Santo António 


com ERROL FLYNN 
Um caríaz da maior sensação! 


Momentos supremos de esponto e assombro! 
Música encantadora, de acentuada feição popular 
Duas revistas internacionais 


Ê A »EGUIR: «Aventuras de Mark Twain» “com Frederic March 


Bandeira 
A's 
9,45 
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TELEF. 2788 E 2789 
MATINÉES 


todos os dias 


Soares Correia 
no 
«Solvador Coldos» 


Filomena Casado 
na 


«Maria da Liberotos 


Canções encantadoras 
Distribui - Es 
CINE-TEATRO DE GAIA [1 CET tS tia ora dav as ga riáçãe RA 
Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA no r/C. do edifício artanha-céus 
— o eee ee Beira-Mar 40! um maul vencido, e isso é 
Telef. 3737 Av. da República Às 21,30 horas ORFIÃO PORTUENSE RECITAL DO VIOLINISTA sta acentuar, Os avefrenses ac iara 
sofrerem o primeiro tento, » à partir re sr 5 
O PEQUENO GIGANTE ITALIANO serem & primeiro fast, x paro 38) Tr qu não que são va enem XADREZ a ERR 
ÚLTIMA EXIBIÇÃO G z 1) va Lo vezes, ainda violência. Hiós ainda. em vigor P. xeira e Clemente. 
fam a expulsão dum. companheiro, a y 
per ae ea ER NNI BAGAROTTI melo do primeiro tempo, lhes refraau 0 Quarenta adversários duma so vez) Sporting Clube Vasco da Gama 
Nos intervulos: OnQUESTRA PORTUGUESA Sexta-feira, 17, às 21,30 no desmedido entusiasmo e, mais tarde, víe- | CAMPEONATO PROMOCIONARIO 
E pda Ld as ram a sofrer nova expulsão. Magaliães DA A. F. PORTO SÃO PAULO, 14. — Está em São Pauto Pede-se a comparência dos seguintes 
Amanhã — Estreia no Norte : “ 'ecatro são JOão também agrediu Campos, o que lhe po- idade o xadresista argentino Michel Najdorf, | jogadores no Parque das Camélias, às 
N derla ter custado a expulsão, se o árbitro onde terá, provavelmente, oportunidade | 19,15: Valentim, Godinho, Pima, Dias 
E>1- NOBRE RAÇA tfvense visto, Aquando da anulação dit S. O. de Francos-Amaranto [ao quebrar o record mundial de parti | Leite, Abílio, Pinheiro, Amadeu, Ale. 
E À o imultd xadr andre, Guilherme, é o 
com Robert Newton e Célia Johnson nr O Codó Era ate | q raros po tias pri to | CS esimiltáneas Tee Raúrer, porquanto | Xandie, Guílieme, Alvaro & Domingos 
SABADO E DOMINGO, AS 16 HORAS TEATRO CARLOS ALBERTO |) suisinse e unas po ita [148 Jota estao las emlpor promocio | menos de dz adversário: Recorda-se que F. O. de Oliveira do Douro 
Bilhetes à venda na Tabacaria Lacerda, à Praça da Batalha, telefone 5459 do é disector da partida? validou Sm” |O” Amarante, Integrado de todos os | 28% 40 partidas simuitâncas, vencendo 36 | Os jogadores abaixo mencionados, 
oi é ' E a [sous titulares, pretende confirmar o seu le perdendo uma apenas. Neste sentido | comparecem, domingo, ta do Se- 
E E Sexta-feira, 17 — Sábado, 18 e Domingo, 19 de Janeiro Seiro tento dos locais, à atitude que OM | valor qaepastivar onde COnTEmAR O de | fg oatão sendo tomadas am dewass, pro | Fafim, afim de deguicem Be caminheia 
E Magnífica sessão promovida pelo GRUPO Sensacionais Espectácul d y Enfim um rosário do amarquras, que se vidências junto da Federação Paulista de | das 15 horas e meia ; 
TELEFONE 4850 RECREATIVO «ÁGUIAS DO CAVAQUINHO» nais Lspectáculos com a grandiosa Revista Poderia “avitar, sa Nouvonie tum  poNTa NOTAS VARIAS e PaNEo, NaRiorE causos Wfundo | donsaa pan ai ano é 
tást s de amor à camisola, Fol pena que : Ê : se : 
+ A EM MARCH aa tis, assim tivesse acontecido. Teríamos ass! f mai tigura destaci + Sesi Se ramo Oliveira, Coelho, Morgado II, 
7 DANNY KAYE e VIRGINI tido a um agradável encontro e talvez Será esta a equipa espanhola que | que se vem realizando no Teatro Muni- | Lino, Guedes, Mário, Dico, Afonso, Reis, 
setor peca é NDA NAO: « espinhenses não tivessem cantado vitór! ral defronta: O rtaRiêsar cipal de São Paulo, tendo vencido o en- | Bessa e M. Teixeira. 
TUDO ISTO E O INFERNO TAMBÉM A"équipa não teve actuação de acerto € is mista go ot xadrista local Antônio Sales Oliveira, na 
Engraçadíssima comédia com Lupe Velez e Leon Errol Reaparição de Maria Aurora D i ç mesmo defrontando um adversário redu- Hoy grup panhol apresenta: primeira partida disputada no dito tor- Atlético Clube de Gervide 
e ido a oito elementos, esteve prestes a e. O grupo espanhol presenta-sc | neio, 
TER omingos Soares deitar fugir Um telunto que "angariou | contra o 8. Lursnto de Almagro da se | Na primeira volta registaram-se os se: | peje-se q comparência dos jogadores 


Dois grandes filmes de estreia no Porto com muita dificuldade, Ei guintes resultados : Naidorf venceu An- | go juniores, abaixo indicados, “no cam- 


-— ' gds Manon, Clemente e Zuerejeta, cada um | tónio Sales Oliveira; Erich Eliskass ven- 
MOJE—8'591/2 A MULHER E O MONSTRO c O CLUB TROCADERO AD STE « Esiefono 1270 nO SAO, Como e qu ad Send e cg Pio, pSonénio, KZ, | ceu Tavares da Silva: Ludwig Engels | pº dia Cu, no domingo, peias 14 horas 
Rs 9,80 Um grande Hime de espionagem 77 EN NIR Ro rtTiA MONTA Tam UNiC a SURANA Rar as ao ou menti cara) dos ias era no | Pesaro ea ni am a Ee E E 
AL LUTA PELA EUARTA E Bahia COMO suplentes: Parias, Escudero | * Na segunda volta. Biliskass venceu | Sena, "Augusto, Adriano, Bastos 1, Bas 


e Perva Paulo Duarie Filho iFlávio Carvalho Fi- | (ç0&, Abffisio, ddrano, fas 


lho venceu Tavares da Silva; Antônio Calegor: 
rda-redes do Spor-| Feira Vancau MERTCAG goria de honra, às 14 horas € 
Manuel Reis, guarda. do Spor- | Sales de Oliveira venceu Lourenço Cor- | macia a de Dna Me ras 


ting, já teve alta do hospital e Ludwig Engels venceu Marcio | Del: PO mécico Damio, Go 
Carlos, Fernando, Neca, Serafim, 
zardo e Hermínio. 


NAVIOS EM PERIGO ph cE 
e a magnífica comédia 
CINE FOZ poa NIOSs DE GRANDE UNIFORME CINE e o filme de aventuras O ÚLTIMO BALUARTE JOGOS PARTICULARES 


TEL. 303 Sábado: — UMA AVENTURA NA CHINA « UM GRANDE NEGÓCIO 


Touros, Sangue e Glória e Bando Misterioso 


€. Quintaguense-Grupo D. 
Mogofores, 8-0 


ipa do Sporting no programa oferecerá as se- 
Reis, vitima | quintes lutas : Marcio Freitas e Eliskass; 


" jo o Gorbiol Flávio a ” FAN e: 
No, Jogo, ate, atos doi agrupam | UM ASUNo 1 qe de omingo, em | Aalácil, Ep RR mis Ends Onveita: | Associação Académica de Campanhã 


tos do distrito de Aveiro, o Quintaguense | E! Paulo Duarte Os atletas e associados, comparecem 
ps alta do Hospital encontrando-So livre | Luís Tavares da Silva e Paulo % 
q PIN N a ss Dea Pandodo Mi o, BE papal cedia Dead 
, Grilo: Fernando Ferreira e Manuel; Et 4 resses, = 
no. Ratihho é Agostinho; Peralta, Eltas, TENIS PINGUE-PONGUE — Encontra-se aberta a inscrição, 
Tavares. Mendes € Lamarrão, para o jantar de confraternização, a 
Os tentos for obtidos nor Tavares a realizar no dia 26, no Hotel Caminhos 
Lamarrão € Lino. Os campeonatos internacionais Campeonato de Lisboa de Ferro 


Caide-União D. Paraíso, 6-1 de Inverno, do Estoril os jogos. correspo? ) 
= R E aa à Eni a esmre:| PORTUGAL-ESPANHA 
CAIDE, 14 — No encontro efectuado os couris do Estoril Park This. pre nato de Lisboa de ténis de mesa da 
A nur taco, gore | EMMA OR Ma o Cida | sura, contam, ow Campeonato, Iate | DR gd go Honra EM FUTEBOL 
Para o futuro dig, julio esteio da gua acta! | Becei ro encede mito paca a Aldo | Co, da Vino, memoria do Pára. | 11 LOS ão Lig | o Oo Benta, venceu o, gposing, em 
num alia, Denuncia bom conjunto, com inte- | o vencido. O resultado, porém, nem des: | 3º. Voltun o xrubo local pelo elovado it o > res nicontros, | primeiras categorias, por 8-4, com Os der 


; : Disputaramão apenas três oncontros, (B) venceu COMBOIO ESPECIAL 

ressantes esquemas de jogo, e óptima re- | lustra um nem outro dos contendores e | “Sorte de 61 k tando-se iniciado El gr » | guintes resu.tados : Campos u 

Continuam os trabalhos preparatórios da assembleia geral da A. F, do Porto, | sistência. + H1O no Sonstitut a consolação dos candalendes | ando “raniço duro eo “o “oReonatt | res senhoras a de múraa mistos” -mfMia: | Feio, por 22:20 e 2113; Antas (BJ der. ENTRADAS GARANTIDAS 

que há-de indicar o futuro elenco directivo. O interesse é o cuidado postos | ciado por Bastante Poblica qua des da | Pela derrota na final do Campeonato Re | ralo vencedor, O RTUDO vencido, que acei A meia final do pares homens, fos |U CU Dates Gago, por 21-11 € NO ESTADIO 

no assunto pelos delegados dos clubes vincam o seu louvável desejo de realizarem | siludido com 08 que 08 cencninadas, do | É à tou. condianimento, 4 ÁorIoia. tora DO E ano qua Rana O pen AP: | 21163 Campos derrotou bateu” À as, 

tarefa certa e indicarem para os respectivos cargos elementos de provas dadas, nos | Porto jogaram. Os locais evidenciaram GRUPO B som ruarda rudes O molhor Glemento. 06 E iroli-Mentorrt. Dor 03608. 6 Jogar | 21-12, ,€, 21-15; Gugo (5) bateu Antas, 

quais pera conlar-s, reltivomenta à continuidade de ma tarja prestigia qua | SBc Ebego À juta, preciamento pecore galo do “doiesaemuando e melo cen: | mai contest, ot nda! cond ja | por ta é 2h: Feio tm vencei, OU: | ULTIMAS INSCRIÇÕES 

» rio do que sucedeu com os viís! o ú - - ado e SonStituldo I'vetra Ramos, por -21 e 21:19; 

vem de longe, ganhou personalidade e situou a A. F. P. em lugar destacado, ao lado cuja iara de avançados a Inoeiroa de tora qua vas ii PA Jongrgio Nos locais, destacaram-se; Xabregas, | POr. Equardo Rlocinndt Par ao: Gago venea campos, por 18-21, 22-20 e 

das suas congéneres. Hoje, o organismo portuense, que já experimentou períodos | sastrada a rematar, Ribalro, Custodio, Santos e Carvalholras o unico encontro, singulares de, se: | Gofo,  Dor Bi é a di o 

desagradáveis, pode afirmar CE TISER Ê Rg E O domínio técnico e territorial que 0] Estivemos em Espinho. O encontro |" alinhou com: Xabregas, Z6 o Ribeiro, | Nhoras. que se disputou, Maria Helena |54-10; « Oliveira Ramos bateu Fuchin Agência Confiança 
Evidentemente, esta situação provoca responsabilidades e cria deveres aos | ao triunto. ú pinho fol q ven-= | Castro, Toninho Guerra e Custodia, por 


Desportivo das Aves exerceu, deu-lhe jus . afinal, não passou de pura | Oucirós. Onrvalheiras o Matos, Santos, | Silva Araujo venceu Jaquelino Cochet, | Ts) por 31-12 e 21-16. 
quais é preciso atender. Logo, a necessidade, por mais de uma vez apontada, de mais lógico, O Arbitrou Alfredo da Silva —A, Em pares mistos, ta 


por à O Sporting bateu O Benfica em se- 
mal aDenas um encontro. qu bem | S0 JOEOU | pundas categorias por 5-2. 
escolher quem saiba e possa agir dentro dos mesmos princípios, Dois das directores Araúlo gunharam ao casal fra x 
da sério — Em Ollvolra do Douro, o unharam ao casal frances Mo- | qoy ' aos sa ; 
ls focados, da gerência que vai terminar, insistem na retirada. Tem de fazer-se a Pets doueo em -primelcas” Categorias. POr FM SERVIÇO COMBINADO COM A 


Bartrolt-Marta | * Gs Combatentes ganharam ao Mata- 
unico empate PE A e perderam e msegundas por 0-5. 
a sua vontade, Há o recurso dos substitutos. Não menclonamos nomes, pois não é 


x 
OF c. dy ta foi o Para de 1 Divisão verifi- 
es ne fine: Temo, part, cent de que nr o clemets que ento | pub siucaia ts mai te ET JTEBOL CORPORATIVO 
a tratar do caso há um punhado deles, de valia e de garantia. Essencial é esco- | tava dentro das previsões, mesmo levan 


x A . 
ATLETISMO carqm-so Gs. seg ra Agência Portugal 
Me-los «om o devido cuidado, do em conta que a équipa tem tído, ul. 


Arrolos-Liberdade, 5-2, em P 
timamente, tardes de muito acerto, O em: 


categorias, e 1-5 em segundas; Liber- 
Faleceu um excelente corredor dade-Campo de Ourique, 5-1 e 5-0. 

pate, porém, é lisongeiro para os ollvel. 

renses, que se viram assoberbados com 


x 
con erelnndis oe ando, conicã enc] BASQUETEBOL 


2 rece 
o domínio dos seus antagonistas. Valeu- 1 
duro bom tatha io deco) Breves comentários à última jommada do  |fi ini ianioia de= = er 
cepção, 0 que nos dizem. Os gaienses em ed Tinha, se anos “hs Tomam, no : pa a a poros diri- (o) problema da assistên. 
recorde da efa o erto bri- . B. - A 
à seu habilidoso Seiremo-úlelte, Campus, Campeonato apito em minuto é 614 segundos, cm) Bentes da à B, do Forto 
CEE 


Rua de Entreparedes, 17. Tel, 6544 


Em Fafe, o resultado mais expressivo 


(Serviço Rápido) 


Lisboa — Rossio, 93 


Telef. 2 2480 


às levou ao trtunto, Pelas 22 horas de hoje, ma sede da (Cia no distrito de Beja 


— Em Fafe, o Avintes, desfalcado de 


o Jogar s6 da E ão tomam posse Os novos cor- RE apto Ro 

uatro elementos (Monteiro, Qº] A tomada de sabado, do Campeonato | onde Joxam 11 não pode joxar só ele. E Associas: o BEJA, 15 — Estiveram em Beja os sr» 

. See Nfator foi Marramerta aaioaão. | Corvorativo do Futebol” comportava.. eis | quando os. intoriores auterem, a Inha vo LI E IB BOL pos, frentes da A; 5 do Porto para | gps Ra o 
Comentando a Il Divisã À équipa local, que brindou os seus aym- | joxos. Dols foram adiados u dos outros | da frente dos campeões poderá, produ- . À posse será dada simbéiicamonto, chefos dos serviços do Instituto 
ao niguados com excelente exibição, viu ta- | quatro não terminaram dois; TextlFere | tr cortamento mais do dobro. e uma vez q E corpos. gérer 2, com q governador civil 

eilitada a sua tarefa pela fragilidade da es € Leglão-Valento Costa Só dois en- te E produzindo mais, poupani-se Os In- dAora rabo Eapliado pela le aguardar a sanç iate E ESET Fes e en- 

composição da equipa adversária, que O | contros foram até ílual, mas nem Jmes- | torlores ssoslação de Lisboa tram em Beja para, elaboraram o 

: N AC | 6) N A composição da equipa adversária, que o | contros foram até final, mas SE | uma qa arado a hos prgpa E Dimpednito dg Lisbon Ba go o 
| da. Os avintenses, raras vezes aparecermu À ambos se Jogou com demasiada | racho fisica é há antusiasmo enormo, “oi Sardit ; pa recle Coronel Sousa Tava- 

do DRE) Saque tro marundo cermpo eridenãs do merdido, Dela brimelta, vez, Dortaram | Lisbos” prososa, Pesar A jhstoçiação de) contar pasa o campeonato de Lis- | Fes e 0. losul, do fuínto Conto Maiaran 

ram a fadiga duma viagem longa. Não! so poderá. pois. e om g- | a alturas Do aconselhar tambem O | ginasio do Inatituto: Superior échco, | bot, electiaram no Campo da 1 am. Pa 

igei & : o. considerar à ultima Jor estado paciente da tecnica a todos” os | Su tre tag DI os seguintes jogos: Lisgás-, iepons stento 
Ligeiros apontamentos à volta dos encontros realizados SERIE é Cia RA CovidentoneDia, que mudar” 06 | Bous elementos. Barao Mirapt, dus taças disputadas na [o GO es CUL, 08-35 (14-9) em Beja, a sua acção 
rumo, Para Isso, não Dastara que à F Não 6 por ganhar que se joga mais (O, PTOgrama geral do festival é o se |, Arbitraram, respectivamente, Fernan. | Cm colaboração com o Instituto Mater: 


aquem Espinho, na jornada inaugural do Azeitona e Manucl Domingues, nal que lhe dará meios necessários até 


O Académico venceu, mas não convenceu | x, A. 't, uso de rigorosas sanções aisci |a so contam os progrossos. guinto: 


plinares, Nos arbitros tem a organização | As equipas alinharam; - A's 21 horas, juntores : Lisboa Giná- —R no funcionamento da sua sub-delegação 
A primeira jornada do Campeonato O Lega foi : No escorregadio piso, do Lima, os aca- | Wo encontar auxiliares preciosos e óles | Curvathinho: Toribio; Ildo o Sousa; | sto-Sportingo ds PDOT ind em Beja, e do futuro Centro Materno 
Nacional da 11 Divisão pertence” já, ao on fot a Renatial,. Jogar com | qemictas exiblram-so abaixo do habituni, | ds Sr a Desivententemen | Santos Adegas e Carreira: Francisco, | ás 22 horas: distribuíção de prémios: às | COLUMBOFILISMO | [inrantii. vão comecar, sá. as consultas 


passado. Decorreu com normalidade na Esssêntinderes da ausência de Ádélio Pa” | to. renrimindo, todas as tentativas de | Franco, Marques, Silva e Ribeiro, j 1 | 2280: Técnico-Misto, ; médicas. — €, 

maioria dos jogos. S6 em Espinho se sheco, o pllar sobre que assenta a équipa. | quicra é exigindo sempre, a todos 08) M. Pereira Junior: Damas: Leito o L1-] Para formar o misto, o seleccionador de 

E e je Perna eso rara toh de abalada atá | Mereceram, contudo, O triúnio, Mastra- | Auta O ORNE Gso drama: | autro: Jorae, Meia Volta” o Oliveira; Ela: | Lisboa, Mar Perito «o esleccionador de Sociedade O. de Mafamudo A da de batat: 
cujo parque de jogos se encontra inter- | Tam-se, por vezes, apáticos e desorgunt- | mos à atenção da Comissão Distrital dos | vio Laurentino Russo, Manuel e Pinto. | tes jogadores : J. M. Torcato, Sá Vielru, venda de batata 


— 0 


ue, a certa al- | dito, Os paredenses. com: = | zados, com jogadas descoloridas de cons- | Arbjtios. certos de que cla chamará ao) Arbitragem modesta, M. Buizel, M. Vinhas, P, Buizel, F. Lemos Os associados, comparecem, no sába- o 
dura, se chegou a veritciar. Os resulta: ) ram a aleronça de ambiente é ndo Sean itneias técnica, mas (seo bastou para ou | bom caminho todos Ts seus filiados que Doca Gunnar Colaio, MAU NO UMAS | Cos Deo norDa (a pen Ra tentar (dE estrangeira 
los não safram da vulgaridade, excepção chegassem cente ai ão, de futuro em encontros des! à -s Uns, F. Machado, À, Fonseca e Ruí Bravo. | aprovação do mapa de treinos e con- a E k R 
g: except mentação do jogo. As amplas dimensões actuarão, de futuro em encontros desto Cerâmica-Fosforeira, 4-3 ore lena SE NO cORia o CR Dana Informa-nos a delegação no Porto da 


feita para a surpreendente derrota do | do rectângulo constitutram atstdunRn OSS |  ingetividade a que esteve sujeito, depois | pomar 

Salgueiros, em Negrelos, e para 05 volu- | tiveram de transpor, No primeiro máio | ue, findou o Regional de Braga. Teve, | Vos jogos em ntrazo serão disputados | campo: Candal. Ao Intervalo; 31 No torneio de abertura inscreve- 

Poco PenntadR Micancados ras" jogea tempo, os de Leça chamaram a si 0 co- apos do tudo, lamiejos de Bom dog e |sabado Proximo, do modo a flar comple- | Os resultados. final ao Intervalo ram-se oito clubes 
. mando das operações e exibiram-se de | dlzer- = [ta à 1.º volta do campeonato. » ulilbrio. verifig pet Tso Fondo, 

Setental de Lishon-Operário (03-0). Cuz, | modo a justíticar o triunfo, Já nã se: | bre o Vitória de Guimarães, no Distrital, | * Ds momento. à classificação das equi: | tona o ancontuno Verticado 40 longo) | 4 abertura, que se fnicia do Emjaat qa ua das Talpás, dor 

Ra Neon Se ATA DERTHa EM Le at vinte onda parta o Squilítro Mol dna toi: | o eve nelhorar, já que possue nas auas | DAS. concorrentes 6 curiosa, Assim, Da |" Coramica: Matos: Moreira e Carvalho; | no domingo, reuniu oito clubes do Sul.| Pelo falecimento de sua mãe, encon-| ia “Ja Restauração, 3, e Cais da Ribei- 

Se Teiizaram: União, de Colmbra-D. de | dente, talvez Porque cs Visitantes tives” | ficiras elementos com prosenção paia é | ZONA, NORTE (PORTO), aordem, Ga se | ojiveira, Brito e. Novos: Azovedo, Fere | não tomando parte a equipa do étnico: | tra-se de, juto o oco colaborador des | Fa, 1% 

) : , talvez porque ; : Salguelros, onios; Atlas, 15; ) 

Tondela, Peniche-hlverca e Exitantense: | alguns dos seus componéntes acutassem | Prática do joso. De sallentar à geíão de | aragéns o Tanto, 16 6 Ch | orelras Ferrola; Matodo e Correin;)  Benfienccif "AtereneSpostiog, ame | PO Purarui” renlicaiee hoje, de 16 ho- Tp 
HENCIOR Ade Cr BARNES as o esforço dispendido até então. A equipa | Acquémico como que a lembrarnos do a Geraldos, Duarte e Ferroira; Rocha, Da-| bos no ginásio do Técnico: Estorll-Be- | ras, da Praça da Corujeira, para o ce- Os estudantes espa- 
“As exigências financeiras do torneio Dou mala qo ir nou destalcada, sv: | que está nole o guardião suplente da 5 Atas e Cinemas tom 1 Jogo à menus Higma. Mata, Nefva e Silva. lenenses e Lisboa Ginásio-Cuí do Bar- | mitério paroquial de Camganhã. : 

E ] ; ente. qUe O seu 108 5 o : sc 1 
eae -DE a pesenha qe alguna Togos do | Contrário. Jogou-ãe mais em forca do que | feGão Beriisgas Para 9 próximo À de Fe dy duro Drimolto dos dois EruDos 4) vajente Costa-Legilo, 10: | As meias “inala Ca tina pesltzar- y nhois de Agronomia 
em gel e indo assim acontece, o fu- a Ê d primazia na classificação, cl -Se-ão nos e. 
fEupo A: ris a tebol praticado nem sempre é o melhor. NA ZONA SUL (V. N. GAIA), temos seção nos dias 26 de Janeiro é 1 de Fe) ASSEMBLEIAS GERAIS 
Pontapé para a frente sem coordenação Em mau piso não se pode Jogar Afurada, 19 pontos; Ceramica. 17; tsmai-f Campo; Soares dos Reis, Arbitro: Mol- y 
Pedidos de transferênci: F. O. de Oliveira do Douro 


Alarme no Leixões o quairo «goals» | de jogadas, foi a nota mais saliente, com perfoição tazem e Carvalhínho, 15; Fostoreira, 49; | séx Pereira da Silva Jogaram apenas 40 
oa leceiros foram, no entanto, os me- Na «Cidade dos Sinosy, O Sporting 1º. V. Cos 4 » 9 € Legião. 6. Têm 4 |minutos * ind q 15 
ores. os ne r = | jozo à menos: Esmaltagem. Carvalhinho. | Valente Costa: Monteiro; Matetra o Na- Jza-se no sábado, a assembleia) | AMARANTE, 15 — Vindos da região 
gal não teve dificuldade em vencer o |Aloy « Legião. varro: Ferreira Luelano e Pauline bos eram entrada na Associação de Lie | geral comia seguinte  Cidem + Aprovas | do Douro, chégaram, hoje, Delãs 16 ho- 
Não fol má a ostrola, do Desportivo | habilidoso conjunto de Infesta, por Acresconte-so, tambem, que para estas | pato. Cunha, Morais Carvalho o O cla! Tost A Gentil Pimentel (Nacional) | cão da acta anterior, meia hora de | Tas, a esta vila, 9 estudantes espanhois 
tizos titulares da NM Divisão. Pregaram de Monção tentos a zero, conqustando, assim o pri= | pontuações foram levados em linha de | rões, para o Olímpico; António Gentil Martins | assuntos de interesse e eleição dos cor- | dº Agronomia, acompanhados pelos seus 
um susto aos visitantes, que só quando meiro «record» do torneio em curso. O | conta os resultados verificados no ultimo | Legião: “Teixelra: Mansilha o Vilas (Olímpico), para o Clf; Rui Esteves (Pro- | os gerentes para 1947 professores, D. António Montero e D An- 
colocaram q n.º 3 no marcedor, puderam Em Monção, o Desportivo local, cam- | terreno encontrava-se em péssimo esta- | sabado, mesmo nos Jogos que não terml- | Bons: Ribetrinho, Santos € Mendes: Silva, motora), pára o Atlético; José M. Valido gel Arrue e pelos profs. Gois e Marga- 


Intendência Geral dos Abastecimentos de 
tir de amanhã, está à venda 


DE LUTO srs enini aLA DE 


reira. Oliveira, Lopes € Costa. Os jogos de eliminat 


VISITARAM AMARANTE E 
VALE DE MENDIZ 


folgar. O resultado final não trâdur, pois. | peão da It Divisão da A. de F. de Braga, | do, revolvido de lama « coberto de água, | e sobre os quais parece não ter | Dig Manuel Ferreira « Pires ia as ias F rido Correla, do Instituto Supertor de 
o que fot a partida, Em. seis minutos | efectuou o seu primeiro Jogo em provas | onde a bola se prendia a cada momento | Napalm, sobro + A ão | E ELA tres, (Benfica). para o Oeiras; Jogo Borges Custoias Futebol Clube : êngenhetros Trigo de Abreu 
marcaram quatro tentos, proeza digna de | da competência da Federação. E não po- | e onde as quedas eram um perigo cons- DER aa Re Eugénio Rodrigues, dos Ser. 
registo, mas que se deve à pouca aten- | derá dizer-se que se haja estreado mal. tante, O jogo não tem história, ou melhor PPNGCEMOS, à seguir, alguns aponta: Textil-r na B0 Sá Viel Ea (Sporting), to dera 2 Mia Os associados reunem em assembleia | viços Florestais e ainda do presidente do 
são dos que os sofreram. O clube de Xu- | Perder com uma équipa da I.Divisão por | dizendo. a história do jogo está na des- | mentos sobre os Joxos de sabado. extil-Ferragens, 8- neu; Félix Correia (Campoltde) e Galileu | geral, no sábado, pelas 21 horas, com a | Municipio e do Grómio da Lavoura, s 
malde soube, sempre, ripostar às inves: | 02 e já um resultado que poderá con: | cricão dos «goals»: Faltou nos locais Da loura (Carcavelos), ambos para o Spora | seguinte ordem de trabalhos: Leitura. |) Antônio Guereciro Peixoto € Cunha. Visl- 
tidas dos contrários, jogou. por vezes, de | siderar-se honroso. O seu entusiasmo foi que no último Porto-Braga teve 7 Gamoo: essa, Arbltro; Queirós Pina. | Uns: José Dinis a ra E O. discussão e votação da acta da assem- | taram. demor onte, as instalações da 
dgual para igual, francamente ao ataque, | o o direito» que os defendeu das | actuação de muito relevo, como então Carvalhinho-M, Pereira Júnior, 2-1 Tezlil: Vasco; Luzla 4 Baptista; Gar. Maria paca na Et pois bleja anterlor ; discussão e votação do | ad ga” Mou jo. ONME O Sr. NE, Ga 
* convencido de que a melhor defesa rest- | investidas mais perigosas dos vianenses | acentúamos na crónica do jogo, E' de sido Martins € Santos, Jesus, Correia, | Una), João Vaz Raposo (Cit), Jorge Pol- | relatório e contas; trinta minutos para | Iniso ce Coriseelonou: sense Casias a 


de no ataque. A meio do segundo tempo, | que, embora vencendo, jogaram abaixo | sallentar o trabalho do guardião visitante, o Dr Db] Encarnacão, Ferreira 4 Tefxeira ler (Sporting): João Freitas Salgueiro | tratar de assuntos de interesse para O) fabrico de vinhos verdes. 
DRT nmisncla folimdto den nocao dese | dorque” combinar eobdrs que, “completamente estenundo, teve de | q, jOAmDO: Colmbrões, Arbitro: Anthai | EGITO a ço e griguos: | (Cit « Amadeu Mendes (CIP), todos para | (raio, de assuntos de interesse Dara çes | MMbriçO do vinhos E res oe 


alt Ê Téenteo; João Gonzaga Ribeiro, Fer- y d 
culdou-se na defesa e sofreu-lhe as con- se retirar, pmuco antes do Intervalo, para 1.º, tempo, tendo marcado primeiro o | Ferreira. Magalhães e Martins; Taro Pancada js Mário Buizel, | Para o ano de 1947. Se à hora marcada | cida uma merenda, tendo-se trocado, aos 


juéncias, vindo a fracassar por Ou, SERIE 3 nfo mais voltar. Até então, tinha sofrido | 1º Lembo, tendo marcado é | Pinto. Freitas, Pereira” e Moretrá não estiver numero suficiente, funcio- | brindes. efusivas Saudações 
anteriormei : pes - : bra! patou, do se- f X n j Paulo Buizel e Jorge Bulzel, todos do º ARS POL AU y 
os elensores dis ovas malhas. deniea- | A primeira eurprosa de tômo registou-se | Sou aínda mais “Foriitada "e, assi, por | KUÍda. merco de Uma, grande Denalida- orh rato jateias dd o Oto (Parede), para, o Estorll; Armando Serpa | nará à nana Coroa Hora, GRpOlS | rara bem SPaMa ram as O a 
de. bem observada pelo juiz de campo. rhitragem imparcial, (Pena), Honrado Miranda (Promotora) e | “Om qualquer ecos cada e arque Florestal, a 


mente, entre uma e outra équiva, nor- em Nogroios vezes, os seus defesas jogaram a melo do 
malmente, va! uma distância considera- terreno. 


oia k ERR pura o Porto pelas 18 horas. — 
A vitoria ajusta-se ao modo como o Um protesto da Esmaltagom António Correia (Pena), todos para o “ 


; SO 1 | encontro decorreu. tendo 6 Carvalhinho Ano Sra eras tosa Rara a Va ; 
Toi dão motáciao Tá porque O Leiiões” se qua os pandas deio Sale | Desta felt, a “vitória. sorriu 20 Ganda. painiando em raros oiaiamas sonoro moliacam he BDG, digta q | Aadaio, fundos Perço KG amos PELOS CL U BES |. oNV ARE, DE MENDIZ 15 — A caravana 
Clave Eobitam com entheninto é due | fora da atoa” das providos We | No Campo eRel Ramiro», no espaco de | avancados. composta. Dor elementos habi- |. N. À. 7. um, protesto, alekando Que Acadêmico Futebol Clube estudantes de Agronomia, e que, veio de 
Ties faltou Tem técnica é táctica de jogo. | das Aves, netualmente treinado por Artur | olto dias (6 sorteio, 85 vezes tem destes | Idosos. resolveu à contenda. Aconsclha: )o GD. Manuel Pereira Junior tem 3 Jo- gista, à região do Douro, esteve, ont 

Não obstante os boatos postos a correr. | Baeia, também orientador do Vitória de | caprichos) jogou-se o segundo Candal- | Se. porém, à aue os Seus Interiores insis- | gadores mal Inscritos. São eles, segundo Nr : Basquetebol — Roga-se a comparên- | “A Suimta do Noval, nesta fremesia, | 
Pedro, O habilidoso interlor-iireito dos | Guimardes, está a fazer possivelmente, à | «Ermesinde consecutivo. Desta vez, o Can- | tam no treino. ambos firmes na idela Ja informâcão do | protestante, Manvel ] qa PgSictedo! — Roga-se a compartu-) vinham acompanhados, dos jrs “dra 
yisitantes, Jogou. não nos parccerdo que ] melhor, temporada da qua carreira, Per- ai, mais, afortunado, toi Jo trluntador, | do auto o futeiol 6 cum sogo de contunto Eranelsco ge” Olivetra. Antonio Mota dir PRERRAM ep NIE Cudos pelas 21 horas é meia, hos Bal-) nheiro,. présideals “« “icepresidente da 
mbandone sSporto, como ropa- |, deu q campeonato Divisão, a À beneficiando da não Inclusão de Américu À AO diteito dizusu que à velocida » |nior e Luiz Jorge. É 5 a, jd sifo, presidente e st 
tou. aim O RE UR ge ça a ORI A Roca ER da eU aeee “TE DONGFOSA 6 nO Iquetde eruinaão QUE | “ÃO QUE Durscos porém, Dastia-ão 0 Pro- neários do. Lima: Alípio, Vasconcelos. Direcção da Casa do Dotro. — €. 


A sessão de ontem da Assembleia 
Nacional, abriu às 15,55, com a pre- 
sença de setenta deputados. Presi- 
diu o sr. dr. Albino dos Reis, secre- 
tarado pelos srs, drs, Manuel Ri- 
beirc Ferreira e França Vigon. 

O sr, presidente, logo no início 

, disse ter receoido a visita 
do sr. comandante Gabriel Teixeiva, 
govemador de Moçambique, que 
amanhã segue para aquela colonia, 
a tomar conta do seu lugar. Disse 
depois que havia dito áquele antigo 
deopucado ser com o maior prazer 
que a Câmara ihe endereçava os 
seus votos de saudação, na certeza 
ae que naquee novo lugar o co 
mandante Gabriel Teixeira conti- 
muana a servir o pais com o mesmo 
pondunor e patriotismo que já exem 
puticara vruhantemente em Macau. 

O movo governador de Moçam- 
bique disse exprimir à Câmara as 
suas despedidas e ser com pesar 
que abandonava esta casa, o que fa- 
cia para servir a Pátria, noutro 
posto, possiveimente de maior res- 
Ponsabilidade. 


Portugal é o pais europeu com 
maior percentagem de cegos 


Fol depois concedida a palavra aq sr. 
dr, Madeira Pinto, que se ocupou do pri 
blema dos cegos de Portugal. Reteriu O 
que é à vrganicação nacional dos cegos, 
em espanha, que eve ensejo de visitar 
em Novem..to pussado, quando da sua é: 
tada em Madrid, a proposito reteriu 
pergunta que ihe toi feita pelo director 
daqueia organização, O cego D. Javier 
Guuerrez aubur y Beruete, quando dele 
inquiriu da oportunidade de Portugal 
Ducour a cuidar a vaser e a serto do Dror 
buena dos cor 

À seguir disse que no nosso Pi 
metrópose « ilhas — o número de cegus 
excede Um tanto a média europela. Nu- 
ma popuução de 7.772.192 habitantes, o 
censo de 1940 dá-nos 11.891 cegos de au 
bos os sexos, o que representa uma pet- 
centagem de 1,54, quando o normai na 
quase totalidade dos países é de à por 
amil, 

vo continente, os distrit 

malgr número de cegos, são Vianu 
Cas.cio e Aveiro, onde a percentagem 
inscreve, respectivamente, em 201 
2,16, mais do dobro da média europe! 
Os de menor número são os de Portal 
gre e Evora, com 1,34 e 1,14, por mil. rei 
pectivamente 

Nas ilhas adjacentes, é a Horta, que de 
todos 08 distritos, mesmo os do Conti 
nente, se excede, pois por cada mil húme- 
tantes há 2,75 de cegos, 

Por copitals de distrito, os númer 
mais altos pertencem, como é natural, a 
Lisboa e Porto, a prime ru com 1,005 
tos e a segunda com 44 

Nas ilhas é o Func 


s que contam 


com 185 Cekua, 


dizer, 644, estão a cargo da assiste! 
e os restantes 2.850, figuram na rubrica 
«outros melos de vida». 

O orador acentuou que o cego é uma 
untdade social que pode, deve é tem di- 
rel.o à trabalho, Se a falta de vista lhe 
veda certas profissões e modos de viua, 
ticam-lhe ainda abertos muitos outros. em 
que pode ganhar o suficiente Para vs 
manter dignamente, 

O sr. dr. Madeira Pinto referiu-se ae- 
pois à maneira como o problema foi re- 
solvido, no país viznho, pela respect! 
organização. Uns são dedicados nos ser- 
viços das bibliotecas da especialidade; os 
outros empregam o seu tempo na Im- 

rensa do sistema Braile ou dedicam-se 
venda de lotaria. 

E terminou: 

—Não seria possível adoptar em Por- 
tugal solução semelhante? Creio que sim, 
As etnicas econômicas, sociais e outras 
não são tão profundas que condenem O 
sistema. E a Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa poderia ensalar, desde já, a 1 
tarla dos cegos; para mais, O jogo é exe 


clusivamente do Estado, que poderia in 
tervir no assunto, na medida e no modo 
de o aplicar. 


O restabelecimento do regime de au- 
tonomia administrativa defendido 
pelo deputado sr. dr. Rocha Páris 


« Em seguida, o sr. coronel Ricardo Du- 
rão enviou para a-mesa um extenso re 
querimento, pedindo várias Informaçõ 
ácêrca da maneira como a Fundação da 
Casa de Bragança está cumprindo O tese 
tamento do rei D Manuel II. 

O orador acentuou que o fazla na sua 
da de deputado por Évora, em 

Jefesa dos legítimos interesses das insti- 
tuições de beneficência de Vila Viçosa, 
esperando assim contribuir para que seja 
respeitada e cumprida a vontade de um 
morto, exarada no testamento do sr. D. 
Manuel II, nas clausulas que abrangem 
estas insituícões de beneficência, 

Seguidamente, o sr. presidente decla- 
rou que havia recebido da Presidência ao 
Conselho, as Contas Públicas de 1946, que 
tam ser distribuidas a todos os deputados 
e baixar á Comissão de Contas. 

Entrou-se, depoís, na «Ordem do diam, 
qua discussão do aviso prévio do sr, dr. 

locha Páris, acêrca da aflitiva situação 
dos municípios. 

Este denutado começou por condenar 
às limitações de autonomia funcional, que 
de alguns anos a esta parte vem senuu 
imposta aós nossos municípios. Apolado 
em elementos que recebeu de várias ca- 
mazas municipais, mostrou que estes w 
ganismos têm um problema comum: re» 
celtas mínimas, incomportávels por ves 
zes para os seus grandes encargos, como 
ren de escolas, repartições públicas, 
compra de mobiliário, etc. E" constante a 
elevação das despesas ordinárias. Recla- 
mou a autonomia que os muntcípios me- 
recem, pois não se compreende a verda- 
deira tutela que sobre eles exercem os 
serviços do Estado. 

Após declarar a sua discordância ao 
projecto do'sr. dr. Mário de Agular, que 
pretende restaurar os lugares de admi- 
nistradores de concelho, o orador aflr- 
mou ser necessário a revisão do estatuto 
regulador dos direitos e obricações dos 
municípios, e também que essa revisao 
deve ser feita no sentido de se restabe- 
lecer, dentro do possível e no tradicio- 
nal significado, as antigas autonomias 
munteipais, tutelas 
administrat 
municipios a faculdade de estabelecer as 
receitas que últimamente lhe têm sido 
ranceladas e que são indispensáveis á sua 
acção administrativa, por exemplo, re- 
ceftas de taxas anlicadas ao consumo de 
vinhos nos respectivos concelhos: recel. 
tas vrovententes de taxas aplicadas ao 
consumo de carnes nos respectivos co 
celhos e qui etualmente, no todo ou « 
varte, estão adstritas a novos sectores 
administracão pública: reintegrar os mts 
nícírios na sua função histórica de org 
nismos fomentadores, realizadores e pro- 
tectores dos interesses locais, libertan- 
do-os de encargos e despesas de carácter 
eeral. 

E conclulu dizendo que, se se não arrs 
plar caminho, os municípios se transfor- 
marão em (Simples repartições do Es. 
tado, e 

Requerida a generalização do debate, 
velo sr. dr. Antunes Guimarães, sublu à 
tribuna o sr, dr, Mendes Correta, que 
forcou as considerneies do sr. dr, Rocha 

sobre as dificuldnd my 


o 8 
realização de multas grandes obr 
as quais o Estado devia contributr com 
comparticipação mais elevada que O NA 
ditual, 

O debate continua na sessão de hojm. 

O sr. presidente disse aínda que, se 
houver tempo. comecará, ns sessão de 
note. a discursão da mroposta de let sor 
bre à reorganizarko do ensino técnico, « 
ums vaz terminado o debate sabre esta 
nremacta será discutido o aviso nrávin do 
ar dr. Cancela de Abreu, Acárcn da Re: 
forma de Justica e, principalmente, da 
lteí do «Habeas Cornusa. 


Camara Cornorativa 

O Conselho da Presidência da Câma 

orporativa, reuniu, ontem, & pre! 
Goncalo ér dr, Gabriel Pinto Coelho, 
e resolveu distribuir ás secções «Frutas, 
Vinhos e Produtos Hortícolas e de «Fi. 
nancas € Economia Geral» o decreto-lel 
mobre o plantio de vinhas Estas so 
reunem, no sábado. ás 15 horas, para 
colha do relator do parecer. 


e 0 et 


Comparticipações do 
Estado pelo Fundo de 
Melhoramentos Rurais 


Para os melhoramentos abaixo ind!- 
cados foram concedídos pelo sr. Ministro 
das Obras Publicas e Comunicações. as 
séguintes comparticipações, provenfen 
tes do Fundo de Melhoramentos Rurais 

AVEIRO — A! Camara Municipal de 
Aveiro, para reparação e beneficiação 
da E. M. 4, 44470800. 

BRAGA — A's Juntas de Freguesia 
de S, Jorge de Selha, concelho de Gui- 
marães, para ractificação e empedra- 
mento do caminho viscirul de Riceira 
de Baixo. E. M. para trabalhos comple- 
smentares, 8400500; comissão de proprie- 
túrios da freguesia de Lamas, concelho 
de Barcelos, para reparação do caminho 
entro os lugares de Azevedo e da Igre- 

freguesia de Oliveira, ligação à 
complementares, 12600800. 
A” Camara Municipal de 
Loulé, para construção do caminho mu- 
nicipal de Tinoca, à E. N, 270, 136.200800. 
ORTO — A” Camara Municipal de 
Penafiel, para construção da E. M 13. 
troço de Valpedre a Mesão-Frio, 89005: 
Junta de Freguesia de Vilela, concelho 
de Paredes, para construção de um ca- 
minho viscinal do lugar da freguesia de 
Cavadas. 5.622500, 

Estas comparticipações somam 

213.592800. 


esc 


Governador geral de 
Moçambique 


O comandante Gabriel Teixeira, go- 
vemados geral de Mogambique, esteve, 
ontem, à note, no Palácio da Indepen- 
dência, onde se foi despedir da direcção 
dos antigos graduados da M. P, 

A* entrada da sede apresentaram-lhe 
cumprimentos de boas-vindas os srs. drs. 
Carlos da Silva Gonçalves e Luis de Avi- 
em presidentes, Tespectivamento, da di 
recção e da assembleia geral, o primeiro 
dos quais saudou o visitante relembran- 
do o alto exemplo dado pelo seu governo 
«em Macau, durante um dos mais difíceis 
momentos da vida da colónia, e fazendo 
votos para que em Moçambique o coman- 
dante Gabriel Teixeira seja o realizador 
de todas as aspirações da gente nova da 
Metrópole, «cujo coração — disse — está 
mais perto do Ultramar do que do Can- 
tinente». 

Em resposta, o governador geral de 
Moçambique proferiu um breve discurso 
em que disse considerar à Mocidade Por- 
tuguesa uma das maiores obras do Esta- 
do Novo. A obra da Liga dos Antigos Gra- 
duados, como toda a obra da M. P. con- 
siste em formar o escol de portuguesen 
em projecção crescente sobre o futuro. 

Fol, seguidamente, servido um «Porto 
de Honra», tendo o governador geral de 
Moçambique, antes de se retirar, convar 
sado demoradamente com todos os pre 
sentes, 

= 


Missão portuguesa 
á Conferência Aeronautica 
do Pacifico Sul 


Já foi nomeada pelo ministro d; 
Publicas e Comunicações a missão 
teuesa de aeronautica civil quo vai 
representar o nosso pais na Conferencia 
Recional das Rotas do Pacífico Sul, que 
se ivalizará em Melbourne, na Austra- 
Uia. no dia 4 de Fevereiro, 

Portugal fof esreclalmeiito convilado 
dada à situarão afica de Timor 
maauela zona do Paclfico. 

A missão é presiu us nelo sr. tenente- 
coronel Humberto Delgado e formada ne- 
Jos srs, tenente Antonio Aragão. capitão 
to Porto de Timor para pesquisas « sal- 
Yamento: eng, Antonio Santos, dos 
T.. vara — comunicaces; capitão-avia 

lano de Almeída. director dos serviços 
aéreos da colonia: eng. Rut Cinattl, se 
eretario do governador. para meteorolo- 
eta, é Manuel R Marques, para circula. 
cão aérea. 


om 
na 


A viagem do sub-secre- 
tário de Estado das 
Colónias à Guiné 


y Chefe do Estado, ao receber. ontem, 
o Me Meretario de. Estado das Colo: 
ntas. que lhe fol apresentar os cumpri- 
mentos de despedida, por partir para à 

à assistir do encerramento das 
rações centevarias daquela colonia, 
entregou-lhe as inslgnias da Grande Ofl- 
clalato da Ordem do Imperio Colontal, 
com que o agraciou, 

O sulissecretario de Estado das Colo- 
ntas. ar, cmg. Ruf de Sá Carneiro, em: 
barca depois de amanhã, sabado às 16 
horas, para presidir como vepresentanto 
do governo à cerimonia de encerramento 
das comemorações do 5º contenario da 
descoberta da Guiné. Acompanhamno O 
intendente do distrito, dr, João da Costa 
Freitas q o comandante Albano de Olt- 
velra. este como seu ajudante de campo. 

pr. Presidente da Republica entregou 
eng.º Sá Careiro, uma mensagem 
à colonia, de que será porta- 
dor. 

O embarque daquele membro do Ko- 
verno a bordo do paquete «Guiné. da 
CO N. efectuar-sod, às 16 horas, no 
cais da Rocha no Conde de Obidos. 

O «Guiné» serie com rumo ao Funchal. 
estando all preparada uma recepção ao 
representante do governo. e chegara a 
Bissau à 27 do corrente 

sub-secretarlo das Colontas visita 
Bissau e Dolama, assim como todos os 
pontos importantes do interior da colo- 
nia. que se prepara para lhe fazer uma 
entusiastica reconção, 

No mesmo vapor seguem tambem uma 
caulva cinematografica e “ jornalista 
Jorge Simões, 


me MURALINE 


Uma tinta que se 
prepara cm | 0 minuios 


seca em horas 
€ dura nos 
DEPOSITÁRIOS: 
Mário Costa & Cº, 1º 
Rua do Almada, 30-1,º 6 2.º— PORTO 
TELEF. 2571 


Actor Armando 
Machado 


emente enfermo o actor Ar- 
Machado da companhia do Ten- 


Está 
mando 


Novos edificios 
escolares 


Encontrando-se concluídos mais seis 
edifícios escolares, previsto no plano dos 
centenários, pelo Ministério das Obras 
Publicas foram autorizadas a sua inau 
guração e entrega dos seguintes às 
maras Municipais abaixo indicadas: Tha 
vo-Encarnação. freguesia da Gafanha da 
Encarnação: Mortágua, Marmeleira, Va: 
gos; Fontão, freguesia de Sousa, Viseu 
e Farinhosa e Vouzela; Granja, fregue- 
sia de Ventosa. 


Zona de protecção do 
castelo de Pombal 


O «Diário do Governo» publicou uma 
portaria fixando a zona de protecção do 


» castelo de Pombal e a respectiva planta. 


no Palácio 


O novo ministro ; 
da Itália 


apresentou, ontem, as 
credenciais ao Chefe 
do Estado 


Com o terimontal da praxe, o novo 
ministro de Itália em Lisboa — o pri- 
meiro acreditado junto ao nosso Gover- 
no depois de impantada a República 
naquele país — ontem a entrega 
so.ene, no sr. Presidente da Republica, 
da carta que o acredita como enviado 
gxtraordinário e ministro plenipotenciá- 
rio junto do Governo portugues. 

cias 15 horas, aqueie diplomata, sr. 
dr. Antônio Grossardí, acompanhado do 
sr. dr. Henrique Viana, chefe do pro- 
tocolo do Estado, chegou ao Paíácio Nas 
clonal de Bo em, precedido de dois au- 
tomoveis, também da Presidência da 
Republica, nos quais segulam os ers. drs 
Mazio e Ghenzi, secretários de legação, 
com o sr, dr. João Mendunça e corone 
Unia, adido militar, que desempenha 
também os cargos de adido aeronáutico 
e naval, e dr. F.orioli, adido comercial, 

O sr. ministro de Itú.ia e sua comb 
tiva foram recebidos, na salas dus Bel- 
ras, pelo sr. capílão de mar e guerra 
Nuno de Brion, ajudante de campo do 
Chefe do Estado, que o introduziu na 
sala Luís XV, onde se encontrava o 
sr, Presidente da Republica com os sis 
sub-secretário de Estado dos Negócios 
Estrangeiros ; comandante Jaime Athias, 
secretário geral da Presidência da Re- 
ublica, e todo o pessoa! da casa míll- 
jar e civi! do Chete do Estado, tendo-se 
«rocado cumprimentos, 

O novo ministro de Itália pronunciou 
um breve discurso, no qual afirmou que 
sentia uma grande honra so ter 'rece- 
bido, do Chefe Provisório da Republ: 
italiana, o encargo de vir representar o 
seu país em Lisboa, Aludiu, dep: â 
boas relações que sempre existiram en- 
tre Portugal e a Ttália e falou da 
missão que traz de estreitar em todas 
as oportunidades, ar relações morais é 
materiais entre os dois países, dentro 
do «respeito recíproco das respectivas 
posições políticas, culturais e económi- 
cas» em favor de uma paz que o Mun- 
do deseja, não apenas estabelecida pe- 
los tratados, mas arreigada nos cora- 
ções, tal como o está nos da Itália e 
de Portugal. Terminou fazendo votos 
pelas prosperidades pessoais do Chete 
do Estado e pela felicidade da Repu- 


dea! amizade. 

Em resposta, o sr. general Carmona 
agradeceu us Saudações daquele diplo- 
mata e disse quanto lhe tinha sido gra- 
ta a referência que o novo ministro 
fizera ao espírito latino que sempre tem 
presidido às boas relações entre Por- 
tuga: e a Itália, relações que hão-de 
manter-se e desenvolver-se, dentro do 
«respeito recfprocoy, a bem dos dois 
países. Terminou assegurando ao novo 
ministro ftallano a melhor colaboração 

overno português, pedindo-lhe que 
transmítisse os seus cumprimentos ao 
Chefe Provisório da Republica Italiana 
é formu'ando votos pelas suas prospe- 
ridades pessonts. 

Terminados os discursos, o sr. mi 
nístro de Itália passou ao gabinete par- 
ticular do Chefe do Estado, com quem 
conversou durante alguns momentos, 
retirando-se em seguida com o proto- 
colo da entrada. 


Não quere ficar FIFI? 


FIFI é a unici a no Porto qui 
vende «ó carteiras para senhora. Lindos 
originais a preços acessíveis, Rua Ferr 
nandes Tomaz, 515 (acima da Capeia 
das Almas) 


Os traficantes do 


«mercado negro» 
Três sócios em apuros 


Desde há muito que 06 Serviços de 
Fiscalização da Intendência têm conhe- 
cimento que grande numero de comer- 
ciantes de vinhos facturam a mercadoria 
ao preço da tabela, cobrando depois, por 
fora, elevadas quantias. As investigações 
deram como resultado provar-se que 
assim procedia a flrma Martins & C*, 
Irmãos, no Campo das Cebolas, Verifl- 
cada a escrita encontrou-se a viciação 
é como tal um dos sócios, visto que são 
três, tinha de ser considerado responsá- 
vel perante as autoridades. Na presença 
do fiscal, todos estavam doentes, sendo 
intimados a escolher entre si o que h 
via de apresentar-se na Intendência. Ti 
raram sortes e coube a Roberto Marti 
Alves a missão de ser o preso. comp 
recendo na Fiscalização com uma carta 
credencial. Foi ouvido e ontem, de mu 
nhã devia comparecer para ser presente 
ao Tribunal, mas novamente surgiram 
as doenças e, desculpando-se uns com 
os outros, procuraram encobrir-se. A 
prisão, assim, não se fez, estando a casa 
viglada para efeitos de captura do de- 
linquente, cujas culpas são grandes, pelo 
que a multa deve atingir centenas de 
contos, fora a- prisão determinada pela 
let. 


Batata e azeite açambarcados 


Deu entrada no Tribunal das Caldas 
da Rainha o comerciante de Moita dos 
Ferreiros, José Francisco Domingos, 
quem foram apreendidos, num sótão, 
3.500 quilos de batata estrangeira e 250 
litros de azeite, cuja provenfência não 
explicou, dizendo ter adquirido tais gé 
neros a: pessoas desconhecidas. 


Transporte de azeite sem guias 


No Tribunal de Cabeceiras de Basto 
foram julgados e condenados o negocian- 
te Agostinho Gomes e o motorista An- 
tónio da Costa, ambos de Vila Pouca de 
Aguiar, aos qui na noite de 9 de Ou- 
tubro do ano findo, foram apreendidos, 
pela fiscalização, 1.400 litros de azeite 
que transportavam sem guias « se des- 
tUnavam ao «mercado negros. O primel- 
ro foi condenado em 138.600800 de multa 
é 120 dias de prisão, e o segundo em 
136.400800 ce multa e 140 dias de prisão. 
Foram ainda condenados em mais 100800 
de honorários aos respectivos advogados. 


Pão de milho a 4800 


Fol instaurado um processo contra 
Manuel de Sousa, de, Gata, por venda de 
ão de milho a o quilo, jo 
Feu preço de tabela é de 1870, Tembém 
foram processadas as vendedelras Maria 
da Conceição e Maria Adelina, por venda 
de cacetes de pão de trigo à 10500 o 


quilo. as 
Grupos Onomásticos 


«Augustos de Portugal» 


inaugurada à nova 


evemente será 
a rua da 


deste G . 
Esveranca n.º Bt-r/c € Marquez de 
Abrantes no 1082º despondo Já dum 
Posto Clinico para uso dos seus associa- 
dos e suas famílias. 


Cadáver autopsiado 


No Instituto do Medicina Legal é hoje 
autonslado o cadaver do alemão Herbert 
wWissmann, que faleceu subitamente, na 
Avenida Antonto Augusto de Aguiar. 


sede 


a (X) “depois da entrega d 


O Comercio do Porte 


(4 a a 
Diário de Lisboa 
O deputado sr. dr. Made'ra Pinto 
Ocupou-se, na sessão de ontem, da 


Assembleia Nacional 


do problema dos cegos e sugeriu 
as providências que podem ser 
adoptadas para o. atenuar 


de Belom 


Carreiras aéreas 


Seguiu ontem, para Bordeus um avião 
especial portugués que val buscar à 
França, o grupo coral dos pequenos can- 
tores de Viena de Austria, O avião re- 
gressa amanhã a Lisbon, 

— Segulu para Dakar o avião da 
«Silver City Airways» chegado ante-on- 
tem de inglaterra, com um motor para 
um avião argentino. 

— Aterrou ontem inesperadamente na 
Portela em virtude de mau tempo, um 
+«Skymaster» da carreira entre Amister- 
dão e Nova Iorça, trazendo a bordo 35 
passageiros para os Estados Unidos. 

— No avião da «Air Frances, regres- 
sou ontem a Paris, a Condessa de Wa- 
leska, descendente de Napolefo que se 
encontrava em Portugal, desde o Natal. 
Aquela aristocrata francesa velo passar 
as férias do Natal no Palácio da familia 
Neuvit, 

— Para inauguração das viagens ad- 
reas do turismo entre a Escócia e Por- 
tugal, promovidas pela Scotisch Air Ex- 
press, chega amanhã a Lisboa um 
avião comk'20 altas individualidades es- 
cocesas, que devem passar o flm da se- 
mana no Estoril, À partir de Fevereiro 
próximo, aquela empresa institui via- 
gens regulares de turismo, paru 24 pes 
sous, quo virão passar em Portugal 14 

as, 

Para comemorar a inauguração deste 
novo serviço, que é do mais largo alcani- 
ce para o desenvolvimento das relações 
turísticas entre 9 nosso país e à Grã- 
-Bretanha, realiza-se no próximo domin- 
go um banquete. ao qual assistem além 
das 20 individualidades que tomam par- 
te nã primeira viagem, os directoros don 
Jornais portugueses e outras entidades 
especialmente convidadas, 


Por via abrea chegaram, ontem, a Lise 
boa, os sargentos de Martha, Domingos 
Moura e Gunldino Rosa, da guarnição do 
contra-torpedetro «Douro», que está em 
reparações nos estaleiros britânicos, 


Em segunda viagem da carreira aérea 
imperial portuguesa, descolou. ontem, do 
aeroporto da Portela, um bi-motor sob 
o comando do piloto Rodrigues Mano. 

O avião, que seguiu com a lotação 
completa, levou cinco malas de correio, 
com cartas para Angola e Moçambique, 


Segulu ontem, de avião, para Ames 
terdão, O sr. D. Pedro Kytagulrre, secre- 
tário da legação do Chile em França 


De avião chegou, ontem, a Lisboa, o 
sr. George Elsnoge, secretário da Holan- 
da na Rio de Janeiro, 


de avião, 


N 


No avião chegou, ontem, a Lisboa, D. 
Rafael Inácio Salarl Espindela, alto fun- 
clonário do Ministério da Justiça e Inãe 
trução Pública, da Argentina, que, em 
missão oficial do seu Governo, val ficur 
adio à Embaixada daquele país em Mas 
rid. 


du, ontem, 
lixos, o sr. D. Juan rue, 


Por via aérea parte, hoje, para os Es- 
tados Unidos, o B. Ad 


O avião da linha aérea imperial por- 
uwguesa deve chegar hoje m Lisboa, de 
regresso da primelra vingem a Angola é 
Moçambique. 


Chegaram, ontem, a Lisboa. de avião, 
seis marinheiros argentinos que fazem 
parte da tripulação do navio de carga 
vãio Teucos, de dez mil toneladas, adqui- 
rido pela frota mercante do Estado ar- 
genuno, na Inglaterra 


Pres dência 
da República 


O sr. general Carmona recebeu, 
no Palácio de Belem os srs. briga- 
deiro Carvalho Teixeira, que lhe 
foi agradecer 4 Grã-Cruz da Ordem 
Militar de Cristo, com que recente- 
mente o agraciou; Euclides Rosa, 
acompanhado pelo sr, comandante 
Goulart de Medeiros e major Morei- 
ra Santos. presidente e director da 
Casa dos Açores, que o foi convidar 
à inougurar, no dia 18 do corrente, 
naquela colectividade, & sua expo- 
sição de trabalhos; Pedro Cardia, 
que o convidou a visitar O «mercado 
do livro», que se inaugura no dia 
25; general Boaventura Ferraz; e 
engenheiro Garcia Costa e Carlos 
de Sousa, agrajecendo estes dois 
ultimos os graus da Ordem de Mé- 
rito Industrial que lhes concedeu ; 
pintores José Ribeiro Narciso e Al- 
fredo Morais, que o convidaram à 
visitar, em 25 do corrente, na So- 
ciedade Nacional de Belas Artes, & 
sua exposição de pintura; tenente 
Henrique Perestrelo Silva, que O 
convidou a visitar, na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, no dia 18, 
a exposição de miniaturas de sua fi- 
lha; e as sras D. Noémia Vieira 
e D. Maria Emilia Barbosa Viana, 
que o convidaram a inaugurar à 
sua exposição de pintura, em 25 do 
corrente, na Sociedade Nacional de 
Belas Artes. 


gia ás 
Grémio dos Industriais 
de Ourivesaria do Sul 


ontem. à assemb 


Reundu, 


jo 
to Many 

do um voto de louvo 

reccão cessante. à qual foi reeleita, e é 
constitulda pelos srs. Angelico de Sousa, 
Ricardo Domingos e José Nunes Pinto 
Ribeiro, 


Linha aérea Dili- 
-Koepange 


DILI, 14— Foi, hoje, insugurada, ofi- 
-talmente, a linha aérea internacional 
Dili-Koepange, com passagem por Atam- 
bua é Decusse. —E. 


Socorro Social 


O sr dr. Aumsto Pais de Almetda o 
Silva faz. hoje, às 20 horas, ao microfone 
da Emissora Nacional, uma palestra de 


propaganda do Socorro Sontal. 


O novo cargueiro 
«Alcoutim» 


Sob a presidência do sr. ministro da 
Marinha realizou-se ontem, de tarde, a 
cerimónia do hasteamento da bandeira 
nacional a bordo do vapor de carga 
«Acoutim», de 13.800 toneladas de des- 
locamento e 126 metros de comprimento, 
ue era o antigo barco inglês «Fort Fi- 

ler» e que foi comprado e completa- 
mente reparado pe'a Sociedade Geral de 
Comércio e Transportes, pois encontra- 
va-se no Tejo há anos, com um grande 
rombo produzido pelo torpedo de um 
submarino alemão. 

Além do sr comandante Américo To- 
más, assistitum à cerimônia os srs. pre- 
sidente da Junta Nacional da Marinha 
Mercante, director geral de Marinha, ca- 
pitão do porto de Lisbou, administrador 
do Arsena. do Alfeite, representantes das 
empresas de navegação e outras entida- 
des, as quais foram recebidas pelo pre- 
sidente da Sociedade Geral, sr. D. Ma- 
nue de Melo, e pelos seus gerentes e 
ergenheiros. 

Depois do navio ter entrado no Tejo, 
com um rombo, em fing de 1044, verl- 
ficou-se » gravidade das avarias produ- 
zidas e viu-se que as reparações teriam 
de ser demor: O Almirantado bri- 
tanico aceitou à proposta portuguesa e 
começaram as reparações, mas quando a 
guerra terminou os Ingieses desinteres- 
saram-se do navio e a Sociedade Geral, 
considerando tratar-se de uma boa uni- 
dade, resolveu adquiri-la e conclutr as 
reparações Procedeu-se ao cort 
parte du proa, muito avariada, € 
truíu-se, práticamente, uma nova 
de proa, a qua! foi então ligada ao resto 
do navio, 


O caso da octogenária 
que apareceu morta 


Na Policia Judiciária ainda não fot 
ontem recebido o relatório da autopsla 
do cadáver da serviçal Maria Carolina, 
que há dias pareceu morta na gua jest” 
fência, na Rua Pascoal de Melo, 81, e 
que, a principio se julgava ter sido vitt- 
ma de morte subita, 

O relatório da mutopsia 
sido atingida a vitima com um tiro nã 
cabeça, com uma bala que lhe foi ex- 
traída no Instituto de Medicina Legal 
Segundo as conclusões do relatório, con- 
sidera-se impossível que a morte não U- 
vesse sido provocada por outra pessoa. 

Imedintamente, assim que no Torel se 
teve conhecimento da suspeita de crime 
os srs drs. Alves Monteiro e Melo e Sil- 
va, da Policia Judiciária, ordenaram di- 
ligência para a descoberta dos crimino- 
sos, sendo nomeada uma brigada de 
agentes, dirigida pelo chefe de brigada 
sr. Fulcão, 


indica ter 


Director geral de Ca- 
minhos de Ferro 


Fo! nomeado o director geral de ca- 
minhos de ferro, sr, Rogério Vasco Ra- 
malho, para ir à América do Norte em 
missão ofícial de serviço publico. 


—-u 
Secretariado da Aero- 


nautica Civil 


O «Diário do Governo» publicou on- 
tem um despacho pelo qual se rescinde 
a seu pedido, o contrato do major Hum- 
berto dn Cruz, como adjunto do Secre- 
taríado da Aeronautica Civil, 


—1— 
Serviço Meteorológico 


Nacional 


O ar. professor dr. Amorim Ferreira, 
parte esta sema! para Paris, onde, na 
qualidade de director do Serviço Meteo- 
rológico Nacional, tomará parte na Con- 
ferência dos directores dos serviços me- 
teorológicos da Europa 


De Matozinhos - Leixões 


na 6 
JANEIRO, 15 
ENTALADOS ENTRE DUAS BAZEIL 
Na praia do pescado. ticiram, 
emtalados entre duas bateiras os 
rúdoros Manel Francisco Marques 
os, de louças de Baixo, 


e o segundo ferimentos no pé esquerdo, 

Forum conduzidos, pelos Bombeiro 

tosinhosLeça, do Hos- 

de Matosinhos ficaram. in 
tornados, 

ENCONTRADO — PROSPRADO — 
tambem, entrada no mesmo hospital, Ma 
nuel Parreira, Carpintalão, de 69 anos de 
Matosinhos por ter sido encontrado pros 

o Tomar Ribeiro, Ficou 
Antornado 


Noticiário Religioso 


Deu, 


JANEIRO, 17. — Santo Antão, aba- 
de, Missa Os justi, Evangelho Siat 
tumbi. ê 

Paramentos de côr branca, 

LauspenENEs — Nas igrejas: de 

Senhora da Conceição, das 

15 horas; Fradelos, das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 horas; São João Novo, das 11 às 
16 horas; Congregados, das 10 às 16 
horas; Lapa, das 11 às 14 horas; Hos 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 
e meia às 17 hora 

IGREJA DE S. FRANCISCO — Re 
nlzu-se, hoje, nesta Igreja, a tradicion 
festividade em honra dos gloriosos San 
tos Mártires de Marrocos, advogados do 
garvotilho, com o seguinte programa: as 
Í1 horas, missa solene, e, no fim desta, 
far-se-á a exposição do Santissimo Sa- 
cramento, que ficará à adoração dos 
fieis até às 16 horas. A esta hora haverá 
a recitação do terço, sermão pelo rev. 
cónego dr. Joaquim Manuel Valente, 

rofessor de Teologia no Seminário de 
Nossa Senhora da Conceição, ladaínha, 
benção do Santíssimo, e, no tim, a ofcu- 
lação das relíquias dos gloriosos már- 


tres. 
— 0 e < 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias : 
4 TURNO 

BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Birra, Praça da Liberdade, 125 — Cos 
Lima, Avenida da Boavista, 855 — Faicão, 
Rua de Santo lidefonso, 61 — Ferreira 
& Irmão, Suc, Rua de Mousinho da Sil- 
velra, 254 — Ferreira da Silva, Sucr., Rua 
dos Mártires da Liberdade, 150 — Lou- 
zada, Suer*, Largo do Campo Lindo, 02 
— Martino, Sucr., Praça Marquês de Pom- 
bai, 122— Orlental. Rua do Bonjardim, 
727— Ramos, Praça do Exército Liber 
tador, 91- 5, Lázaro (de), Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297 —'Santa Tereza 
Praça de Santa Tereza, 100 — Saude, Ave- 
nida dos Combatentes, 889-—Terretro (do), 
Rua da Reboleira, 21, 

Na For — Nacional 
Luz, 156 


Em Matusinhos-Leça — Rocna Pereira, 
Rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho 
Rua Pinte de Araujo 4 

Em Gala — Central 
bral, 140 — Olivel 
ridade, 56 — Candal. 

(Para avtamento ae receltuario urgen- 
to, sujeito à sobretaza de 5SUU a partir 
das U horas). 


Rua Senhore da 


Rua Alvares Ci 
Rus Grêmio Prospe- 


BOMBEIROS VOLUNTAKIUS PUK- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente no ponto e domíciilário a 
oda a hora. 
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-me deste meio para lhes testemu- 
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manifestar a minha sincera gratidão 
ao Ex.” Senhor Professor Doutor 
Joaquim José Monteiro Teixeira 
Bastos, distinto e competente mé- 
dico-cirurgião, pelo cuidado, dedica- 
ção e solicitude que sempre me dis- 
pensou, durante toda a minha en- 
fermidade. 


Matosinhos, 15 de Janeiro de 1947. 


“koão Ferreira Martins. 


Falecimentos 


Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1947 5 
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Na sua residência, Rua. da Cons- 
tituição, 1241, faleceu, ontem, aquela 
saudosa senhora. A querida extinta, 
dotada das melhores virtudes, era 
esposa amantíssima do sr. dr. Ar- 
naldo Fernandes de Andrade, mãe 
querida da sr* D. Maria Isabel Al- 
varenga de Andrade Leite e do sr, 
dr. José Alvarenga de Andrade, clf- 
nico nesta cidade, sogra da sr: D. 
Maria Alice Soares Alvarenga de 
Andrade c do sr. Vicente José da 
Cunha Leite, cunhada das sr." D. 
Alzira de Andrade Andresen, D. 
Otília Andrade de Morais Sarmento 
e D. Maria José Vidal de Andrade 
e dos srs. Alfredo Fernandes de 
Andrade e capitão Bento Gomes 
Morais Sarmento, os quais, como à 
restante família, cumprem o dever 
de participarem às pessoas das suas 
relações e amizade o triste aconte- 
cimento e rogam a fineza da sua 
assistência ao funeral, que se rea- 
liza, pelas 15 horas de hoje, no tem- 
plo da Lapa, 

Os serviços estão a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 


José Gomes da Silva 


Faleceu, ante-ontem, na sua casa, 
Rua de Camões, 889, O sr. José Go- 
mes da Silva, estimado comerciante 
da nossa praça. Era casado com a 
sr* D. Ana da Conceição Silva, pai 
da sr* D. Glória Gomes da Silva e 
dos srs. Manuel, Agostinho e Joa- 
quim Gomes da Silva, sogro das sr. 
D. Maria Marques das Neves, D. Ma- 
ria Gomes da Silva e D. Maria Rosa 
da Silva e do sr, António Rodrigues 
de Oliveira, irmão dos srs. Joaquim 
e Manuel Gomes da Silva, padrasto 
da sr* D. Maria Alice dos Reis e 
do sr. Domingos Bernardo dos Reis, 
os quais, bem como mais família, 
cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar às pessoas que os honram com 
a sua amizade, o seu falecimento, 
e rogam o favor da assistência aos 
responsos que por sua alma se ce- 
lebram, hoje, às 15 horas e meia, 
na capela do cemitério do Prado do 
Repouso, saíndo o féretro da resi- 
dência acima mela hora antes. 

O funeral está a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos) 


Adriano Ribeiro 


Na sua residência, Rua do Brei- 
ner, 130, faleceu, ontem, confortado 
com os Sacramentos da Igreja, o 
sr. Adriano Ribeiro. Sua esposa € 
mais família, pedem às pessoas de 
sua amizade o favor da assistência 
ao funeral, que se realiza, hoje, às 
16 horas, na capela do cemitério do 
Repouso, sendo o saimento às 15 
horas, 

O funeral está a cargo da casa 
Jayme Augusto da Silva & 04, 


Francisco Pinto 


Confortado com os Santos Sacra- 
mentos, e depois de uma vida exem- 
plaríssima, faleceu, nesta cidade, na 
residência dos seus filhos, Rua de 
Santa Catarina, 521, em 13 do cor- 
rente (no dia em que fazia 81 anos), 
o sr, Francisco Pinto, pai muito que- 
rido do rev. cónego dr. Joaquim Pin- 
to 
Pinto, residente em L e João 
Pinto, residente em Vi e das 
sr** D. Maria da Glória Pinto, D. 
Maria de Jesus Pinto, D. Maria Isa- 
bel Pinto e D. Maria Leopoldina 
Pinto, e avô de António Augusto de 
Freitas Pinto, de Maria de Fátima 
de Freitas Pinto e de Maria Elvira 
de Freitas Pinto. Era irmão do sr. 
Manuel Pinto Ribeiro e da sr* D. 
Maria do Coração de Jesus Pinto 
Peneda, residentes nesta cidade, 

O funeral, com ofícios e missa 
de corpo presente, realizou-se, na 
passada quarta-feira, em Vizela, sua 
terra natal, onde era muito estimado 
e constituiu uma grande manifesta- 
ção de pesa; 

O funeral esteve a cargo da casa 
Alberto Pereira (Filhos), 


D. Leonor Alves Correia 


Na sua residência, à Rua das 
Arelas, 95, faleceu, ontem, com a 
idade de 80 anos, esta bondosa se- 
nhora, viúva do saudoso sr. Eduardo 
Pereira Pinto, mãe querida da sr.” 
D. India Correia Pinto Oliveira e 
dos srs. José, Américo, Armando, 
Egídio, Crispim e João Correia 
Pinto, sogra das sr“* D, Alice Men- 
des Pinto, D. Ana de Sousa Pinto, 
D. Maria Marques Pinto, D. Cons- 
tança Alves Pinto, D. Júlia dos San- 
tos Pinto, D. Nepomucena Viana 
Pinto e D, Maria Torres Pinto e dos 
srs. António Martins Oliveira e José 
Maria Marinho Teixeira, avó de Lu- 
zete Pinto Meister, Celeste Pinto 
Loureiro, Renó Correia Pinto, Dulce 
Correia Pinto, Maria Alice Torres 
Pinto e Olívia Torres Pinto e Eduar- 
do Correia Pinto, Nelson Vidal Sou- 
sa Correia Pinto, Eduardo Torres 
Pinto, Egídio Pinto Marinho, Ercílio 
Pinto de Oliveira, Lénio Pinto Mari- 
nho, Crispim Correia Pinto Júnior, 
Olivério Correia Pinto, Maciel Cor- 
reia Pinto, João Mendes Pinto, Vitor 
Correia Pinto e Alberto Meister, 

O seu funeral efectua-se, hoje, 
pelas 16 horas, da residência acima 
indicada para o cemitério de Cam- 
panhã, e está a cargo do armador 
Alvaro Moutinho (França). 


Maria Guedes Tavares 


Na residencia de sua filha, Praça/da 
Corujeira, 17%, faleceu a sr? D. Maria 
Guedes Tavares esposa do er, Armando 
Augusto de Olivelva e Costa, funoioná- 
rio rios Correios; inãe da esti D, Marta 
Fernanda es Monteiro « dos srs 
Antônio da Costa, empregado 
na Pábr e Fer 
mando “Pavares do sr, 
Blol Guedes Tavares, ado na 
Companhia de Seguros «A Soclaly € so 
era do sr, Amadeu Montelro, 
realiza-se Noje, às 16 
“da residencia indicada, para o € 
paroquialede Campanhã 


nora 
nitória 


COIMBRA a 
na Quinta da Cheira 
reformado. sr, Carlos 
nha e Montanha, de 
India Portuguesa, E 
Maria Leopoldina de 
nha. ausente em Nova 
ria da Conceição Noronha é 
Os nossos pêsames —C, 


LISBOA, 15 — Faleceram: D. Cris- 
tina Ferreira de Senna Martinez, de 81 
anos, viuva, naturai de Lisboa; Agos- 
tinho Joaquim de Oliveira Bastos, en- 
genheiro-auxiilar dos C. T. T. cunhado 
do sr. eng. Miranda Coutinho, director 
geral dos Serviços de Viação: D. Ma- 
ria Gertrudes de Paiva Pissarra, de 69 
anos, viuva do capitão João de Araujo 
Pissara, antigo combatente de Africa ; 
«ir, Domingos Pulido Garcia, de 79 anos, 
médico, natural de Moura, e D. Emília 
Velez Ceia, de 76 anos, natural de Belas 


as É 
«Estudos portugueses» 


PR 
Uma conferência pelo consul 
da Espanha no Porto 


sum residencia 
faleceu o tenente 
Augusto de Noro- 


“ Monta- 
lorca e D. Ma- 
Montanha, 


Como já foi anunciado, a convite 
dos «Estudos Portugueses», organiza- 
ção cultural do Munic pio, realiza, hoje, 
uma conferência, pelas 22 horas o meia, 
no confortável salão de festas do Con- 
servatório de Música do Porto, recen- 
temente dotado de aquecimento, o ilus- 
tre cônsul de Espanha no Porto, sr. 
D. Emílio Hardisson, que se ocupará 
de «Las Canarias y Portugal», 


SA DA BANDEIRA — As pessoas que 
querem passar a noite alegremente, rin- 
doa bom rir. não têm que hesitar: a 
comédia «O Vira Casacas» é p espectá- 
culo que lhes convem porque tem gra- 
ça a valer e é interpretada primorosa- 
mente, Costinha, Joaquim Prata, Soares 
Correia, Alfredo Pereira, Luisa Durão, 
Margarida de Almeida. Cacilda Albu: 
querque, Filomena Casado, na «Maria da 
Liberata» e Carlos Barros, no «Zé» € 
ainda Celestino Ribeiro. Cristiano Me: 
auita e Ema Orlandio todas as noites 
ouvem nutridos aplausos, Repete-se to- 
das as noites, às 9 e 45. 

«8: JOAO — Hoje, às 4 da tarde cy e 
30 da noite, o filme português «Um ho- 
mem do Ribatejo. Tem como protago- 
uistas Barreto Poeira e Julieta Castelo, 

COLISEU — Após quatro semanas de 
enchentes, retira, hoje, às 16 e 21,30, do 
cartaz, o filme português «Camões», rea. 
lização de Leitão de Barros, com Anto 
nio Vilar no protagonista. 

Amanhã, «As irmãs Dolly», colo- 
rido. Esta produção foi considerada, na 
América, como o «filme musical nº 1 
do ano» 

RIVOLI — Volta a exibir-se hoje, as 
16 e 2130, o apreciadissimo filme colo- 
sido «Santo António», com Erroll Flynn 
Actualidades mundiais, 
mer «Ni ferca-feira, estrela doutro file 

: «Aventuras de Mari valno. cé 
Frederic March. a 

TRINDADE é OLIMPIA — Ais 4 ho. 
ras, «matinée» e às 9,90, «soirée» com o 
grandioso espectáculo «Kismety, com Ro 
nald Colman e Marlene Dietrich, que 
gana pela primeira vez no cinema, e 

Yard Arnold, James 
Eljertd Craig, Joy Ann 

A D'OURO — Hoje, às4 da tar- 
de e 9. 30 da noite, o filme inglês «O 
Sr. Emanuel» Tem como principais in- 
térpretes Félix Aylmer e Greta Gyn! 

CARLOS ALBERTO — A's 330 e 
8 e 15, ultimas exibições dos filmes «O 
mistério da Bermudar e «Beijos e ba- 


JULIO DINIS — A's 2130, estreia do 
deslumbrante filme musical «Quero ser 
amada», Interpretação da vedeta Marika 

o programa, maravilhosos com- 
Rolkk, No maravilhosos com 

ODEON — ass 

«Em marchay, em 


9.8 Pela, os times 
tecnlcolor, com Dan- 
ny Kaye é «Tudo isto e 9 Inferno tau 
Vém», com Lupe Velez é Leon Errol!, 
mora AMANHA, à noite, «A mulher e 
rop é 40 clube irocades 
CENTRAL — Hojo, ds 00, 
pela glórias e «O ultimo baluarte, 
Sábado, «Uma aventura na 
e «Um grande negócio» dg 
o DINESTEATRO DE GAIA — As 21 
+ 4O pequeno gigante, co) o! 
o EURO Pa glgantes, com Abbott 
— Amanhã, estrela do tilme colo; 
«Esta nobre raça», eg 
FOZ — Hoje, às 9,90, «Navios em pe- 
“igor € «Anjos de grande uniforme». 
das, DOMINGO, «Touros, sangue e glo 


«Luta 


Rita Hayworth vem a Lisboa 

HOLLYWOOD, 15. — A netriz cinema 
tográfica Rita Hayworth projecta. vis 
tar em Maio próximo Sevilha, cidade 
onde nasceu seu pal 

Ná a Espanha, acompanhada de seu 
marido, o realizador Orson Welles, se os 
afazeres deste ultimo em Londres, onde 
estará por essa altura para filmer a pe- 
cula «Salomé», de Wilde, para 
Alexander Korda, o permiitr. 

Rita Hayworth, que nunea esteve na 
Europa, projecta também visitar Lisboa, 

às e Roma, — U, P. 


Orfeão Portuense 
rtuense, como tem sido 
ará amanhã, à noi 
o João, o violinista 
italiano Giovanni Bagé que, pela 
primeira vez, se faz ouvit em Portu- 
gal, O progtamu do concerto é con: 
tituido por obras de Beethoven, Grio 
Pugnani-Kreisler o Falla. O começo 
da audição, que tem jus no Interesse 
de todos os Irequentadores do Orfeão 

tá tixad a ns 21 ho- 


O Orfeão P 
anunciado, aprese 
to, no Tentro do & 


Serviços Municipa- 
lizados 


Por despacho da presidência da CA 
mara Municipal do Porto, foram ro 
conduzidos, para o ano de 1947, e com 
a sua actiial composição, os conselhos 
de administração dos Serviços Muni. 
cipalizados de Gás e Electricidade, e 
Aguas o Saneamento, 


FINANÇAS 


PRAÇAS 
Londres (cheg) 
«ova loroa (oh) 
Suécia (ch) 
Suiça (ch) 
Hátia (ch) 
Mtrid (oh) 
Argentina (ch.) 
Paris (oh) .. 
Bélgica (cho) 
Dinamarca (ch.) 
Holanda 
Noruega ......... 
Libras (notas)... 
Dolares (notas) 
Francos (notas) 


AGIO 


Libra, ouro ...... 
Ouro (mil réis) 
Ouro (barra)... 
Platina (grama) 
Prata fina (gr) 


Compro 
99850 
24869 
0587,8 
5876 
1825 
5895 
$20,7 
$56,1 
5$14,4 
9831,1 
4597,5 
80500 
24850 
so” 


venda 
100850 
24804 
6594, + 
5882 
1825, 
2829,9 
6516,8 
8211 
$56,6 
5819,7 
9839,8 
5$02,5 
82500 
25800 
s10 


340800 
68500 
35580 
65800 75800 

s72 876 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas “ moedas estrangeiras, ouro. prata 
Paper de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

mua das Fiores, 242 — Feletone, 87) 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 18 de Janeiro 


Efectuado 
uu. uterna fundada 
Ext, cautelas sem fu 


ACÇÕES 
Comp, diversas ; 


u E. Portugues 
Ofertas 
uiterna fundada 


350800 
75800 
36850 


o 3 


uaosno 


um 
comp, 


venda 
1,0008504 
1.0088U0 


Cons. 2 3/4 4 
Cons. 3 % 194 
Cons. 3 1/2 % 
Cons. Cent 19 
terno 3% Lá 
turno 3 0 dh sórie 
Ext. cautelas sem juro 


ACÇÕES 


1943 E. 
t 10 
UT 


mo 


10 


59800 
Lopoçã 
1950800 

00800 


vancos 
A 
Aliança 
Lisboa & 
Po at 
prtuzal 
comp 
Argus a 1aoogoo 
Mundial LANO$00 
Tranquilidade “00080 
Comp diversa: 
Oimento Tejo . 
údito Predial ( 
Gas e Electriciga 
Portugal e Colon 
Portuguesa de 
ab. de Port 


“50300 — 

- 910S9A, 
080800 — 
[570800 


Açores 
ass 
port 

de seguros 


02800 
21800 
550800 
gosoo 
Sosoo 
11400800 


bacos 
Len. 


sa 
Salgadas 
do Aito Douro 
tomp. de tecidos 
F.e T. de Guimarães . 
Comp, cotontais ; 
Colonial do Buzi 
Zamberia ; 


“500500 


asgso0 gi 
180500 IIS 
OBRIGAÇÕES 

Caminhos de ferro : 
Norte de Portugal 9 104300 

Cambio 
Porto, 15 de Janelro, 

venta 
SiLondres (cheque) 100854 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 15 DE JANEIRO 


F do Estado: | Efect. Comp. Venda 
Consolidado 2 % 


Idem, t. de 10 


10005 


1943, títulos de 1 
Consolidado, 3 % 
1942, títulos de 1 
Idem, 't. de 10. 
Consolidado 3 1 % 
1941, títulos de 1 
Idem, t. de 10... 
C. dos Centenários, 
4 % 1940, t, de À 
Idem, t, de 5... 
Obrig. do Tesouro, 
2 44 %, 1942 vi 
Idem, idem, 1944 
Obrig. do Tesouro, 
34 % 1º5 
Idem idem, 2 
Idem, idem, 3 


Externo, 3 
ie, t. de 1 
Idem, + 1, carimbo 
Externa Cautelas s/ 
juro, 3º série 
Fundos publicos 
nacionais * 
Obrigações: 
Aguas Lisboa, 5 
t. 1, 1º série . 
Idem, t. de 5 
Idem: t. de 10 
N. Portugal, t. 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 


AC« 


O. de seguros . 
«Fidelidade» lb. 


«Tagus». did, 
«Ultramarinay 
Bancos 
Alentejo, port. 
Angola, port 
Espirito Santo é € 
Lisboa, cp. 
Ferreira Alves 
Pinto Leite ...... 
Fonsecas, Santos & 
Viana, “nom. 
Idem, port 
Lisboa & Açore: 
portador 
Nacional Ultrama- 
rino, nom t 1 
Idem, t. de 5 
Idem, t, de 10 
Idem, cp. t. de 1 
Idem. t. de 5... 
Idem, t. de 10 ...... 
Idem, t. de 20 .. 
Idem: t. de 50 
Idem, t. de 100 
Portugal pu t 5 
Português - Atlân- 
tico, port, 
Português do Con- 
tinente e Ilhas p 
G. C, de Ferro 
Portug. (aeç. priv,) 
Comp. diversas : 
Aguas da Curia 
Cimento «Tejon 
Idem, assent. .... 
Cim. Leiria t. p. 
Idem, assent, 
Créd: Predial (Gi 
ral). por 
Gás e Electr, cp. 
Hidro Eléctr, Alto 
Alentejo, cp. 
Ind. Aliança (Soc.) 
Port, e Colón. prt, 
Moag. Lisbonense, 
Navegação (Nacio- 
nal del, t. p. 
Nav. (Colonial de) 
Port. Pesca t. p. 
Portuguesa 


m 


Comp. colonii 
Ag. Cassequel 
Ag. das Neves 
Ag. Ultramarina 
AE. Colonial (Soc.) 
Açucar de Angola 
Angolana Agric, 
Comp. do Boror 
Cabinda 
Col. Bust, t 
F. Colonial, 
té PEQ. suis 
Nha do Principe 
Zambézia 


(8) 


P. 
port. 


ep: 
N. de Publi- 


gem, 5 & 7 
U, Eléct, Port, 4%, 
U. Bléct, Port, 4 % 


ramarina, 3% 
s e Electr, 2.º 
N. Navegação 2º. 
Port. e Colônias 2 
AE. Cassequel 
Ag. das Neves 
Açucar Ango 
AE. Colonial, 3+ 
Col. do Busi, 34 
ambécia, 2. 
C. Navegação 3º 


PRI 


3º, Açucar Angola 
3, Col. do Busl 
3º, Gás e Elect, , 
3%, N, Navegação. 
3% Port, à Col 
Zambézia 

AE. 


das Neves 


1.0008 


10078 
1.0078 


1.0405 
1.0405 


24508 
2.455 


1.0005 
10008 


1.0055 1.008 
1.007S 1,008% 


1041 
2.0405 


10418 


24455 24555 
24505 


1,0005 


19848 
2.0008 


1.0208 
1.0205 
10205 


1.0205 
10205 


2925 


amis 


5205 
5208 
1015 


ç 


45.0005 50,0008 

14905 

1.608 1.6505 
3 


— 1005 
56008 6.0005 


2508 
G6os 


7005 
38158 38908 
3508 


4.6008 
65108 7.005 


10888 1.0958 


10908 


sous 
Beos 
Hoos 
1,0598 
1.0535 
1.055 


OPERAÇÕES A PRAZO 


LHOs  — 
MOS T68S 7805 
MS os 
gs gs 
5BIs 6005 
suas — 
5208 s 5255 
sos 
2 as? 
28885 2898 
495s 5018 
dos 3505 
s08s 30286 3095 
soos  — 
15278 1,5258 15278 
18858 18818 18905 
— - 960s 
- aos 
Ss 505 
6205 4205 6308 
11958 11948 1,1965 
1 L318S 1.9208 
g0s 2305 2325 
9058 9058 — 
30835 30815 30898 
- - 6008 
asas — 3908 
— - 1405. 
23985 23985 2345 
E aus 
18985 1908 
1028 10185 1028 
507s 5159 
10208 
1026 10185 1028! 
1058 104S  — 
10558 10528 1.0658 
— — 2013 
1.5288 15458 
E 3098 
12008 11958 1.2008 
13208 1,9505 
sons  — — 3,0058 
9405 9408 9455 
685 2308 2368! 
1905 — 1918 
— 18808 19208 
IMES 
31608 
aos 2405 
s 2988 
1 1,8905 
uOMs 30385 “3008 
1985 1958 
- 13808 


S/Londres (cheque) 


Rendim. aproximado. 


Em Ta 


LISBOA, 15 DE] 


Nave 


JANEIRO 
Comp. 


omercio 
Alfândeg 


a d: Porto 
uz 


JANEIRO, 15 
1.291.000800 
LA 


gação 


de Juncira 


DOURO 


Não houve entradas nem caldas de 
vido à agitação do mar. 
LEIXÕES 
IRADAS; 
ortanão, lanchhoamoto! 
Formoso | 
tor português Suntante 
minho, cap. Reis, 95 ton. à dias de via 
com carvão, a M, Almeida & San 
Viana lo Castelo, Jatesnotor porte 
gues Olhanense, cap, Puto, $2 ton. 1 dia 
e viagem, com toros de pinheiro a 
Almeida & Santos, Sucrs, * oa 
iroorubal. vapor portugues Outão, cap 
aco, 2 ton 4 dia de vagem 
cimento, à 3 Mimelda & Santos Suor 


Les 


Oliy + Bhh tom 


combustíveis fiquidos 


of Portugal 
Lisboa Si 
p. Silveira, 
com carga div 
nho, Pulhos e 
Vapor cep: 
Hispano Portugue 
SAÍDAS; pola 


p 
035 
usa 


iho1 


Lisboa, 
aba 
) 


vapo 
com ca 


». con 


PAssaguiros, 


em lastro, 


por portuguos Lenteúta, ea) 


tdia de viagem, com 


a Shell Company 


ortuguês Vita 
ton, 4 dis 
À David 


Freica, 
de viagem, 
José dh 

(Doca-Norte). 
ttezola n.o 1, 
Agencia Marítima 


Cemento 
a 
a 


Português Benguela, vap 
a diversa, /0Ueta, vás 
vapor 


portugues 


Nereida, 
ga di 


m 


Es 18 horas ; 
Fora da ba 

sul 

Vento Sul (brane 

agitado, 


Em 15 


ca Deidentai, da 
nove passagelros 
inglês Gloucester, 
ea 

de Sevolh 

Despacharam 

San Miguel, para 
chal e Nova Torc 
Gaspe, 

neta, com carga g 


Entraram, os vapores; portugues 


a Casablanca, 


fica um lateamotor go 


ido) e o mar um tanto 


TEJO 


de Janeiro 


ap 
Prata Bissau, com 
o carga para Lishoi; 
de Port said, com car 


+ e americano Lafayetie Victory, 
com ca 


arga geral 
Os vapores; portugues 
Setubal, Leixões e Fun. 
a. e canadiano Mont 
Gibr Ve 


eral, 


6 Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1947 & Emmereio do Borte 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS | : 


O 
STUDEBAKER- 


pá 


-CHAMPION ES AV ESA 
e [ad vos: favo capeta Rom 
a ams sem eus Eri um onda 


o peso de 200 gramas, nas cores 


E 


ALUGUERES | arrRa CE ogtafio. Boas FERROS DIVERSOS Roda livre, Ar condicionado. A Máquina electrica de costura mais en, vordo “ou "branco, “a, quem 
ERRO do DO po pdeeae alo es Gabo, PRO nona E aaa condeação dO derna d lid poa Rega ae ar 
a or ass, ado Foda dentadas e vao a Drive, ele moderna da actualidade protiaxanda. 
de serviço pata qualquer ponto do Emis K ferro fundido. Chapa de aço, macio Su- Davolvêmea “a. Importância se 
EST pa a a fundida, mecanica, Metais, bidons [BN Informa: Rua de Sá da Ban ) não ficar satisfeito. 
- - e toda a classe de fe usados pi E x 
E ia ala fi pie ida “ll COSE-BORDA—PONTEIA Pro no 
ALUGAM-SE N obra: Aven: 4 » Lest 9 G á 
— ita 

gs altos do dois andares na Rya 9 de ovo — 1946 pn Ga RE CÁ TÃO e Bazar Económico 
ulho sete divisões, água e luz, com PR raço Goto ; 4. | caRRAFÕES Eee — ” E 
BASdA arA CRT SEA US Garagem «Comércio do Porton-1.º À] GARR/ RR | TOLDES PARA AZEITONA, MARAVILHOSAMENTE, Rua do acta on nela 637 


FIRMINO 


rela, Ólivelra Monteiro. Ver das 10 E marc botijas, mero. sacos dia 
pia gos FARA Seia Vendem-se à, preços ba mid, Solano, AMRS HE DESDE OS MAIS LEVES AOS MAIS PESADOS TECIDOS || mms 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- Hipotecas s/ automó-d| ancas ce, regras, epeeazaco |— a ic Orfeão do Porto 
Tesla Raimunde do Carvalho, 4, e camionetas ||Sinta Catarino. 25 E ENO Salão de vendas e de exposição da «ELNA» 

: É eee TERR Assembleia Geral Extraordinária 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 

da Praça da Universidade 3, cumpra 
pelo máximo Quo. Joias Reldr.s * 
Prata, Telef, 725. 2 


horas, ao 
minim: 


Fazemos no espaço de 
da 


juro lei, com uma 
esa, podendo os carros circu- 
A HIPOTECÁRIA, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 312. Telef. 
45 1371 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Compram-se, Vale Formoso, 245 
543 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preyus 
Ourivesaria Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina, 33. Telef. 729: n 


CASA 
Compra-se com 8 a 10 divisões e quin- 
tal, com água e luz, saneada, de prefe- 
rência construção antiga e no Bairro 
“Ocidental da cidade, Carta com infor- 
mes, local e preço para a Redacção a À 
Resende. 124 


COFRE MONOBLOCO 


pequeno, em bom uso, compra-se, Rua 
do Duque de Saldanha, 60-1.º 1281 


DISCOS 

em bom estado, de preferência musica 
clássica ou óperas mesmo completas, com- 
pro. Escrever a A, B, Quarto n.º 12-A — 
Hotel Internacional. 1320 


OURO PRATA E JOIAS 
Corrpra peios meinores preços a Qurive 


saria Portuense Mesquita, Rum de Santo 
Tidefonso, 22-24, Telef. 2526, 16 


OFERTAS 


ABUNDANCIA DE CAPITAIS 

Temos milhares de contos para empres- 
tar a 4 por cento ao ano sobre prédios 
em-todo o País, em conta corrente ou 
por prazo de 21 anos. Recebemos amor- 
tizações desde 100500. Sigilo e rapidez. 


E. N. E. Rua do Loureiro, 67-1º — Te- 
let. 7885 — Porto. 1898 
COPIAS A MAQUINA 

Executam-se, Rua Cedofeita, 515. 1245 
DINHEIRO S/ HIPOTECA 

jufos desde 4%, fracção de 3 a 1,500 


rápida e nas me- 
9. 
ni 


contos. 
lhores' condições 


Transacção 
Rua do Almada, 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES | 
empresto qualquer quantidade, ao míni- 
mo. juro, no Porto e província. Serle- 
dade e sigilo. FREITAS. Rua da F 

brica, 24-1.* 258 


H IPOTECAS 
FASEMOS EM DUAS HORAS 
OS CARROS CIRCULAM 
NA MESMA 
MAXIMO SIGILO 


À CONFIDENTE 


R. SJA CATARINA, 108 - PORTO 


SENHORA DE MEIA IDADE 
oferece-se para dama de companhia, cul- 
dar de crianças € alguns serviços domés- 
ticos, Dá informações. Rua Fernandes To- 
maz, 666. 1337 


=== 
PEDIDOS 


DACTILOGRAFO/A 
Precisa-se que escreva desembaraçada- 
mente à máquina e redija correctamen- 
te em português, Carta à Redacção às 
iniciais Y, M. 1363 


MECANICO 
de automóveis, bem habilitado. Precisa-se. 
Garagem Central. Penafiel. Telef, 60: 


MOTORISTA 
Precisa-se para fourgonette ligeira, Fa- 
lar na Rua do Bonjardim, 1244, 1892 


e mm 
Dinheiro ao juro des- 
de 4 1/2 0/0 ao ano 


Emprestamos qualquer quantia 
em conta corrente e a prazo, s/ 
prédios, quintas e terrenos, no) 
Porto e província, no prazo de 24 
horas. Todas as transacções, fei-| 
tas por nosso intermédio são tra-| 
tadas com a maior honestidade, 
RA A HIPOTECA. 
Rh ven! odrigues de Frei-| 


tas, 312. Telef. 4597. 1372 


DINHEIRO ! 
Tenho 20 mil contos para emprestar em 
fracções, desde 10 contos, V. Ex. já co- 
nhece a modalidade destes empréstimos? 
Sabe qual é o preço do seu juro? 
4 1/4!!! Praça Almeida Garrett, 22-2 
Em frente à Estação de S. Bento — Te- 
ler. 6312, EU 


DINHEIRO | 


+ empresta-se qualquer quantia, sobre 
hipoteca, ao melhor juro. AGÊNCIA 
REGADO, Rua Brito Capélo, 206-11 


— Telef, 586 — Matosinhos, 1352 


Tora RES. tem 


PRACISTA 


Casa importadora, importante, 
de produtos químicos e farinhas 
industriais, necessita empregado 
vendedor, bem relacionado com a 
industria textil e curtumes. In- 
formes detalhados. Carta á Redac. 
ção a INDUSTRIA. 1202 

EDS CET 
a ii 
SENHORA NOVA 

apresentável com bastantes conhecimen- 
tos de Inglés e Francez deseja colocar- 


e em casa compatível com a sua cul- | 


E pratica comercial. Respos. 
ta a Florinda, 


Ha 
TRESPASSES 


GRANDE CASA DE ELECTRICIDADE 
— PASSA-SE 

no melhor ponto da cidade. Com ou sem 

recheio. Tem cave. Própria para «stand» 

de automóveis. Motivo outros negócios. 

Carta à Redacção a «Silvar. 1900 


MERCEARIA E VINHOS 
passa-se, R. D. Manuel II, 232, 


PASSA-SE 

casa de pasto. Bem afreguesada com ha- 
bitação própria e com todo o recheio da 
mesma cosa. No centro da cidade de 
Viana do Castelo, Carta à redacção à 


E 


HIDOTECAS 


FAZEMOS SOBRE 


PROPRIEDADES 


AO JURO-DA LEI 
NO PRASO MÁXIMO DE 
24 HORAS 


A Confident 


RUA SANTA CATARINA, 104 
PORTO 


VENDAS 


ARTIGOS DE COZINHA E MESA À 
Grande variedade, preços módicos. 


dem-se. CASA RDEIRO, Rua das Flo. 
res S04 (Próximo da Estação de S. 
Bento). 1878 
“AUSTIN 10 H. P. 1946 
Novo. Rua Guedes de Azevedo, 25. 

1881 
AUTOMOVEL 1946 
com 600 quilómetros. Rua do Amen! 
1096 — Telef. 8672. 1361 


AUSTIN & 
de 1939. Vende-se Rua de Pedro Teixeira, 
103 — Telef. 9843, 1334 


BUICK-SUPER | 


preto, com- 
dentro de 
lar na Rua 


Ultimo modelo, 4 portas, 

pletamente novo, à che) 

poucos dias, vende: 
É Godim. Fábric 


BOM TERRENO 
com 27 metros de frente e com 45 m2 
vende-se n preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243, Falar R. do Almada, 162-2" 
E E E, 
BOA QUINTINHA 

junta, 3 carros e melo de renda, muito 
vinho de óptima qualidade, um moínho 
e boas casas, senhorio e caseiro. Bem 
situada e saudável, à margém da estra- 
da de Entre-os-Rios, a 3 quilómetros de 


Penafiel. Informações e propostas — Do- 
mingos Moreira — Ribeira de Rans — 
Douro. 1360 
BOM PREDIO 


Vende-se, na Rua Mousinho da Silveira 
n: 168. Tratar com José Lemos. Ruas 


Camion «Chevrolet» 
NOVO — 1946 
4 Ton. 
Pneus 34x7, 10 lonas 
Pronto a circular 
Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


CEE Toe 
a ca 
CAMIONETE DE ALUGUER-—VENDE-SE 
Chevrolet 1940, pneus 34x7 quase novos 
estado impecável, 75.000500. Ver e tra- 
tar na Garagom Alberto Teixeira — Per 
nafiel. 1200 


Ds 
COMPRESSORES ELECTRICOS 
MANUAIS, PISTOLAS PARA 
PINTURA, ETC. 
DROGARIA CAPITÓLIO 
Rua de Santa Catarina, 519 
Telefone 1762— PORTO 


a E 


COFRES 
Monoblocos é de todos os modelos Ca- 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldet 
relros, 117 Telef 2110 2” 


CASA DEVOLUTA 

esplêndida moradia para família, muito 
central. 12 div. em 3 pav. caves espa- 
gosas, terraço, quintal, serventia por Su 
a, ete. Informa: Rua de Santo An- 


ra 
tônio, Sá. 


CHEVROLET 1938 


Vende-se com pneus novos Miche- 
ln, particular, aceita propostas di- 
rectas, Rua do Almada, 136 915 


a 


CAMA ANTIGA 
toda em metal para casal. Vende-se para 


ver e tratar Rua Santa Catarina, 652. 
52 


CAMIÃO — VENDE-SE 
Berliet-Diese), 194. carrossado, preço de 
ocasião. A" redacção a «Camião». 1522 


ae 
CAMIÃO 


«Renault», novo, pronto a circular, 
em especulação de preço, vende-se. 
Rua Fernão de Magalhães, 432 — 
Porto. 1231 


CAESINHOS PEKINOIS 
pais premiados, vendem-se, Rua Formosa, 
304-3., 1336 
FOURGONETTE «CHEVROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se trata com intermediá- 


rios. Para ver Trav, Nova Sintra, 19 
Porto. 
EE eee 


EE. 
«FORD» Cabriolet 
1946 


com capota de descer 
electricamente 
Rua de Sá da Bandeira, 107-2.º. 
Cas cs 
FORD 60 DE 1940 
Pneus novos, mudanças no volante, tra- 
vôes hidráulicos, mecânica impecável. 
vende-se, Preço 65.000500. Informa Casa 
Malheiro, Rua Dr. Justino Cruz, 135 — 
Braga 1280 
FERRAGENS E FERRAMENTAS 
Grande variedade, preços convidativos. 


e subir 


ARMAÇÕES, PORTAS. BIOMBOS | 
Balcões. Vendem-se. Vale Formoso, 


245 
- Linha 7-8, ss 


Vendem-se, CASA CORDEIRO. Rua da 
Flores, 304. (Próximo da Estação de S. 
Bento). 1807 
«FORD» E «RENAULT» NOVO y 

Vendem-se ou trocam-se. Rua Rodri- 
ques Sampaio (aos Bombéiros). 1196 


LIMAS MARCA «PEIXE 
Fabricadas com aço sueco extra 


ÓPTIMO RENDIMENTO —MAXIMA 
GARANTIA 
A melhor .ima Portuguesa 
Sempre a mesma marca 
Sempre a mesma qualidade 


MOBILIAS — VENDEM-SE 

de quarto e casa de jantar. Rua das Olt- 
veiras, 63-65. Próximo ao Teatro Carlos 
Alberto. 1876, 


MAQUINA DE GASEIFICAR 

para vinhos ou refrigerantes, em bom 
estado de conservação e funcionamento. 
Vende-se. Ver na Travessa de Nova 
Sintra, 19. 1898 


«MORRIS» TIPO SPORT 


bem calçado em estado impecável e bom 
preço. Ver Garagem Galiza. asa 


MOBILIA DE UANTO = VENDE SE” 
Estilo D. João V rica, Rua de Cedofe- 
ta, 410. 1362 


«NASH» ULTIMO MODELO 

Vende-se completamente novo. Falar 

com'o advogado Meneres Campos, Rua 

Sá da Bandeira, 260-2* — Teler. 5850. 
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PRÉDIOS 


2 casas ma Rua Costa e Almeida, 
sendo uma própria para industria 
e outra para habitação. Devolutas. 

Bairro com 7 casas, na Rua de Sil- 
va Brinco, S. Mamede de Infesta, 
com grande quintal por motivo de 
urgência. 

Bairro com 44 casas, ias Devezas, 
Gaia, próprio para grande rendi- 
mento. 

Diversas casas em Matosinhos e Le- 
ça da Palmeira, devolutas e para 
rendimento, etc. 


AGENCIA REGADO. Rua Brito Ca- 


pêlo, 206-1.º — Telef. 586 — Matos 
nho 1353 


PIANO ALEMAO 
Armado em ferro, cordas cruzadas, 


bom 
vende-se. Rua Faria Guimarães, 
1322 


estado, 
nº 400, 


PROPRIEDADES 
VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


436 


PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 
RODRIGUES 
Rua Formosa, 177 — Telef. 5689 


15 


PROBLEMA DE HABITAÇÃO 
vende-se 2º e 10.º a construir. B. Mar- 
ques, R. Silva Pinheiro, 72-Matosinhos 


PNEUS 

das medidas 600x16, 
475x19, 500x19, 600x20, 650x20, 32x6. No- 
vos em sêda Rayon americanos. CAR- 
LOS SILVA. Rua do Almada n.º 500 pag ao a 


[PACKARD 194l 


450x17,  525x18, 


Vende-se, Excelente estado, pneus 
novos «Goodyear», mudanças vo- 
«Buick», 


Ave E 


lante and 
dos Aliados. 


SINCA 1946 
Magnífico estado. 
Rua Guedes de Azevedo, 


SUCATA DE LATAO 
Vendemos espoletas de granadas e reta- 
thas de chapa nova a 9850 o quilo, Ave- 
nída Diogo Leite, N. de Gain 

Teler, 3175. 1364 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
TUBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 
Todos os diametros 
Brandão — R Formosa 
— Chamada: Telefone, 


TESOURA DE ENCADERNADOR 

vende-se. Fabricação alemã em muito 
bom estado e preço acessível. Rua da 
Corticeira, 16. 1099 


Em depósito, Luis 
d6-3* — Porto 
O. 2 


Em Leça do Bali 
com 18.000 
Mamede d 


próximo da esta- 
? 


Infesta, com 


0 m2, 


Nila Nova de Aldonr, com 1.900 


Em Pereiró, para moradias, em Ma- 


tosinhos e em Leça da Palmeira, 

para moradias e Industria, etc 
AGENCIA REGADO. Rua Brito Ca- 
pêlo, 206-1º — Telef, 586 — Mato- 
sinhos, 1361 


Douro — Uvas 


deliciosamente saborosas, Caixa 5800. 
quilo 15800. Rua Sampaio Bruno, 


VENDE-SE 
Um piano alemão em bom estado, cor- 


das cruzadas. Ver e falar, Rua Antero 
Quental, 764 — Porto, 1284 
VENDE-SE 


um grande terreno com casa de lavrador 
na freguesia de Silveiros, concelho de 
Barcelos. Tratar com Avelino Ferreira 
da Costa, na mesmo. Venda urgente | 
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VENDEM-SE 2 OPTIMOS PREDIOS 
DE RENDIMENTO 


magniflcamente conservados, de rés-do- 
-chão e 2 andares, com terreno ao lado 
para construção com 13 m. de frente, a 
2 minutos da Rua Sá da Bandeira. Rua 
Formosa, 23, 1885 


Vendem-se relógios de 


pulso e de algibeira, 


relógios de parede, mesa, carrilhões, 
Variado sortido 


despertadores, etc. 
de relógios para todos os preços, 
Visito V. 


5 PNEUS 5.25x16 E RODAS 
camaras e tampões, em bom estado, R. 
Guedes de Azevedo, 25. 1883 


DO ssa 


DIVERSOS 


Almoce ou jante 
GIRASSOL 


Coma bacalhau todos os dias no 


GIRASSOL 
A's terças e sábados Tripas à Portuguesa 
GIRASSOL. Trav dos Congregados, 4 


CAMION «BEDFORD» 

Já legalisado em aluguer, a gasolina, 
novo, com 5.50/6.900 kgs. e. útil, rece- 
bendo troca caminheta velha, aluguer 
definitivo, mesmo gasogénio. Garagem 
Santos — Póvoa de Varzim, 1275 


CARRO «RENAULT» 

em bom estado, de mão particular; ou 
troca-se por fourgonette em estado de 
nova. Falar: Rua Mousinho da Silveira, 
199 — Porto, 1901 


ns 
no 


DAO-SE 500800 
a quem entregar na Rua do Gama, 280 
um gato Siamés que desapareceu, 

1359 


Bdavista Futebol Clube 


CONVOCATÓRIA 
Convidam-se os Associados do 
Clube a reunirem em Assembleia Geral 


Extraordinária, pelas 22 horas, na Sede 
do Clube Fluvial Portuense, à rua do 
mesmo nome, n.º 13, desta cidade, no 
próximo dia 21 do corrente, com a 
seguinte 

ORDEM DA NOITE 


1.º — Discussão e aprovação das 
propostas apresentadas na última 
Assembleia Geral Ordinária, realizada 
em 13 do corrente, sobre uma alte- 
ração ao Estatuto. 

Nota Não havendo número 
Jegal de associados à ada, 
funcionará a mesma uma hora depois 
com qualquer número. 


pra ma 


Porto, 13 de Janeiro de 1947 


O Presidente da Assembleia Geral, 


EM 7 oDO, Xavier. 


a quem entregar um alfinete de 
nhora com brilhantes, joia de multa 
estimação que se perdeu no domingo 
passado. Falar com Tinoco, Rua de 
Sá da Bandeira, 13 — Telefone, 863, 


Exº a RELOJOARIA Jd, 
MOURA, Vá ver: é na Rua de Santo 
Ildefonso, 56-64. Porto. Telef, 6274. 


Rua das Flores, 135 — Telefone, 2005 — PORTO 
ESSE == 4E GossEmes= cajo o sao 


A'S SENHORAS 


Prevenção importante 
sôbre as meias Nysn 


Uma desconcertante confusão tem 
sido feita à volta das meias Nylon. 
Julgemos indispensável para defesa 
de V, Ex.as, do comércio e do pres- 
verdudeiras 


tígio justitcado das 
meias Nylon esclarecer o seguinte : 
Tal como nas montras se apre- 


sentam meias vulgares de seda de 
10, 5 € 70500, também as meias 
Nylon tém diversas qualidades de 
tios e de fabrico, Nylon significa fio 
de vidro e 51 a espessura do fio que 
é trabalhado com determinado nú- 
mero de agulhas. 

Com o nome de Nylon e com a 
espessura 51 há portanto variados 
tipos, como nas meias de seda, em- 
bora algumas de seda... só tenham 
o nome que lhes dão. As meias mais 
ordinárias não têm venda nos Esta- 
dos Unidos e são envolvidas em 


vistosos sacos de celofane, para, 
pela aparência exterior, distarça- 
rem a má qualidade. 


ta Sociedade garante e prova 
que a verdadeira meia Nylon está 
proibída de ser exportada para a 
Europa e o seu preço na AMândega 
é superior ao que em certos locais 
é anunciado para venda ao público. 

Acresce que ultimamente apare- 
ceu nos Estados Unidos uma imita- 
ção de Nylon (como em Portugal 
apareceram as meias de seda ve- 
getal, onde se englobavam todas as 
qualidades...) só para exportação. 

—Se V. quiserem meias 
Nylon verdadeiras, cuja duração é 
a para um mínimo de 6 me- 
o creiam que as podem en- 
contrar entre as que se anunciam à 
100 ou 120500. No nosso salão de 
exposição teremos o prazer de lhes 
mostrar as verdadeiras meias Nylon 
51, e indicamos no PORTO, A CASA 
LAYCA, NA RUA DE SANTO AN- 
'TÓNIO, N.º 152, onde se encontnam 
à venda as verdadeiras meias Nylon 
Dupont 51. 

A diferença de preço é minima 
ma a diferença de qualidade, 
porém, é a que existe entre uma 
pulseira de ouro... e outra de «pla- 
queto. 

SOCIEDADE PROMÉRICA, 
LIMITADA 
António Augusto de 
173º — (ascensor) 


Av. Aguiar, 


Ordem Terceiro do Carmo [Esc 


FORNECIMENTO DE LENHA 


Pelo prazo de 20 dias, a contar 
desta data, recebem-se, na Secreta- 
ria desta Ordem, das 10 às 16 horas, 
propostas, em carta fechada, para 
o fornecimento de lenha de euca- 
lipto e pinho, verde e seca, em ra- 
chão e tipos rebela e motena, cujas 
quantidades a fornecer e condições 
do concurso se encontram patentes 
à consulta dos interessados na alu- 
dida Secretaria, em todos os dias 
úteis e durante as horas acima 
indicadas. 

Porto e Ordem Terceira do Car- 
14 de Janeiro de 1947, 
O Secretário, 


rancisco de Paula Ferreira, 


mo, 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot Francisco Miranda, 
Rua de S. Brás, 60 e 479 — Telet. 8004 


Cosa grande--Foz 
VENDE-SE 


Própria para instituição religiosa, 
sindicatos, colégio ou habitação para 
grande família. Optima construção, 
toda murada, jardim, grande quin- 
ta], em perfeito estado de conser- 
vação, devoluta, incluíndo belo fo- 
Kão o quarto de banho completo. 
Situada ao pé da Avenida Brasil. 
Preço — 1.800 contos. 

Carta à Redacção ao n.º 1813 M.N. 
para se mostrar. 


Carta de ordem extraviada 


Tendo-se extraviado a carta de 
ordem n.º 305.216, de Esc. 5.896550, 
com vencimento em 20 de Novembro 
de 1946, a favor de Vitória Gomes 
Vidal — Ilhavo, vimos por este meio 
avisar que passaremos nova carta de 
ordem em sua subsituição, caso nos 
não seja feta qualquer reclamação 
dentro do prazo de 40 dias. 


Porto, 16 de Janeiro de 1947. 


Sabonele inglés! 


DDD 


O MELHOR PARA A DELE 


Misericórdia do Porto 
Dote de 1.546$00 


Durante o mês de Janeiro próxi- 
mo, está aberto concurso para a con- 
cessão de um dote de 1.546$00, insti- 
tuído por D, Maria Honorina Gomes 
de Sousa, destinado a uma rapariga 
pobre da freguesia do Bonfim, quan- 
do ela casar, devendo ser de proce- 
dimento irrepreensível em todo o sen- 
tido e que viva com sua mãe, dispen- 
sendo-lhe todo o afecto de um modo 
exemplar. 

As condições estão patentes ao 
exame das interessadas, na Secreta- 
ria da Misericórdia, à rua das Flóres, 
das 11 às 16 horas, dos dias úteis. 


Porto, 1 de Janeiro de 1947. 
O Secretário Geral, 


Fernando Matos. 


Sociedade Importadora 
Romofe, Limitada 


Sede no Porto 


Por escritura de 6 do mês cor- 
rente, lavrada nas notas do notário 
desta comarca, Dr. Diamantino Ca- 
Nisto, foi reforçado o capital desta 
sociedade com mais cento e vinte 
mil escudos, para o qual o sócio 
Alfredo 85000500. e França subscreveu 

0500 sócio António 
“com 35000808, abs“ em diz 
ERICO com que deram entrada na 
caixa social, ficando, assim, o capi- 
tal da mesma sociedade, a ser de 
150.000800. 


Porto, 15 de Janeiro de 1947. 


O Ajudante do Notário Dr. Calisto, 


António Cláudio Teixeira 
Castanheira. 


Boavista Futebol Clube 
CONVOCATÓRIA 


Convidam-se os Associados do 
Clube a reunirem em Assemblea Ge- 
ral Ordinária, pelas 21 horas, na Sede 
do CLUBE FLUVIAL PORTUENSE, à 
rua do mesmo nome, n.º 13, desta ci- 
dade, no próximo dia 21 do corrente, 
com a seguinte 


ORDEM DA NOITE 


1º — Leitura e aprovação da acta 
Assembleia Geral anterior ; 

2.º — Leitura, discussão e aprova- 
ção do relatório e contas da Gerência 
de 1946 ; 

Nota: — Não havendo número 
legal de associados à hora marcada, 
funcionará a mesma uma hora depois 
com qualquer número. 


da 


Porto, 13 de Janeiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


Lopo Xavi 


Por convocação do Presidente da ' 
Mesa da Assembleia Geral, reunem 
no próximo dia 22 do corrente, pelas 
21,30 horas, os associados desta Co- 


lectividade, em Assembleia Geral 
Extraordinária, na sua Sede. 
Se não comparecerem (nos ter- 


mos dos seus Estatutos), os asso- 
clados que determina o artº 22 
será esta Assembleia transterida 
para o dia 29 do mesmo mês, a qual 
so realizará com qualquer número 
de associados presentes, 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


Regente de Musica 


Precisa-se, para reger a filarmó- 
nica de Vila da Rua, que durante 
anos desempenhou brilhante papel e 
que, após uma época de suspensão, 
voltou agora a organizar-se com va- 
liosos componentes antigos e recen- 
tes. 

Faculta-se casa para habitação; 
e, para Os necessários esclaretimen- 
tos, dirigir-se ao sr António Alexan- 
dre Botelho — VILA DA RUA. 1324 


ARMAZENISTAS 


Posição no G. A. M. compra-se, 
indicar contingentes, etc, à re- 
dacção deste jornal a A. F. F. 


Declaração 


Eu abaixo assinado declaro que 
não me responsabilizo por qualquer 
divida que minha mulher faça, Rosa 
de Jesus, moradora na Rua Bento de 
Moura — Esgueira — Aveiro. 

O marido, António Domingues, 
morador na Rua da Vitória, 9, Porto. 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar 
e como combatê-la? Escreva a J, RA- 
BESTANA — Travessa de S. Carlos, 
72. — Porto e envie 5500 em selos de 
correio em carta registada para des- 
pesas de correspondência, S6 atendo 
por correspondência. 6% 


BRILHANTES, 


platina, ouro e prata. Compra 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. É 


Sociedade de Conservas 
«Joana d'Arc», L.ºº 


MATOZINHOS 
VENDEM-SE 


Depósitos de ferro para azeite 

Bidões de ferro para azeite, 
litros. 

Talhas de folha de Flandres para 
azeite 

Motor a gás pobre de 18 cavalos 

Linhas de eixo, cumaceiras e es- 
quadros 

Cinchos para pensas 


SOCIEDADE DE CONSERVAS 
«JOANA D'ARCy 


Avenida Menéres, 640 
MATOSINHOS 


de 220 
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CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Tirso, 
Negrelos e Vizola, de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd" 


Horário—Partidas do Porto, às 17,30. 
Aos sábados, às 14 e aos domingos, às 
17,55. Chegadas a Felgueiras, às 20,00, 
16,85 e 10,806 "1 

artidas de Felgueiras, às 7,25. Aos 
sábados o domingos, às 16,55 (4). Che- 
gadas ao Porto, às 10 e 19,30, 528 

(a) Estas carreiras efectuam-se de 

1 de Maio a 3 do Setembro, às 18,30. 


HIDROFOBICA 
(À PROVA DE AGUA) | 


HIDROFÓBICA é uma cera que 
resisto à água. Com cla já pode 
favar os seus encerados. 

E' um produto «LABIL» 
Depositários no Norte : 

1. MONTEIRO 
Rua dos Caldeireiros, 


1 


(Aos Lolos) Telefone, 2937 
Depositário no Centro 
Sociedade de Representações 
de Espinho 


«.. DE PINTAR A CASA. 


Pergunto : se gastou 800 ou 1.000 
contos na construção do prédio, 
não valerá a pena pintá-lo com 
uma tinta de qualidade. gas- 
tando mais meia duzia de contos. 
mas gendo-o conveniente- 
mente acção do tempo? 


Sim! Deve aplicar-lhe a 
PINTURA SUPERLITE 
o anjo da guarda da casa | 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. 


Rua das Cruzes, 331 
Telefone, 15881 — PORTO 


| CasaL GARCIA 
sempre eleito | 


Sim! 
Casal Garcia é sempre 
preferido por quem sabe 
apreciar um bom vinho 
branco. 

AVELLEDA. 
Clérigos, 80 — Telefone, 2560 


PODE IR AO FAIAL 
SEM SAIR DO 
PORTO !... 

E no FAIAL há tanta coisa que 
os olhos não se cansam 
de admirar! 

'AIAL tem duas significaçõe: 
uma ilha de panoramas mara- 

vilhosos ; 
casa de bordados das 
maravilhosos, também... 


e uma 
Ilhas, 


Rua Sá da Bandeira, 458 
(Parte nova) 
Telefone, 4082 — PORTO 


A MEIO DA TARDE 


roube 2 minutos ao trabalho 
e tome uma chávena de 


BANACÁÃO 


Redobrará de energia e boa 
disposição: obterá maior 
rendimento, - 


Para adorno do Lar, as PORCE- 
LANAS VISTA ALEGRE 
criam constantemente, com um 
gosto auperior, uma infinidade de 
objectos concebidos por uma bri- 
lhante plétade de Artistas. 

E' impossível descrever o que é a 
opulenta colecção da VISTA 
ALEGRE: 


Só VISTA... 
Salões de Exposição e Venda : 


LISBOA — Chiado, 18 
PORTO — Rua Cândido Rets, 18 


Pilotimol não faz nascer cabelo nas 
caivas (o que é impossível) mas evita 
a queda do cabelo (o que é possível 


PILOTIMOL 


«Prevontivo da calvície) 


Fórmula do Professor Catedrático 
Dr. L. Velasquez, 


com um bom produto). 
see. 


Dopositários ; 


| Othello 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


O PEQUENO ESTA NA IDADE 
DE CORRER E BRINCAR. 


NÃO O REPREENDA PELO 
FACTO DE GASTAR MUITO 
O CALÇADO. 
DE-LHE MAS E CALÇADO 
RESISTENTE, 


Superius 


E DEIXE-O SALTAR A VONTADE, 
QUE É SINAL DE SAUDE, 


SS ae 
Quentes como fogareiros 
SAO OS 
SOBRETUDOS «PILOTO» 


PILOTO 


LANIFICIOS — ALFAIATARIA 
GABARDINES 
Rua de Santa Catarina, 4 


As suas criadas estão sujeitas 
a acidentes de que lhe 
podem resultar 
.Sérios encargos, 


E' prudente segurá-las na 


C: de Seguros 
MUTUALIDADE, 
Agentes no Norte : 

EMILIO LOUREIRO & G.* 
Rua de Santo António, 67-1.º 
Telefone, 478 — PORTO 


EMBOQUE 


(Patonto nº 21,581) 

Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no Pais. 

A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS. 

Para as instalações do seu qrarto 
de banho, ete., exija que todo o 
materia] tenha gravada a marca 


“area meoistto” 

Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
J. A, DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL. 15054 
que lhe prestará todos 
os esclarecimentos 


o chá preferido é o 
LI-CUNGO 
pelo seu delicado aroma 
e inconfundivel paladar. 
Encontra CHA LI-CUNGO nas boas 
casas da especialidade do País. 
Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte : 
J. MATIAS PEREIRA & C* 


Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Faça bem as contas antes 
de comprar chapéu 
E as contas fazem-se assim ; 


Isto é: so um capo darato custa 
metade do preço dum chapeu bom, 
mas dura a quarta parte, quatro 
chapeus baratos (quo duram tanto 
como um bom) vêm a custar o 
dobro. 
(Meio vozes quatro é igual a dois). 
Gomo vê fica mais barato usar 
chapeus bons, além de quo um cha- 
peurordinário, mesmo em novo, não 
tem o aspecto dum chapeu do 
qualidade. 
Compre um CHAPÉU TRIUNFO ! 
Fabricantes: A. Henriques & C.*, Ltd." 
S. João da Madeira 


A! venda na Camisaria Janota—Porto 


A CONFIDENTE 


Rua de Santa Catarina, 108 
Telefone, 7011 


' B Comereio do Bortr Quinta-feira, 16 de Janeiro de (1947 7 


=g- DDD 


e . —159— 1 
uma carrejona humilde e perguntou com muito bons muito trapalhão a fingir de inteligente. de sábio, de —Meu valente Ge- filha que regressava da 
modos on e se vendiam aqueles vídrinhos que os | superior aos seus semeihantes e, se lhe tirarem os lon — disse-lhe o senhor Bérgico e chegou no mo- 
senhores punham no nariz, amarrados às orelhas, ó.uos, fica quase à altura deste brutinho tu do do castelo de Scarpe — mento da vossa entrada 
para verem o que estava nos papeis. aparências e vaidades tolas. A autelem-se deles... os normanuos cercam a na cidade. 

Dada a indicação pela carrejona, o patego entrou | com ótulos ou sem óculos, porque são bastante crdade de Douai. O — Que malvados! — 
num ovulista dizendo que precisava duns vidros, | perigosos. conde de android exclamou Gelon.— Se 

orque ja não via bem O ovulista, ju gindo tratar se nou aos seus vassalos f o sr. conde de Flandres 
Ee To as for he pondo ditcrsutes é uos, de di- Esta tem graça, não tem? que pegassem em armas Aventuras famosas dum gigante der licença, vou tá sobre 
versas praduações e, a tim de tacilitar a es.olha, deu e escorruçussem o ini- invencível eles e trur-vos-ei a vossa 
lhe um jornal para experiência. migo que fuz razias nos filha. 

O patego virava o jornal dum lado para o outro, Vicente — A seus domínios. Mos- — 0. — Tem — Pai depressa, he- 
dizendo s mpre que não polia ler. até que o comer- aim air traste já a tua coragem ——— Versão de OLveira CaraL === oico Gelon— disse o 
ciante, descontisdo, lhe perguntou subl por uma es- e a tua manha na liber- conde — e se puderes 

— Mas ouça lá, homenzinho o sr. sabe ler ? cada de mão fo tação do meu castelo. V-—A libertação da fidalga ubertar a tha de Sage- ' 

— Só e:sa me taria rir | — respondeu o notoendo. vara ir até ao te- Entrego-te, portanto, o x non, a tua vitória será 
— Então cu, se soubesse ler precisava destes vidritos | lhado dum grande comundo dos meus soldados que sentirão orgulho | completa e todos le agradeceremos muito. 

O o uli-ty riu-se a bom rir de tamanha estuprlez, prédio. em combater sob as tuas ordens. E João reumu à gente da sua aldeia e contou lhe 
tirou 'he os ó ulos do nariz « disse lhe que tosse para Calino — Pois João Gelon agradeceu ccm palavras ae mudés- | o acontecido. Tocos se puserum logo às suas ordens 
a "santa terrinha ”. porque nem ele nem aenhum a primeira vez tia, acertou o encargo e premeteu jazer tudo o que | para coumbaterem ate à morte se preciso fosse. 
logista de óculos deste mundo ou do outro tinha que cu subi a umá pudesse pura nbertar LVouai. á Partiu, INTER =: A pequena força deixou Douaie cami- 
visrinhos que lhe servissem. escada, foi para pois, à frente dum pequeno exército de nhou para norte, na direcção dos fugi- 

fiquem sabendo, meninos, que anda pelo mundo descer 4 um poç aldeões e burgueses dependentes do tivos. Não podiam ir muito longe, por 

fidalgo de Scarpe. Tinham todos tanta causa da carriagem e dos prisioneiros. 
===: contiunça no chefe, que ninguém lhes Informado pelos camponeses, Gelon . 
— pôde resistir. Atacaram de improviso soube, uo cair do diu, que o chefe nor- 
[ E] os normandos que puseram em deban- mundo se encontrava com os seusoficiais 
A dada, mas muitos ficaram mortos no e prisioneiros na pequena cidade de 
campo. A maior parte caiu aos golpes Carvin que andavam pilhando. 
“um d du moca do gigante; os outros safa- Mandou esconder os seus homens 
ressurre.cio 0 L ram-se para o mur. num bosque vizinho. 
d || mata ) À Gelon entrou triunfante na cidade e — bssperem aqur, que eu vou fazer um 
morio de Nom er e IA ê = o o conde de Flandres armou-o cavaleiro reconhecimento — disse-lhes. 
ESSA » : por suas próprias mãos perante os maio- Marchou até à entrada duma aldeola 
(Milagre de J sus) Ad = res fidalgos da sua corte. Entre estes, que os habitantes haviam abandonado; 
E Gelon notou um nobre, de barbu branca, | 4 o mimigo passara por ali e roubara 
NOVA VERSÃO CONTADA ÀS Chegando-se ao pé do cai- Então, com espanto de A mãe fica como loura de cujo rosto estava molhado de lágrimas, Foi aprisionada no momento quanto pudera, Gclon vu um velho, 
IR CRIANÇAS POR xão, perante o qual a viúva todos, Jesus ordena ao felicidade quando Jesus lhe o qne comoveu o jovem heroi. da vossa entrada na cidade ascondido atrás duma parede. 
expande a sua dor, Jesus monto que se levante, o que entrega o filho e reconhere — Grande desgraça vos feriu, senhor, pura vos — O" homenzinho — chamou Gelon — chegue 
OL E 44 diz-lhe palavras de conso este faz no mesmo instante, que a sua fé e a sua mostrardes tão aflito! aqui, que somos amigos. 
Lirtiria — | lação e de fé, e o povo verifica que Jesus dor lhe gnangearam aquele — E' verdude, senhor Gelon. O meu nome é O veiho aprexumou-se um pouco receoso, 
Eis à sat é o Filho de Deus. milagre. Sagenon e sou jidalgo Hlumengo. Os malditos que 
— FIM. expu.sastes de Douat, levaram prisioneira minha (Continua) 
o + 
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SUPER—VOLTSON—SIX d 


SEE SI TIS ER 
O MELHOR GRUPO ELEGTRIOO DE ILUMINAÇÃO PARA CICLISMO n 


pago E Aos Senhores Relojoeiros CAM a ARO 
Re EM os cléri= | o ta E 
induzido tio (não prestando J «Berliet a Diesel » 


portanto de carvão nem de 
tos aborrecimentos). acreditados relógios Para 7.000,8.400 quilos 


colector, os causadores de muis Temos a honra de comunicar que a nossa Casa acaba de tomar a representação dos magníficos e 
Duas lâmpadas (li se 
uz para e: | 44 vr ENTREGAS IMEDIATAS 
Em exposição 


trada e para cidade). 
(UMA DAS MAIS ANTIGAS FÁBRICAS DE RELÓGIOS NA SUIÇA) AVENIDA DOS ALIADOS, 160 


Luminação intensa mesmo à 
5 quilómetros á hora (bicic'eta 

um excelente produto da ia lústria reloiostta suiça, com os últimos aperieiçoamentos da técnica moderna, Teef. 7189 - PORTO 
apresentando 0s muts bonitos e vartados modelos em ouro plaqu- e aço, para senhora e homem. hp 


à mão), sem que as lâmpadas 
Grande Leilão 


se queimem ás grandes veloci- 
cades 

HOJE, às 14 horas, na antiga Agência «A Liquidatária» 
Agentes exclusivos para Portugal e Colônias: Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telefone 2187 : 
GONÇALVES & MELO, LTD: CACSee start nero neeeseeeerecaesasasaasar oratório dá. eb hab pata it, Saldos TEN case tó ri E 


i vestidos, có s louça 
Porto—Rua de Santa Catarina, 247 — Telefone, 2866 5 guarda-vestidos, cômodas, toiletes, camas “de madeira, aparadore: + Buarda louça, 
Filial em Barcelos — Rua de D. António Barroso, 37 — Telefone, 8360 ais e ARREMA TAGÃO| siriuerates, pleno, cofres, fogões, Mánuínas, de eostura, iengnleico D. joão Ye 
E E ERRA Vai à praça, no dia 17 do cor 


V relógios, quadros, «maplesh, móveis em mogno avulso e miudezas. ; 
z 
E Fupnçaidas Monricdadag a rente, pelas 14 horas, na Rua Corte 


a 
Re [TO RUA FORMÕSA du - | Real, 128, Foz, uma fourgonete . 


| T E A [4 E 2 ES EE bom estado, sem pneus. REP IrO TAS 
| pora ALGODÃO, SEDA E MISTOS ga E Editos de 60 dias 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E IMPÉRIO COLONIAL PORTUGUES 
SANTOS CARVALHO & SANTANA, Limitada 
RUA SANTA CATARINA, 53-2.º —Esq.º Telef, P. B, X.— 7293 — PORTO 
ESPERAM RECEBER AS PREZADAS ORDENS DE V. EX. 


pos aos seus 

garagistas e na 
casa das bipiolo- 
tas MARTANO. 


Ida 


ELECTRO-DIESEL. 
Pela 3.4 secção deste Tribunal, core Ps 
De 115 c/m., 135 c/m e 155 c/m. de pente De 1,2€3 


tem éditos de 60 dias a contar da se- OLIVEIRA COUTO, LDA. 
lançaderras Com maquineta Com e sem motor eléctrico gunda e última publicação do presente 
acuplado. Em perfeito estado de novos. Entrega imediata 


1 
, anúncio, citando o requerido CRESPIM ô Equi Eléctri á 
Ordem dos Mé l'cos ge e iq is 
i Q , m je 

Armando Pinto & Irmão Em E CRESPIM MOREIRA, casado, serras mova dedo Lord a O A ag 
Rua Passos Manuel, 229:1 º — PORTO 


lherro, com última residência em Por- 
tugal, no lugar da Quintã, freguesia 
de Folgosa, concelho da Mala, desta 
Tendo tomado conhecimento de comátca e actualmente ausente em 


que para o acto eleitoral a realizar - RESAS 7 CE E" parte incerta dos Estados Unidos do 
no dia 15 do mês corrente, foram dis- “ Bras, para, no prazo de CINCO DIAS, 
tribuíidas as respectivas listas com findo que seja o dos éditos, contestar, 
formatos diferentes, o que se tradu- , querendo, o pedido de benefício de 


rias /, Espocialistas na reparação do Bombos de Injccção de 


Secção Regional do Porto 


Motores à Oleos pesados / Trabalhos têcnicamonte garantidos 
312 PORTO Telefone 1919 


Rus Firmo: 
cio 


D E ( 0 R A ) E $ E zirá na violação da' natureza secreta assistência Judiciária estabelecido nas) 1265 E 
ESSE EESCEESEE , . 
= do referido acto eleitoral, adio, por alíneas a) e b) do artigo 1.º do De- 

( tal motivo, as convocações feitas, j creto-Lei n.º 33.548, de 23 de Feve- | pets ttstmsmunse 


transferindo-as para o dia 20 do mes- reito de 1944, — feito por sua esposa 
mo mês, às 20 horas, em primeira ALICE GOMES DA SILVA, costureira, 
convocação, e às 21, em segunda, residente no referido lugar e fregue- 
com a seguinte sia, para o fim de intentar contra 


ORDEM DE'TRABALHOS aquele seu imárido, aeção de divórcio 


litigioso com fundamento no abandono 
1º — Apreciação e votação do Rela- 


completo do domicilio conjugal por 
Venve-st tório e Contas da gerência do tempo não inferior a 3 anos, e ainda 
ano findo ; 


a ausência, sem que do ausente haja 
2º— A lação votação do Orça- 
Fourgonete- Fordson ento Para o ano de 1947; SOL A Sib A a anos. 


notícias, por tempo não Inferior a 4 
y x . | ea çã, Porto, 11 de Jaheiro de 1947. 
10 H. P., rigorosamente nova, de mão particular. 3.º = Eluição dos Corpos Dirigentes er 2 


Ra! para o triénio de 1947-1949. O Chefe da 3.º Secção do 6.º Tribunal 
Ver: Garagem do Comércio do Porto — PORTO 2 o E NE e VAI, : 


Viriato Rebelo da Silva. 


1êm grande Stock de mobflias em variados estilos que 
vendem ao preço da tábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Irindade. Fábrica: Rua João Vedro Ribeiro, 7X, 
Teletones 7502 e 8640. es 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, LTD. 


A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu 
aparelho de teletonia PERFEI- 
TAMENTE REPARADO no 
prazo máximo de 48 HORAS 


RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 3 minutos do Cármo) — PORTO 


aeee 
| Procure saber quem são os nossos técnicos | 
ii 


A eleição far-se-á em lista única, 
em papel branco, não transparente, 
com as dimensões de 0,16x0,20 con- Verifiquei : 


A fan dega do Porio E N Ss I N tendo os nomes de 7 Vogais do Con- vm. oo LENS Sra O Presidente da Comissão da Assis- 


lho Regional, 2 Secretários ) : 
Com ssão Administrativa Pre a ES E Di ALVINDA EM TODAS (AS BOAS -CASAS :DE SOLAS E CAMEDAIS 00) PAÍS tência Judclária do mesmo Tribunal, 


T——s  |IMAN 


Faz-se público que, até às 15 ho selho Geral, 15 Delegados à Assem- António Borges Pires. 
e 7 5 ho- 


==> |bieia Geral e 1 Delegado à Comis- D À n ' 
ras do dia 30 de Janeiro se recebem a » || ã r | d 0 F [1 S us ê n [E S 
e 
aan Sia a do a ESSA | 
fornecimento de artigos de expe- fecois de corte «Luc» Porto, 15 de Janeiro de 1947. MADALENA — GAIA d $ g 7 ro g 
aega aurante o ano de 1947. rondas [r 0 | 
icÕ à- » pintura e arte aplicada, 
As condições deste concurso pó || 1 a Sara povas aut: | Assembleia Regional, E T E R Ss U L E U R | G O 
(a) Adolfo Pinto Leite, a ” á 
aas respectivas quantidades, acham- DAS Agradecimento o missa do 7.º dia [aceita angaria dores para todos os ramos, 
r = cada " pal Ci b A . + = a 
do Do as fio, das 10 de 15 Horas neces noi, Posto dando esplêndidas condições. Carta à Re- 


diente e material para encadernação Rua de Sánto Ariténio. 190:2º—] O prestdente do Conisélho Regional A 
António de Jesus Rodrigues | 
blico, cadernos de encargos, amos- 
s os dias úteis, das 1 15 hor: O pa) e . da a ) 
dies ias li au O à o To | Rs a | Destilorios do Ribotejo, 1.º, de Alverca 5] ERBBRA Gir ss 


if E JM; 
aestinados aos serviços desta Alfã Curmo de corte, costura, bordados, ARS e 
G á Companhia estrangeira de maior categoria , 
] é u mares 
tras dos artigos a fornecer e relações 
drinha, ãos é cu- = 
rão patentes até às 14 horas, dino agradecem dacção a X. 


A abertura das propostas reali- D E Al ( . Pedidos ao agente exclusivo para Portugal Continental, 2 RP. reconhecidamente às 
| abi: É 7 a a aos suas que assisti- a 
A a 14 horas do dia | Mas é eonor ves orreia Ilhas Adjacentes e Colonias: : Fam qdo tivera! e | sindicato Nacional dos Cai- ANUNCIO 
imediato ao último do prazo porque Ê da missa do 7º dia se = ENE 
ARO ELA E O SAMPAIO & RODRIGUES, Sucr. esta amama ex: | yajros do Distrito do Porto pie Ines 
r a esto acto os concorrentes que E fim E já 4 horas na igreja pj — 
assim o desejarem 1366 ota panarponteida E ep Alda kua da Madalena, 113-2º— LISBOA, Tel. 2 3107 Ê roquial. COMUNICADO E GA EAa TAPre ada 
Secretaria da Comissão Adminis- | Soas de sua amizade e roga o favor da sua assistência ao funera ca egalena, QU td Lito put o e a balão 
trauva da Alfândega do Porto, 16 de | que se tjsetua hoje, pelas 16 horas, da sua residência, à Rua das |4 Agente no PORTO: neito de 1147 Para os devidos efeitos comuni-| da empratada dc as 
Janeiro de 1947, Areias, 95, para o cemitério paroquial de Campanha, camos aos Senhores Associados que baloes 
O Secretário. A FAMIL JOAQUIM V. DA COSTA e Segaao fo cont é SpAlA A's 14 horas do dia 4 de Feves 
e é v recção deste rganismo que a 1 rei 1947, Sala di Sessões 
Alfredo Pinto aa Silva Carvalho. MILIA Rus Moustuho da Silveira, 44-1.º, Tel. 7876 Classo que esto abrange foram dis- Ep do Conaahos 8 pes reunião 
CEC O E | 9 Ca o Sea pira, co os nato do Concelho, é om TER 
PAPEIS PINTADOS Cesc iss D lzildo de Forio | iso sárias sepsasões feitas aos) pa, proceder A STS 
ona izilda de rar actos administrativos da mesma, re-| Pura ide propostas para a empreitada 


solveu já esta Direcção solicitar ao | go calcetamento da Avenida das/Cal- 


Rego de Oliveiro Martins | Excelentíssimo senhor Detegado ao Gas. 


IN. T. P. uma imediata e rigorosa 

sindicância à sua acção administra-| A hase de licitação é de 117,839849 
tiva, o entretanto está a reunir ele) ER e taco 

lia comunica que se re-| mentos que a habilitem a chamar à ara ser admitido ao concurs 

E MERET, pelas 9 horas e| responsabilidade, aqueles que," enco- | necessário electuar na nas 
meia, na Paroquial da Senhora da | bertos por um condenável processo de RE e ç e piso a 
Doo fofo, una missa em sufrágio | de anonimato, cobardemente se tor- | mediante gula passada na Stctatema 
a entinta é agradece “às | naram autores de calúnias só pró-| Municipal e em qualquer dia UE bas 
pessoas de suas relações e amizade em dignidade ao dia do concurso, o depósito provi- 


; Enjagões mil escudos. 
o favor da sua comparência. Porto, 16 de Janeiro de 1947. 


Gôma Graxa |mmzmu petês de 
(SANDARACA) 


Da melhor qualidade — Para entrega imediata 


Pedidos a 
RAMIL 


Rua das Gáveas. 20 


MISSA DO 30º DIA 


Desenhos ricos — Preços pobres ' = 
esse) manto Din] É IMÃ) | SUCATAS DE METAIS 
Loios, 59-B-1.º — PORTO — Tel. 77 


di dao la cobre, latão, bronze, alumínio de louça, zinco, chumbo, etc. 
do Estado Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento da | As melhores qualidades, os melhores preços. 7 


7 
Silva & Dias, Lda., Rua das Fontainhas, 19—Lisboa 


A “D. y 
MINHO E DOURO sr.” D. Leonor Alves Correia, mãe dos proprietários desta firma 
EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anun- T H é a 
sigo no, aBiário “do. (Govêrnos cortem e que o seu funeral se realiza hoje, às 16 horas, da Rua das 
ditos de trinta dias, para se habilita- b Ee) x 
rem junto da Comissão Administrativa | Areias, 95, para o cemitério de Campanhã. 
da Caixa de Reform e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado, todas as 
total ou a parte da pensão de sobrevive 
cla legada por Joaquim Fernandes Ba 


bosa, reformado do Minho e Douro, . pl n 
falecido em 9 de Dezembro de 1940, à 

ual se habilitam 1 data, Conceição é 

osa de Jesus e Luzia de Jesus Barbosa, 
viuva e filha solteira, do aludido refor- 
Modo. e pras RR Cumprem o doloroso dever de comunicar o falecimento de sua mãe, D. 
sa findo, este, prazo, tomar-se-4 delthe- | Leonor Alves Correia. O préstito sai da sua residência, na Rua das Areias n.º 95, 
eido nos regulamentos em vigor. para o cemitério paroquial de Campanhã, às 16 horas, 
9 de Janeiro de 1947, — Pelo 


Porto. 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Ernesto de Oliveira Rocha, 


prias de pes 


O depósito definitiva será de 5 % 
do preço da adjudicação. 


O programa de concurso, caderho 
de encargos, medições e mais docu- 


O | ttoE ços Cias 
Francisco Augusto Pinto Félix 


Passando amanhã, dia 17, o 4º aniversário do seu falecimento, 
manda a família do extinto rezar uma missa sufragando sua alma, pelas 
10 horas e meia, na capela do Hospital de Crianças Maria Pia, 1342 


Dr, António da Purificação Vascon- 
RE a rios pcpriste Feigieiros. 


LISBOA 


8 Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1947 


& womercio do Porto 


—ago — 


II 


b; 
Vem de longe o algodão, 
E a agulha, na nossa mão, 


é com linha de algodão 
que ela cose: pique, pique. 


ou de Angola ou Moçambique. 


Veloz, a agulha deslisa 

em pano branco ou riscado. 
Ela é quem cose a camisa, 
quando no pano deslisa 
com seu andar apressado. 


uy 


E” p'ra minha bonequinha 
esta camisa macia. 
A fazenda é bem fininha... 


Por ser para a bonequinha 
dá-me o trabalho alegria. 


4 


E a agulha na minha mão 
não descansa : pique, pique. 
Linha bronca, de algodão, 
lembra, ao senti-la na mão, 
ou Angola ou Moçambique. 


Oliveira: Cobral escreveu 


CANÇÃO DO ALGODÃO 


Za 


Guida Ottolini 


a eee 


od 


O Comércio 


ANO XIX — NUMERO 40 


esa | o patego, 


Historieta educa 


Era duma vez um aldeão 
muito bronco, que não conhe- 
cia uma letra do tamanho da 
roda dum carro de bois, e, por 
qualquer motivo, teve precisão 
de vir à cidade. O nosso homem 
enfardelou-se com o melhor 
tato de saragoça que tinha, ves- 
tiu camisa branca e até chegou 
a pensar em pedir emprestada 
a gravata do mestre barbeiro 
para aparecer todo janota nas 
ruas do Porto Depois calçou 


contada por Oliveira Cabral 


NEVATAÇA 


Quinta-feira, 16 de Janeiro de 1947 


lustração 


de Guida Roque Gameiro Oftolini 
ee 


cantos «de baixo e, deste modo 
aviado. ( ala que se taz tarde !) 
meteu pés a caminho. 

Logo que chegou à cidade, 
uma coisa lhe tez mossae lhe pôs 
o juizo a arder: que os habitan- 
tes mais bem vestidos, para ler 
encalivitavam no nariz uns vj 
drimhos seguros por arames 
ou seja uns óculos. O labrosca 
tambem sentiu ganas de saber 
o que estava nos papeis, prin 
cipalmente os que via colados 


. 


os socos cantarinos, 


meteu 


nas paredes, muitos dos quais 


ilustrou 


eram enteitados com bonecos 
de cores, o qne os tornava lin- 
Com esta ideia no toutiço, dirigiu-se a 


abundante tarnel no saco de 
chita aos quadradinhos que a 


mulher há tempos tizera com grandes borlas aos | dos de ver. 


POR ESCRITURA LAVRADA HOJE, DE GO OS 


ICaloríferos Eléctricos 


ingléêses 


POR MINUTA, NO CARTÓRIO 
DO NOTÁRIO DR, FACCO VIAN- 
NA, DESTA COMARCA, A SO- 
CIEDADE EM NOME COLECTI- 
VO, COM SEDE NO TRAMAGAL, 
SOB A FIRMA DUARTE FER- 
REIRA & FILHOS, FOI TRANS- 
FORMADA EM SOCIEDADE 
ANÓNIMA DE RESPONSABILI- 
DADE LIMITADA, CUJOS ESTA- 
TUTOS SÃO COMO SEGUE : 
Capítulo 1.º 
denominação, sede, duração e objecte 


Artº 1º— A sociedade adopta a 
denominação Metalúrgica Duarte 
Ferreira, S. A. R.L. 

Artº 2º — A sua sede é em Tra- 
magal, podendo estabelecer filiais, 
sucursais, delegações, agências e 
Correspondências ou outra fonma de 
representação social em qualquer lo- 
calidade do Continente de Portugal, 
das Ilhas Adjacentes, das Provincias 
Ultramarinas Portuguesas e do Es- 
trangeiro. 

Artº 3º— A sua duração é por 
tempo indeterminado e a sua exis- 
itência conta-se desde 1 de Julho de 
x 


946. 

“Art? 4º—O seu objecto é a fa- 
bricação, reparação e comércio de 
máquinas e utensílios industriais e 


Ra de 
— Requer Onicas solividados indis- 
thiais, comerciais ou agrícolas que a 
sociedade delibere explorar. 
Capitulo 2.º 

Capital, acções e obrigações 

Artº 5.º —O capital social é de 
7.000.000$00, dividido em sete mil 
acções do valor nominal de '1.000$00 
cada uma. 

A sociedade fica tendo, desde já 
7.000.000$00 de reservas, sendo 
1.000.000$00 em fundo de reserva le- 
gal e 6.000.000$00 em fundo de re- 
serva especial para obras e renova- 
ção de material. 

O capital e reservas estão inte- 
gralmente realizados até à concor- 
rência de treze mihões e cem mil 
escudos, nos valores activos da so- 
oledade em nome colectivo Duarte 
Ferreina & Filhos, ora transformada 
em sociedade anónima, sujeitos à 
obrigação do pagamento do res- 
pectivo passivo, conforme o balanço 
encerrado em 30 de Junho de 1946, 
e a diferença para quatorze milhões 
de escudos está realizado em dinhei- 
ro, que já deu entrada na caixa so- 
aial. 

Parágrafo 1.º — As acções são no- 
mimativas ou ao portador, e recipro- 
camente convertíveis nos termos da 
lei, ficando a cargo dos accionistas 
as despesas de conversão dos “ti- 
tulos. 

Parágrafo 2.º — As acções do só-. 
cio Eduardo Duarte Ferreira serão 
sempre nominativas. 

Parágrafo 3.º — Haverá títulos de 
uma, de cinco, de dez e de cin- 
quenta acções. 

Parágrafo 4º — Os títulos serão 
assinados por dois membros do Con- 
selho de Administração. 

Artº 6º — A transmissão das 
acções ao portador realiza-se por 
simples tradição ou entrega dos ti- 
tulos; e a das acções nomimatvas 
pelos modos admitidos em direito, 

Artº 7º-—No caso de aumento 
de capital social, os anteriores accio- 
mistas terão a preferência na: subs- 
cmição das novas acções na prapor 
ção das que então possuírem. 

Artº 8º — A sociedade poderá 
emitir obrigações sob proposta do 
Conselho de Administração, com o 
voto favorável do Conselho Fiscal 
na forma legal. 

Capitulo 3.º 
Assembleia geral 

Artº 9º— A Assembleia geral é 
constituída por todos os accionistas 
possuidores de um minimo de 50 
ecções, que estejam averbadas qu 
hajam sido depositadas com 20 dias 
de antecedência, pelo menos, da 
data da assembleia, na sede da so- 
oledade ou em qualquer estabelec!- 
mento de crédito designado rpela 
Administração. 

Parágrafo único — Por cada 50 
acções contar-se-á um voto até ao 
limite legal. 

Arm 10º —A mesa da Assem- 
bleia geral compõe-se de um presi- 
dente, um vice-presidente e dois se- 
cretários, eleitos tnienalmente, de 
entre os accionistas com voto, sendo 
permitida a reeleição. 

Art.” 11.º — Qualquer accionista 
“com direito a voto pode fazer-se re- 
presentar na assembleia geral, me- 
diante carta ou procuração passada 
A outro accionista que faça parte da 
mesma assembleia, devendo a res- 
pectiva prova do mandato ser entre- 
gue, na sede da sociedade, 3 dias 
antes do fixado para a reunião.. 

Parágrafo único — Nenhum accio- 
nista poderá representar mais de 2 
mandantes. 

Artº 12º — Não é permitida a 
essistência às assembleias gerais a 
obrigacionistas, mem a accionistas 
sem voto, salvo o disposto no pa! 
grafo quarto do artigo 183.º do Có- 
digo Comercial. 

Art.º 13.º—A Assembleia Geral, 
em primeira convocação, constitui-se 
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Rua Mousinho da Silveira, 191 


CASA CASSELS 


PORTO 


com a presença de um mínimo de 7 


accionistas que representem, pelo 
menos, um quinto do capital social, 
Capítulo 4.º 

Administração e fiscalização 

Art.º 14.º — A gerência dos negó 
cios da sociedade e a sua representa- 
ção em juízo e fora dele, competem 
à um Conselho de Administração 
composto de 3 membros eleitos, 
trienalmente, pela Assembleia Geral 
e entre os accionistas com voto, po- 
dendo ser sempre reeleitos. 

Parágrafo 1.º —O Conselho de 
Administração poderá delegar em 
alguns dos seus membros, empre- 
gados da sociedade ou mesmo pes- 
soas estranhas, as funções e poderes 
que julgue convenientes 

Parágrafo 2.º — O Conselho de 
ação, na sua primeira ses- 
são, elegerá, de entre os seus mem- 
bros, um presidente. 

Compete ao Con- 
ção suprir, quan- 
io, até reunião da 
Assembleia Genal, faltas ou im- 
pedimentos, permanentes cu tempo- 
rários, dos seus membros, convi- 
dando um accionista com voto a 
preencher o respectivo lugar. 

Parágrafo 4.º — Quando o Conse- 
lho de Acminist não estiver em 
condições de deliberar, compete ao 
Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral a- atribuição: consignada no 
parágrafo anterior. 

Parágrafo 5º — O Conselho de 
Administração terá obrigatôriamente 
uma sessão por mês e, além dessa, 
aquelas para que for convocado pelo 
presidente, lavrando-se sempre a 
respectiva acta. 

Parágrafo. 6.º —.Os membros em 
exercício do Conselho de Adminis 
tração terão direito a receber men- 
salmente, a remuneração fixa que, 
préviamente, lhes houver sido arbi- 
trada pela Assembleia Geral que os 
eleger ou reeleger, e, além disso, a 
percentagem nos lucros líquidos que 
a assembleiã geral ordinária votar 
nos termos do n.º 2.º do artigo 19.º 
dos estatutos. 

Parágrafo 7º — Nenhum dos 
membros do Conselho de Adminis- 
tração pojerá entrar em exercício 
sem haver depositado, na caixa so- 
cial, 24) acções, como caução do seu 
cargo. 

Art.º 15.º — Para a sociedade fi- 
car obrigada basta que os respectivos 
documentos sejam assinados por 2 


grafo único — Tratando - se 
de assuntos sobre que tenha havido 
delegação de poderes do Conselho de 
Administração, poderá a sociedade 
ficar obrigada com a simples assina- 
tura do delegado, se isso for expres- 
samente autorizado no instrumento 
de delegação de poderes ou por 
outro acto do Conselho de Adminis- 
tração. 

Artº 16º — A fiscalização da 
Administração da sociedade incum- 
be a um Conselho Fiscal, composto 
de 3 membros, eleitos trienalmente 
pela Assembleia Geral, de entre os 
accionistas com voto com faculdade 
de reeleição. 

Parágrafo 1.º — Compete ao Con- 
selho Fiscal suptir, quando seja ne- 
cessário, até reunião da Assembleia 
Geral, as faltas ou impedimentos, 
permanentes ou temporários, dos 
seus membros, convidando um accio- 
nista com voto a preencher o res- 
pectivo lugar. 

Parágrafo 2.º — Quando o Con- 
selho Fiscal não estiver em condi- 
ções de deliberar, compete ao Presi- 
dente da Mesa da Assembleia Geral 
a atribuição consignada no pará- 
grafo anterior, 


Parágrafo 3.º — O Conselho Fiis- 
cal terá uma reunião mensal obri- 
gatória e as mais que entender, e, 
conjuntamente com o Conselho de 
Administração quando por este for 
convocado, devendo sempre lavrar-Se 
a respectiva acta, 

Parágrafo 4.º — Os membros em 
exercício do Conselho Fiscal perce- 
berão mensalmente, a quantia que 
lhes for fixada pela Assembleia que 
os eleger ou reeleger, e, além disso, 
a percentagem mos lucros liquidos 
que a Assembleia Geral ordinária 
votar nos termos do número segundo 
do antigo déc nono dos estatutos. 

Parágrafo * — Nenhum dos 
membros do Conselho Fiscal poderá 
entrar em exercício sem préêvia- 
mente haver depositado na vaixa so- 
cial cinquenta acções da sociedade, 
como caução do seu cargo. 

Capítulo 5.º 
Exercicios e fundos sociais, lucros 
o sua aplicação 

Artº 17.º — Q ano social é o ano 
civil, e o balanço e contas deverão 
er submetidos à apreciação da 
assembleia geral até ao dia trinta 
e um de Março de cada ano. 

Ant. 18º — Além do Fundo de 
Reserva Legal, poderá a sociedade 
estabelecer outros fundos especiais 
de reserva e de garantia, que se mos- 
trem necessário: 

Artº 19.º = Os lucros liquidos 
terão a seguinte aplicação : 

1.º — Cinco por cento para fundo 
de reserva legal até atingir quantia 
igual ao capitial social, e, depois de 
atingida, sempre que haja lugar à 
sua reintegração. 

2.º — Percentagens para o Conse 
lho de Administração e Conselho 
Fiscal, que todavia não poderão ex- 
ceder, respectivamente, sete e um 
por cento. 

3.º — Dez por cento para a cons- 
Lituição, reforço ou reintegração dos 
fundos de reserva especiais a que se 
refere o artigo 18.º. 

4.º — Quarenta e cinço por cento 
pará dividendo aos accionistas. 

5.º — O remanescente para os fins 
à que se-refere o número terceiro 
deste artigo ou para quaisquer 
outros fins que a Assembleia Geral 
resolver. 


Capítulo 6.º 
Dissolução e liquidação 

Art.º 20.º — À sociedade dissolve 
-se somente nos casos 1 

Artº 21º — A liquidaçã 
feita nos termos de direito. 

Capítulo 7.º 
Disposições diversas e transitórias 

Art.º 22.º — Para as questões en- 
tre os accionistas e a sociedade, re- 
sultantes do contrato de sociedade 
ou de actos sociais, fica estipulado 
o: foro da comarca em cuja área es- 
teja incluída a sede da sociedade, 
com renúncia expressa a qualquer 
outro. 

Artº 23º — Para o primeiro 
triénio que terminará em trinta e um 
de Dezembro de mil novecentos e 
quarenta e nove, o Conselho de 
Administração será constituído pelos 
sócios Eduardo Duarte Ferreira, Ma- 
nuel Cordeiro Duarte Ferreira 'e 
Eduando Cordeiro Duarte Ferreira 

Art.º 24º — Logo ta seguir à o! 
torga desta escritura de constitui- 
são da sociedade, e neste local onde 
ela é assinada, funcionará a assem- 
bleia geral para eleição da Mesa e 


do Conselho Fiscal e para a fixação | informam as pessoas das suas relações e amizade que, amanhã, sexta-feira, pelas 


das remunerações mensais dos mem 
bros deste Conselho e do Conselho 
'de. Administração. 

Lisboa, 8 de: Janeiro de 1947, — 
O ajudante do notário Dr. Facco 
Vianna, José Maria Silveira da 
Mota, 
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MEDICO 


Ê 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


SVEALINE 


Dr. Celestino Maia SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
SO apoio ouro jonhaludo ta VAPORES A SAIR DO RIO DOURO ANVERS 
r 
* Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 P Dra A N V E R S ROTTERDAM “Vila Franca” poa R 
Dr. José Romariz e HAVRE 
CLINICA GERAL 705 Mis SI GVARD Está fora 
R. Santa Catarina, 376-1.º SR 
> DDD | Estes vapores aceitam. igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- j 
DR. GOMES D'ARAUJO!| bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA. LUXEM- Para 
Doenças nervosas — Reumatismos BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA. TERRA NEW YORK 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1506 NOVA, CANADÁ, CLEVELAND. DETROIT, CHICAGO, ate. ; 
de Funchal, Esperado hoj 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano - Americana 
Rua da Nova Alfandega. 108-2.º — PORTO — Teletone 1981 
ESTO EE 


e carrega até it 
do corrent” 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 38 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Telef, 6308 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Alexandre Braga, 24-1º —Telet 4302 


Ponta Delgada 
e todos os cemais 
portos dos Açores 
(com b- ideação em 


?onta Delgada) 


“San Miguel” 


DR SANTO ap UNHA, Lines, Ltd. | =- essa 
4 andes Tom a va º RE cê “são pres » Agentes: 
sda dd po mega UR orton. nes, fodos os esclarecimentos são prestados pelos Agent Bo 


DR. SOUSA OLIVEIRA 
Antigo assis. do prot Roberto de Carvalho 
DR. H. VIEIRA MENDES 

RAIOS X “4 


Tomografia — Exames radiológicos 
€ electrocardiografia ao domicilio 


ELECTROTERAPIA 


Consultório ; Avenida dos Aliados, 184-1º 
Telefone, 7374 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A'tandega, 20-21— PORTO. Telets VEltado 379 


. 
Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERS 


Teo! 
N 4 Espeçado em 20 para carregar 
Juc«Ren é» 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 


De Leixões 


em 21 e 22 do corrente 


Parz cagar trator com os agentes : 
E. A. MOREIRA & C.*, LD.* 


Ruz do Infante D, Henrique, 61-1.º — PORTO — Telefone 4200 


Companhia Colonial 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MÉDICO ESPECIALISTA 4 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clínica DERMATO SIFI- 
LIGRAFIA do Hospital Militar 
R. Sá da Bandeira, 562 — Telef, 4906 
DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estomago, Intestinos e Figado 


1318 


RAIOS X 42 ss 
RCA O nor EA = Rio de Janeiro, 
PENSE de Navegação PILCOMAYO | Santos e “| 27 do tamém 


Cons 
Res : 


R. Sá da Bandeira, 198-1º-Tel, 5215 
R Julio Diniz, 550 — Telef. isso, 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 3 
Praça de Carlos Alberto, 110-—Telet, 6308 


Rio Grande 


e a frete corrido para PORTO ALEGRE c PELOTAS 
RECEBE CARGA 


em 


LINHA DO BRASIL 
PASSAGENS 
Preços actuais, incluindo todos os impostos, para o 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 39 
Praça D. João IV 25-2.+, ás 3 horas 


De Lisboa 


DR oras reeminens O] RIO DE JANEIRO e SANTOS "| HIGHLAND O a mto 
utrição — Diabetes 
Praga de Amelua Gurettrifa: | 1º Classe simples " 11.970500 CHIEETAIN 
ECO Telfote O pri NA Clasto a 9.980$00 y 
Parteira-Enfermeira |3. Classe cabine 7.990$00 Recebe passageiros 
MARIA JOSÉ 3.º Classe simples 7.220$00 - na 


Agentes no Póôrto: 
TAITG&cCc.o 


Rua Infante D Henrique 19 


Partos e todos os tratamentos a qual- 
quer hora. Preços módicos, 
Rua do Bonjardim, 895 — Telet. 9571 


VENDE-SE 


Uma grande propriedade no lugar 
de S. Sebastião em Travanca de 
Vila Meã, conhecida pela casa do 
“Santo, composta de casas de mora- 
dia, terras de lavradio, águas de re- 
gadio, dando 4 a 6 pipas de vinho, 
bouças de mato com pinheiros e di- 
versas árvores de frutas. Passando 
à porta o troço da estrada que dá 
da Trovoada à Ponte da Pedra de 
Vila Meã. Ver e tratar com o sr 
Joaquim Ribeiro no lugar do Mos- 
teiro. 1257 


Prédios ' 


Vendem-se cinco casas térreas to- 
das ligadas, tendo uma delas frente 
para duas ruas, São situadas na 
parte alta da cidade mas próximo 
da 1.º zona, 

Informa o solicitador António 
Augusto de Oliveira — Rua das Flo- 
res, 14-1.º — Telefone, 1325 — Porto. 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES Tel. 1 


A Camionagem uguda à 


encarrega-se ao transporte 
das bugagens 
ZM ISBOA OU NO PORTO 
desde cass ao comboto ou 
do combolc a casa 
Peça informações pelos Leletunes 
Em Lisboa 75391 e no Porto. 1163 


RSRSRS USOS 
Maria Otília Freitas 
Caldas de Matos 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus irmãos, cunhados e mais família, patenteiam a sua gratidão a todas 
as. pessoas que se dignaram assistir ao funeral e os acompanharam em tão doloroso 
transe, e comunicam que a Missa do 7.º dia terá lugar amanhã, 17, pelas 1Q 
horas, na igreja de Santo Ildefonso, agradecendo a comparência a este pie- 


doso acto. 
horas e meia, da sua residência em 


EE ME 
a A A E 44 Ss Y O L D E R” 
CESEE SANEPAR | 


Manvel Rodrigues Portela Junior Esperado em Leixões em 15 de Fevereiro 


Aceita carga com baldeação em CURAÇAO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 
MISSA DO 7.º DIA MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
' ã ÁGUA, S, S. SALVADOR, GUATEMALA, 
Tendo falecido na sua residência em Cepões — Lamego, no dia 10 do RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, ) 
corrente, cujo funeral ali se realizou em 11, seus filhos j EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO). 
ANTÔNIO RODRIGUES PORTELA 


K.N.9.M. 


' Para La Guaira, Curaçao, 
Barranquilla, Puerto Limon 
e Cristobal 


(DIRECTO) 
Vapor norueguês 


avimes 


JOSE FRANCISCO 
FALECEU 
Seu filho, nora e netos cumprem 
o doloroso dever de participar o seu 
falecimento. 
O funeral realiza-se hoje, às 16 


Cerqueira e Cunha 
Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Sua família vem por este único 
meio agradecer às pessoas que se 
dignaram assistir ao seu funeral, e 
participa que, amanhã, sexta-feira, 
será celebrada missa por sua alma, 
&s 10 horas, na Capela das Almas 
de Santa Catarina, o que antecipa- 
damente agradece a assistência a 
este religioso acto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 16 de Janeiro de 1947. 


tê maria Beattz de >ouza 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os 


AGENTES NO PORTO: 
JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 
CRS (RS ST SE TE TO RSRS 


e 
JOSÉ RODRIGUES PORTELA 


9 e meia horas, na Capela das Orfãs, a S. Lazaro, será rezada missa por alma de 
seu extremoso Pai, agradecendo reconhecidamente a comparência a este pie- 
doso acto. 


Porto, 16 de Janeiro de 1947, 


